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RESUMO 

Este  t r a b a l h o  é o r e s u l t a d o  do es tudo taxonômico das  d i a  

tomáceas do a r r o i o  do Faxina1 (sanga da Água Boa),  s i t u a d o  

no município de Tor res ,  l i t o r a l  do Rio Grande do S u l ,  B r g  
sil .  

Realizaram-se c o l e t a s  durante  1 3  meses consecu t ivos ,  de 

novembro de 1979 a novembro de 1980, em 4 e s t a ç õ e s  previa-  

mente demarcadas . 
Foram i d e n t i f i c a d o s  141 táxons d i s t r i b u i d o s ,  em 24 gêne 

r o s  e 8 f a m í l i a s ,  dos q u a i s  31 são  c i t a ç õ e s  novas pa ra  o E s  

tado.  

P a r a  cada táxon in f ragenér ico ,  foram indicados:  a obra  

o r i g i n a l  em que f o i  d e s c r i t o ,  o basÔnimo (com o respec t ivo  

l o c a l  de d e s c r i ç ã o ) ,  as obras  nas  qua i s  a i d e n t i f i c a ç ã o  f o i  

baseada, a desc r ição ,  a va r iação  mét r i ca  encontrada,  come: 

t á r i o s  r e f e r e n t e s  à taxonomia e nomenclatura,  e o m a t e r i a l  

examinado. 

Para  cada gênero, fez-se  uma desc r icão  e uma chave a r t i  

* P a r t e  da  d i s se r t ação  de mestrado, ,apresentada ao Curso 
de Pos-Graduaçao em Cienc ias  Biologicas-Botanica,  d a  Unk 
vers idade  Federal  do Rio Grande do Sy1, r e a l i z a d a  com o 
a u x i l i o  da  CAPES e CNPq ( b o l s a s  de pos-graduaçao). 

**  Professora  A s s i s t e n t e  do Horto ~ o t â n i c o :  Universidade Fg 
dera1 de San ta  Ca ta r ina .  



f i c i a l  para a dsterminaçab de suas espéc i e s ,  vzriedade< e -  
formaB, encontradas no arroio. 

* 

PALAVRAS m W :  diatomáceas de água doce-taxonomia. 

This volume results  from a taxonomic study of tilatoms 

collected in the a r r o i o  Faxina1 ( ianga da hgu32;ra Boa) , a small 
strean located in the nor theas te rn  coast of R i o  Grande do 

Sul (Torres, South Brazil). 

Samples were collected during 13 months, from November 

1979 to November 1980, a t  Eou r  previously e s t a b l i a h d  sta- 

tions. 

141 taxa  uere i d e r i t i f i e d ,  d i s tr ibuted  into 2 4  g&6a M d  

8 famllies, f romwhich 31 have never bean c icedbefore  in 

the s t a t s .  

For edch taxon,  Ihe orbginal publicxtion nas bien  cited, 
ats well as the basionym (with respective descr ip t im place). 

We included also: the gublications whieh t h a  identlficatlon 

w a s  based, the  description of the faxon and itl rnetric v2 
riatioh, t h e  discus$ion re fer ing  t o  i t e i  taxonomy anã nomen- 

c l a t u m  and the aãrngles examined. 

For  each genus a d e s o r i p t l o n  was made and an artificial 

kay was developed f o r  the  detepminat ion o f  the species, v 2  
r f e t i e s  and forme found i n  the region.  

KEY WORDS: fresh-water diatoms - taxonomy 

Em ambientes de água doca, as comunidades de algas, e; 
t r e  e l a s  as diatomáceas, podem pertencer basicamente 4 d o i s  

grupos: plâncton e p e r i f í t b n .  

Segundo ROUND (1983), i*Os problemas para a manutenção de 



uma população f l u t u a n t e  em um rega to  ou r i o  são  enormes,pois 

o s  produtos  de d i v i s ã o  são  continuamente transportados pg 
ra jusan te .  Um ráp ido  desenvolvimento de um potamoplâncton 

pode o c o r r e r ,  porém raramente é mantido por um longo per io-  

do. Por tan to ,  parece que uma comunidade p lanc ton ica  ver- 

d e i r a ,  que s e  m a n t e ~ h a  por  a t i v a  reprodução de suas  células,  

é somente p o s s í v e l  o c o r r e r  em r i o s  de águas l e n t a s . "  

PATRICK & REIMER (1966) acham que diatomáceas ve rdade i ra  

mente planctÔnicas ,  como aquelas  encontradas  no mar, que 

passam toda  a s u a  v i d a  f lu tuando ,  inc lu indo  s e u s  estágios de 

reprodução sexua l ,  não parecem o c o r r e r  em água doce. Segun- 

do e l e s ,  as diatomáceas do p lânc ton ,  encontradas  em água do 

c e ,  são  comumente e s p é c i e s  ne r i t i co -ben tôn icas  que passam a 
f a s e  v e g e t a t i v a  de seu c i c l o  v i t a l  f lu tuando.  Muitas d ia to -  

máceas encontradas  no p l k c t o n  de água doce ocorrem também 

em h a b i t a t  de l i t o r a l .  

P e l a s  considerações  de Round e P a t r i c k  & Reimer, pode-se 

es t imar  a importância  de s e  e s t u d a r  o s  s u b s t r a t o s  submersos 
dos ambientes de água doce, especialmente em águas c o r r e n  

t e s .  E s t e s  s u b s t r a t o s ,  que incluem, e n t r e  o u t r o s ,  pedras ,  

paredes ,  animais e p l a n t a s ,  servem de supor te  pa ra  o desen- 
volvimento de uma comunidade e s p e c í f i c a  denominada p e r i f i  

ton.  Es te  termo, segundo Young ( c i t a d o  em SLÁDECKOVÁ, 1962), 

re fe re - se  2 reunião de organismos crescendo sobre  a super- 

f i c i e  de o b j e t o s  submersos em água e cobrindo-os com uma p e  
l i c u l a  l imosa. 

O s  s u b s t r a t o s  submersos também s e  prestam 2 adesão de o: 

ganismos planctônicos .  No en tan to ,  e s t a s  duas comunidades s e  
mantêm independentes,  conforme r e s s a l t a  SLÁDECKOVÁ (1962).  

O s  macróf i tos  aquá t i cos  s e  destacam por oferecerem uma 

ampla s u p e r f í c i e  a e s t e  t i p o  de adesão, funcionando cano coz 

cen t radores  do plâncton.  TELL (19721, t rabalhando com a l g a s  
e p i f í t i c a s  de macróf i tos  aquá t i cos ,  considerou também e s t e  

grupo de a l g a s  p lanc tôn icas  ocasionalmente a d e r i d a s  e as dg  

nominou t i c o - e p i f i t a s .  

TORGAN (1982) ,  em seu t r a b a l h o  sobre  as diatomáceas da  



represa  de Águas Belas ,  viamão, f a z  uma r e v i s ã o  completa sg 
bre  o s  es tudos  publ icados  que envolviam diatomáceas de água 

doce, do RS, até 1981. 

Em 1983, TORGAN p u b l i c a  a desc r ição  de uma var iedade ng 
va de Eunotia Ehrenberg. 

Em 1984, HUSZAR, como r e s u l t a d o  de um levantamento de aL 
gas  planctÔnicas ,  do lago da barragem San ta  ~ á r b a r a ,  em Pe 

l o t a s ,  menciona a ocor rênc ia  de 2 táxons de Metosira Agardh. 

Em 1987, ROSA e t  a l i i  publicam um es tudo  p re l iminar  sg 
b r e  a f i c o f l o r a  de ambientes l ê n t i c o s ,  da  reg ião  de Charque 

adas ,  no qual  mencionam 6 ocor rênc ias  de diatomáceas,  c i t a  

das  p e l a  p r imei ra  vez p a r a  o RS. 

O p resen te  t r aba lho  tem como o b j e t i v o  ampliar  o conheci  

mento sobre  a s  diatomáceas do RS. 

N ~ O  s e  pretende apresen ta r  um es tudo  s i s t emat izado  do p= 

r i f í t o n  l o c a l ,  porque não f o i  u t i l i z a d a  uma metodologia adg 

quada. No e n t a n t o ,  após c o l e t a s  com rede de plâncton e em 

s u b s t r a t o s  p a r c i a l  ou tota lmente  submersos, optou-se pe lo  

Último t i p o  de c o l e t a ,  por  a p r e s e n t a r  maior quantidade de 

mate r ia l .  

O l o c a l  de es tudo  compreende o a r r o i o  do Fax ina l ,  conhe 

c ido  como sanga da Água Boa, que é a f l u e n t e  d a  margem d i r e i  

ta do r i o  Mampituba e loca l i za - se  no municipio de Torres, no 
extremo n o r t e  do l i t o r a l  sul - r iograndense,  e n t r e  2991981011 
e 29*20t3011 de l a t i t u d e  s u l  e 49Q4411811 a 49Q461511 de l o n g i  

tude o e s t e  (Fig .  l a ) .  Es te  a r r o i o  a t r a v e s s a  a reg ião ,  por  

uma extensão de aproximadamente 4 km. No a r r o i o ,  foram de- 
mercadas 4 es tações :  a p r imei ra  na  nascen te ;  a Ú l t i m a .  na  
represa  do a r r o i o  Faxinal  (CORSAN) e duas in te rmediá r ias  e l  

t r e  a s  a n t e r i o r e s  (Fig .  l b ) .  

A s  c o l e t a s  foram r e a l i z a d a s  durante  13 meses c o n s e c u t i  

vos ,  de novembro de 1979 a novembro de 1980, nas  4 e s t a ç õ e s  

demarcadas, t o t a l i z a n d o  50 amostras (não foram f e i t a s  c o l e  



tas nas  e s t a ç õ e s  C e D em novembro de 1979, devido às fo r -  

t e s  chuvas) .  

A s  amostras foram o b t i d a s  dos s e g u i n t e s  modos: a )  c o l e t a  

d i r e t a  de r a i z e s ,  c a u l e s  e f o l h a s  de macróf i tos  aquá t i cosda  

margem ou do fundo; b) recolhimento de fragmentos de massas 

mucilaginosas macroscÓpicamente v i s í v e i s ,  a d e r i d a s  à vege ta  

ção a q u á t i c a  das  margens; c )  raspagem de s u b s t r a t o s  submer 

s o s ,  como pedras ,  t roncos  e paredes.  

A s  c o l e t a s  foram es tocadas  em f r a s c o s  de v i d r o  de 200ml, 

com água do l o c a l ,  f i x a d a s  com formal ina  a 4%. 

A s  amostras e s t ã o  depos i t adas  no ~ e r b á r i o  I C N ,  do Depar- 

tamento de ~ o t â n i c a  do I n s t i t u t o  de ~ i o c i ê n c i a s  d a  Univers i  

dade Federal  do Rio Grande do Sul .  A r e l a ç ã o  das  amostras 

c o n s t a  da  t a b e l a  1. 

Foram preparadas  lâminas permanentes com m a t e r i a l  oxida- 

do, segundo a t é c n i c a  de SIMONSEN (1974) ,  modificada por  M o  
REIRA FILHO (1982) e lâminas semi-permanentes, com m a t e r i a l  

não oxidado. Ut i l i zou-se  Caedax como meio de montagem. 

P a r a  a observação e desenho do m a t e r i a l  es tudado,  u t i l i  
zou-se microscópio Óptico b inocu la r  ZEISS 042, com câmara 

c l a r a  modelo WILD, acoplada a t r a v é s  de um ane l  construido pg  

ra a adaptação. P a r t e  das  amostras f o i  a n a l i s a d a  em micros- 

cópio Óptico ZEISS 044 B r  s t andard ,  acoplado com câmara c12 
ra ZEISS. A s  medidas foram f e i t a s  com o c u l a r  de medição, mo 
de10 WILD.  

Pa ra  a a t u a l i z a ç ã o  da s inonímia,  u t i l i z o u - s e  VANLANDIN 

GHAN (1967-79). Em casos  de d i scordânc ia ,  quando seguiu-se  

o u t r a s  obras ,  fez-se  uma j u s t i f i c a t i v a .  

P a r a  a desc r ição  do m a t e r i a l  examinado, seguiu-se a tef 
minologia p ropos ta  por  ROSS e t  a l i i  (1979) 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No sistema de SIMONSEN (1979), os  gêneros encontrados 

são enquadrados como s e  segue: 

DIVISÃO: Chrysophyta 
CLASSE: Bacillariophyceae 

ORDEM: Centrales  
SUBORDEM: Coscinodiscineae 

FAMÍLIA: Thalassiosiraceae Lebour emend. Hasle 
GENEROS : AuZacosipa Thwai tes 

CycZoteZZa Kiitzing 
FAMÍ~IA: Melosiraceae KUtzing 

GENEROS : Hyalodiscus Ehrenbe r g  
Melosira C .  A. Agardh 
ParaZia Heiberg 

ORDEM: Pennales 
SUBORDEM: Araphidineae 

FAMILIA: Diatomaceae Dumortier 
GENERO : F~agiZaria Lyngbye 

SUBORDEM: Raphidineae 
FAMÍLIA: Eunotiaceae Kiitzing 

GENEROS: ActineZZa F. W. Lewis 
Gunotia Ehrenberg 

FAMÍLIA: Naviculaceae KUtzing 
GENEROS : Anomoeneis Pf i t z e r  

CaZoneis Cleve 
Capartogranana Kuf f e r a t h  
CymbeZZa C .  A.  Agardh 
DipZoneis Ehrenberg 
FrustuZia Rabenhorst 
Comphonema Ehrenberg 
NavicuZa Bory 
Neidiwn P f i t z e r  
Pinnutaria Ehrenberg 
4t 

FAMÍLIA: Epithemiaceae Grunow 
GÊNERO: RhopaZodia O.  F. MUller 

FAMÍLIA: Nitzchiaceae Grunow 
GENEROS : Hantzschia Grunow 

Nitzschia Hassal l  
FAMÍLIA: Sur i r e l l a ceae  KUtz i~g  

G ~ N E R O S  : Stenopterobia Brebisson 
Suriretta Turpin 

+ O gênero Stauroneis Ehrenberg não f o i  considerado por S i  

monsen como um gênero à par te .  O s  s is temas de HENDEY(1964) 

e KRIEGER (1954) o consideram inc lu ido  na f amí l i a  Navicu- 

laceae.  



pu lacos i ra  Thwaites (ver  descrição de ~ e l o s i r a )  

Ao microscópio ó p t i c o ,  possui  a s  mesmas c a r a c t e r i s t i c a s  

g e r a i s  do gênero Melosira. Segundo SIMONSEN (1979) ,  a d i s -  

t i n ç ã o  e n t r e  o s  d o i s  gêneros s e  f a z  a t r a v é s  de c a r a c t e r í s t i  

c a s  v i s í v e i s  ao microscÓpio e l e t r ô n i c o :  presença de ' 1 0 c u l i ~ ~  

com "foramina" na camada e x t e r n a  e u c r i b a "  na  camada in te f  

na d a  parede; geralmente um processo l ab iado  marginal ( a l g g  

mas vezes ,  d o i s ) .  

Au lacosira dis tans (Ehrenberg ) Simonsen. 

B a c i l l a r i a  2: 57. 1979. 

( E s t .  1, Fig.1) 

~asÔnimo : Gaillonella distans Ehrenberg . Poggendorf f  s Ann. 

Phys. Chem. z: 222, e s t . 3 ,  Fig.5. 1836. 

VAN HEURCK (1880-51, p. 199, e s t . 8 6 ,  fig.21-3. (como ~ e L o s G a  

distans ( ~ h r . )  Kfltz.). 

HUSTEDT (1927) ,  p.262, f i g . i i 0 a - e .  (como Melosira distans 

(Ehr . )  KUtz.). 

CLEVE-EULER (19511, p.20, f i g .  11. (com0 Metosira distans 

(Ehr.) Ktltz. 1.. 

Organismos formando c o l ô n i a s  f i l amentosas ;  d i sco  com uma 

coroa marginal de espinhos de i g u a l  tamanho, a t ravésdcsquais  

a s  f r ú s t u l a s  se ligam para  formarem cade ias ;  manto decor2 

do com f i l e i r a s  de poros ,  p a r a l e l o s  ao e ixo  pe rva lvar ;  cingE 

10 l i s o ,  l imi tado  por  d o i s  s u l c o s ,  com aproximadamente um 

quar to  da  a l t u r a  t o t a l  da  f r ú s t u l a .  

Medidas: 6 , 3  a 1 0 , 3  bm de diâmetro;  5 , l  a 6 , 2  ym de a l t u r a  

(considerando-se a metade d a  f r ú s t u l a ) ;  14 a 21 e s t r i a s  em 

10  fim. 

comentários:  O s  espécimens es tudados di ferem,  aparentemente,  

de Melosira distans (Ehr.  ) Kfltz. var .  distans, por  possuirem 

maior número de e s t r i a s  no manto (14 a 21 em 10  ym) que o c& 



t ado  por  HUSTEDT (1927) p a r a  a var iedade t i p i c a  (12 a 15 em 
10 pm). 

O s  espécimens es tudados assemelham-se um pouco mais a 

M e l o s i r a  d i s t a n s  (Ehr.)  KUtz. va r .  laev i ss i rna  Grun., descrL 

ta e i l u s t r a d a  por  CLEVE-EULER (1951) ,  com r e f e r ê n c i a  ao n i  

mero de e s t r i a s  (20 a 25 em 10 pm) c i t a d o  p a r a  e s t a  var ie-  

de e & re lação  a l t u r a  do c i n g u l o / a l t u r a  da  f r ú s t u l a .  No e: 
t a n t o ,  Cleve-Euler d i z  que, n e s t a  va r iedade ,  o s  espinhos do 

bordo do d i sco  são pouco pronunciados, enquanto que, nos eg 

pécimens co le tados ,  e s t e s  espinhos são  bem proeminentes. 

N a  impossibi l idade de i d e n t i f i c a r  devidamente, a n i v e l  

de va r i edade ,  o s  espéclmens c o l e t a d o s ,  opta-se por  determi- 

ná- los  apenas até espéc ie .  

SIMONSEN (1979) u t i l i z a  o nome C a i l l o n e l l a ,  enquanto VAN - 
LANDINGHAM (1971) emprega ~ a i t t o n e t Z a ( ~ a t Z i o n e t . i i a  I no títg 
10 e G a t l i o n e t l a  na continuação. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52340; 52342; 52350; 52355; 52357; 

52359; 52364; 52367; 52370; 52375; 52378; 52380; 52385; 

52387; 52390; 52399; 52402; 52408; 52410; 52412; 52418; 

52421; 52423; 52430; 52432; 52434; 52439; 52442; 52445; 

c é l u l a s  s o l i t á r i a s  ou em co lôn ias ,  geralmente v i s t a s  p e  

l a  f a c e  v a l v a r  . Valvas c i r c u l a r e s  ou e l í p t i c a s  , ornamentad%ã 

por  uma zona marginal de c o s t e l a s  r a d i a i s  e por  um campo 

diano l i s o  ou com decoração d i f e r e n t e  da  zona marginal.  

.................. 1. Valvas com a reg ião  c e n t r a l  l i s a . . . . . . .  

...................... C .  k u e t z i n g i a n a  var .  k u e t z i n g i a n a .  

1. Valvas com e s t r i a s  na  r e g i ã o  c e n t r a l ,  d i s p o s t a s  em forma 

de rose ta .  ................ C .  s t e  l l i g e r a  v a r .  s t e t t i g e r a .  



C y c t o t e t t a  kue tz ingiana Thwaites va. k u e t z i n g i a n a .  

Ann. Mag. N a t .  H i s t .  1 ( 3 ) :  169, e s t . l l / D ,  fig.1-5. 1848. 

(Est.1, Fig.2) 

HUSTEDT (1930) ,  p.98, f ig .62 .  

CLEVE-EULER (1951) ,  p.49, fig.64a-g. 

FRENGUELLI (1953) ,  p.104, e s t . 9 ,  f ig.22-3. 

V a l v a s  c i r c u l a r e s ;  r eg ião  marginal com c o s t e l a s  r a d i a i s ;  

r eg ião  c e n t r a l  l i s a ,  sem decoração. 

Medidas: 10 ,8  pm de diâmetro; 14 c o s t e l a s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52334; 52342; 52346; 52348; 52355; 52359; 52367; 

52370; 52378; 52380; 52390; 52402; 52445. 

CycZoteZZa stelZ.igem (C leve  & Grunow ) Van Heurck v a r  . stelligera. 

V. H . ,  Syn. Diat .  Belgique, e s t .  94,  f i g .  22-6. 1882. 

(Est.1, Fig.3) 

~ a s ô n i m o :  C y c l o t e l l a  meneghiniam var .  ? s t e t t i g e m  Cleve & 

Grunow. K.  Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 5 ) :  22, e s t .  5. fig. 

63c. 1881. 

VAN HEURCK (18821, e s t .94 ,  fig.22-6. 

HUSTEDT (1930) ,  p.lOO, f ig .65 .  

FRENGUELLI (1942) ,  p.211, e s t .10 ,  fig.59-60. 

CLEVE-EULER (1951) ,  p.43, f ig .52.  

C O N T I N  (1983) ,  p.25, e s t . 1 ,  f i g . 1 .  

V a l v a s  c i r c u l a r e s ;  r eg ião  marginal com c o s t e l a s  r a d i a i s ;  

r eg ião  c e n t r a l  com uma e s t r u t u r a  semelhante a uma roseta ,*  

mada por  e s t r i a s  de d i f e r e n t e s  tamanhos e  i r r egu la rmente  2 
r i e n t a d a s ,  que circundam um ponto c e n t r a l .  

Medidas: 9 , 4  pm de diâmetro;  1 5 , 8  c o s t e l a s  em 10  pm. 



~omen tá r io s :  O s  exemplares estudados apresentam maior nÚme 
r o  de cos t e l a s  em 10 bm do que os  va lores  c i t ados  na b i b l i o  

g r a f i a  consultada, com exceção de CONTIN (1983), que c i t a  

12 a  16 cos t e l a s  em 10 bm para seus exemplares. 

Material Examinado: I C N :  

52325. 

Hyatodiscus Ehrenberg 

c é l u l a s  i so ladas  ou formando cadeias  cur tas .  ~ r ú s t u l a s  

l en t i cu l a r e s  ou cur to-c i l índr icas .  Valvas c i r c u l a r e s  com 

t r ê s  zonas diferenciadas : zona cen t r a l  (com decoração v a r i i  

v e l ) ,  zona marginal (com a réo l a s  d i spos tas  em l i nhas  radi-  

a i s  ou obl íquas decussadas) e  llumbilicusll ( intermediár io e; 

t r e  a  zona c e n t r a l  e  a  marginal,  com decoração va r i áve l ,  i2 
cluindo grandes poros mucilaginosos).  

HyaZodiscus sp. 

C:~st.l, Fig.4) 

Valvas  convèxas, com á rea  cen t r a l  achatada, de contorno 

i r r e g u l a r  e  pontuações irregularmente d i spos tas ;  llumbilicus!l 

na região mais ao cen t ro ,  com pontuações formando 

l inhas  obl íquas decussadas e  o r e s t an t e  com morfologia con 
fusa ,  assemelhando-se a  uma í r i s ;  zona marginal bem delimi- 

tada,  com a réo l a s  d i spos tas  em ar ran jo  r a d i a l .  

Medidas: 38,4 a  49 bm de diâmetro; llumbilicusll com 8 a  10 bm 

de la rgura ;  13 a  17 ,5  l i nhas  de pontuações em 10 bm. 

comentários: O s  espécimens estudados assemelham-se a  H. scoti 

cus (Ktitzing) Grunow, de sc r i t o  e  i l u s t r ado  por HUSTEDT(1928, 

p.293, fig.133a-b),  em relação às medidas do diâmetro e  do 

" u m b i l i ~ u s ~ ~  e à disposição das l i nhas  de pontuações. 

No entanto,  no mater ia l  v i s t o ,  o  número de l i nhasde  pon 
tuações em 10 bm é menor e  a  disposiçso de t a i s  l i nhas ,  c 2  



mo é observada em H. scoticus, s ó  ocor re  na  p a r t e  do " u m b i l ~  

cus'l mais próxima à reg ião  c e n t r a l .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52390; 52402; 52412. 

MeZosira C .  A. Agardh 

Organismos formam co lôn ias  f i lamentosas .  Observadas g e  
ralmente p e l a  v i s t a  p l e u r a l ,  a s  f r ú s t u l a s  são  c i l í n d r i c a s ,  

mais longas que l a r g a s ,  unidas  umas às o u t r a s  p e l a  s u ~ e r f i -  

c i e  v a l v a r ,  que recebe o nome de d i sco .  A a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  

a s  c é l u l a s  s e  f a z  a t r a v é s  de espinhos do bordo da va lva .  A 

junção das  2 va lvas  s e  f a z  a t r a v é s  da  c i n t u r a ,  que é limita 
d a  por  2 su lcos .  Na junção e n t r e  2 c é l u l a s ,  ocor re  uma cong 

t r i ç ã o  denominada pseudo-sulco. A r eg ião  do manto apresenta- 

s e  ornamentada, a c i n t u r a  é l i s a .  O d i sco  é c i r c u l a r ,  com 

poros  d i s p o s t o s  em a r r a n j o  r a d i a l .  A ornamentação é g e r a i  
mente i r r e g u l a r  no c e n t r o  da  valva.  Segundo SIMONSEN (19791, 

e s t e  gênero apresen ta ,  ao microscópio e l e t r ô n i c o ,  um ane l  

marginal de processos  l ab iados  (algumas vezes  reduz idos ) .  

MeZosira roeseana Rabenhorst var .  roeseana. 

Algen Europa 's  Dec., n.382. 1852. 

(Est.1. Fig.5) 

VAN HEURCK (1896) ,  p.442, ea t .19 ,  f ig.614. 

HUSTEDT (1930) ,  p.93, f ig .59 .  

CLEVE-EULER (19511, p.19, fig.9a-d. 

D i s c o  com maior p a r t e  da  s u p e r f í c i e  decorada com e s t r i a s  

r a d i a i s ,  n i t idamente  pontuadas; á r e a  c e n t r a l  h i a l i n a ,  a s s i @  

t r i c a ,  com t r ê s  a qua t ro  grânulos g r o s s e i r o s ;  margem do d i s  

co guarnecida ou não com pequenos espinhos.  

Medidas: 2 1  fim de diâmetro; 14 a 1 7 , 5  e s t r i a s  d a  s u p e r f i c i e  

do d i sco  em 10  fim. 



Material Examinado: I C N :  

52331; 52390; 52439. 

P a ~ a l i a  Heiberg 

C é l u l a s  c u r t o - c i l i n d r i c a s ,  formando cade ias .  Valvas li 

sas ou com c o s t e l a s  radia lmente  d i spos tas .  Manto ornamentado 

com cavidades ou granulações  g r o s s e i r a s .  

Paratia sulcata (Ehrenberg) Cleve. 

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. L(13) :  7. 1873. 

(Edt.1, Fig.6) 

~ a s ô n i m o :  CaiZtonet ta sutcata Ehrenberg. In fus .  Vollk. Organ., 

p.170, e s t .21 ,  f i g . 5 .  1838. 

HUSTEDT (1928) ,  p.277, f i g . 1 1 9 ~ .  (como ~etosira sutcata ( ~ h r . )  

KCltz. 1. 
MOREIRA FILHO (1959) ,  p .4 ,  e s t . 1 ,  f i g . 1 .  

HENDEY (1964) ,  p.73, e s t . 2 3 ,  f i g . 5 .  

ROSA (1979),  p.23, e s t . 1 3 ,  f ig .79 .  

V a l v a s  c i r c u l a r e s ;  á r e a  c e n t r a l  l ige i ramente  convexa, 

h i a l i n a  na reg ião  mais i n t e r n a ,  que 6 de l imi tada  por  uma c 2  

r o a  de c o s t e l a s  r a d i a i s ;  manto circundado por  uma f i l e i r a  

de granulações  g r o s s e i r a s .  

Medidas: 1 6 , 5  a  20 pm de diâmetro; 10 ,5  a  1 2 , 3  c o s t e l a s  em 

10 bm; 5 , 3  granulaçÕes do manto em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52412; 52423; 52445. 

FragiLaria Lyngbye 

c é l u l a s  formando c o l ô n i a s  em f o r m a d e  f i t a .  Em v i s t a  

p l e u r a l ,  são  r e t a n g u l a r e s ;  em v i s t a  v a l v a r ,  são  alongadas,  



com margens onduladas ou não; raramente são t r ipolares .Área 

hial ina mediana. Espinhos marginais presente  ou não. 

FragiZaria j avan i aHus t ed t .  

Archiv fiir  Hydrobiol. -:154, es t .10 ,  fig.59-60. 1938. 

( E s t .  1, Fig.7a-i) 

HUSTEDT (1938), p.154, es t .10 ,  fig.59-60. 

Valvas l i nea re s ;  margens r e t a s  ou com cons t r ição  media 

na, em uma ou em ambas a s  margens; extremidades largo-capita 

das ,  com ápice truncado ou ligeiramente arredondado; pseg 

do-rafe d i f ic i lmente  v i s í v e l ,  marcada pe l a  interrupção das 

e s t r i a s  na região mediana, que ficam ligeiramente desencon- 

t r adas ;  espinhos presentes  ou não, nas margens das valvas;  

e s t r i a s  t r ansap i ca i s  para le las .  

Medidas: 50,7 a 137,3 bm de comprimento; 4 a 5 bm de largu- 

r a ;  17,5 a 2 1  e s t r i a s  em 10 bm; 8 ,8  a 10 espinhos margins 

n a i s  em 10 um. 

comentários: Pela  aná l i s e  da b ib l i og ra f i a ,  nota-se que os  

esp&cimens de F. javanica Hust. são muito parecidos com os  

espécimens de F. cons t r ic taãhr . ,  mas aqueles possuem e x t r e  

midades largo-capi tadas,  enquanto que e s t a s ,  extremidades 

ros t radas .  Segundo HUSTEDT (1938), F. javanica e s t á  morfol i  

g ica  e ecologicamente a F. constricta; no en tan to ,  

e s t a  é norte-alpina e ,  portanto,  como e s t a s  duas espécies  

têm d i s t r i bu i ção  geográf ica d i f e r en t e ,  não é poss íve l  haver, 

na opinião de Hustedt,  re lação en t r e  e l a s .  

No mater ia l  estudado, ao lado de expressões morfológi 

c a s  r e t i l í n e a s ,  com espinhos marginais,  que s e  ident i f icam 

com a i l u s t r ação  de Hustedt para F. j avania  Hust. ( ~ i g . 7 a ) ,  

ocorrem formas com maior ou menor grau de cons t r ição  media 

na (F ig .7c ,e - i ) .  Espinhos podem ocor re r  t an to  nas expres  

sÕes morfolÓgicas r e t i l í n e a s  quanto nas c o n s t r i t a s  (FSg.7a,h). 



PATRICK & REIMER (1966, p.122), ao descreverem F. cona 

t r i c t a  Ehr., dizem que os espinhos, nes ta  espécie,  podem e s  
t a r  presentes  nas margens da valva, porém, mais frequentemen 

t e ,  es tão  presentes  no manto da valva. A s s i m ,  e l e s  somente 

s e  tornam aparentes quando a valva e s t á  v i rada ,  de forma a 
mostrar o manto. Provavelmente, o mesmo acontece com os esp& 

cimens de F. javanicaHust., porque, no material  examinado, e 5  

morfolÓgicas com espinhos apareciam junto a expres- 

sões sem espinhos. 

Torna-se necessário o estudo de amostras populacionais 

de ambientes d ivers i f icados ,  para conhecer os  l im i t e s  de v= 

r iab i l idade  des t a  espécie,  e para saber se  a s  d iversas  e 5  
pressões morfolÓgicas encontradas podem, ou não, s e r  enqua 
dradas dentro de um mesmo t k o n .  

Material Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52334; 52336; 52340; 52342; 52344; 

52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 52361; 

52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 

52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 

52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 

52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Actineth F. W .  Lewis 

c é l u l a s  s o l i t á r i a s .  Valvas heteropolares ,  em forma de 

clava,  com um pólo (que é capitado) maior que outro.  Margens 

da valva com ou sem espinhos; poros de mucilagem presentes ,  

ou não, nas extremidades da valva;  nódulos terminais  n i t idos ,  

à s  extremidades da valva; e s t r i a s  t ransapica is  pa- 

l e l a s ,  r a d i a i s  no pólo maior. 

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES DE ActinetZa 

1. Valvas com espinhos nas margens.......... A .  guianensis.  

1. Valvas sem espinhos nas margens. ......... A .  b ras iz iens is .  



ActineZZa b r a s i t i e n s i s  Grunow var. b r a s i t i e n s i s .  

V. H., Syn. Diat. Belgique, est.35, fig.19. 1881. 

(Est.1, Fig.8) 

VAN HEURCK (1881), est.35, fig.19. 

SCHMIDT et alii (1913), est.292, fig.10-9. 

FOGED (1978), p.30, est.13, fig.3. 

Va lvas com os desigualmente desenvolvidos, sendo 

o superior mais alargado, subcapitado, com a parte distal 

projetando-se como uma ponta afilada, ligeiramente voltada 

para o lado dorsal; pólo inferior mais estreito, arredonda- 

do, formado pelo estreitamente progressivo da valva; nÓdE 

10s terminais bem desenvolvidos, às extremidades; 

poros de mucilagem presentes nas extremidades; estrias tr- 

sapicais paralelas, ligeiramente radiais na extremidade SE 
perior. 

Medidas: 59,8 a 112,6 pm de comprimento; 5,4 a 6,8 pm dela: 

gura; 12,3 estrias em 10 pm. 

Material Examinado: ICN: 

52321; 52327; 52331; 52334; 52338; 52340; 52346; 52348; 

52355; 52357; 52359; 52364; 52367; 52370; 52375; 52378; 

52380; 52390; 52399; 52402; 52408; 52410; 52412; 52418; 

52421; 52423; 52432; 52434; 52439; 52442. 

Act ineZ ta  guianensis Grunow. 
V. H., Syn. Diat. Belgique, est.35, fig.17. 1881. 

(Est.1, Fig.9) 

VAN HEURCK (1881), est.35, fig.17. 

SCHMIDT et alii (19131, est.292, fig.5-9. 

FRENGUELLI (1933), p. 435, est.5, fig.18-20. 

Valvas com os pólos desigualmente desenvolvidos, sendo 

o superior mais alargado, subcapitado, com a parte distal 



projetando-se como uma ponta a f i l a d a ,  l ige i ramente  v o l t a d a  

pa ra  o l ado  d o r s a l ;  i n f e r i o r  mais e s t r e i t o ,  intumesci- 

do à extremidade; nódulos t e rmina i s  bem desenvolvL 

dos; poros de mucilagem presen tes  nas  extremidades; e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  l ige i ramente  r a d i a i s  na  extremidade 

super io r ;esp inhos  em ambas as margens, podendo aparecer  c 2  

mo pontos ,  dependendo da posição d a  f r ú s t u l a .  

Medidas: 43,2  a 94 pm de comprimento; 5 , 2  pm de l a r g u r a ;  12,5 

a 15 e s t r i a s  em 10 pm; 10 a 1 2 , 5  espinhos em 10 bm. 

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52327; 52375; 52418; 52445. 

Eunotia Ehrenberg 

c é l u l a s  s o l i t á r i a s ,  l i v r e s  ou formando c o l ô n i a s  em f o z  

m a  de f i t a s  ou em l i n h a  quebrada. Em v i s t a  p l e u r a l ,  s ã o  r2 
tangu la res ,  com nódulos t e rmina i s  bem ev iden tes ,  onde s e  

l o j a  a r a f e  em forma de v i r g u l a .  Em v i s t a  v a l v a r ,  são,  ge* 

mente, arqueadas,  com margens l i s a s  ou onduladas,  sendo a 

margem v e n t r a l  r e t a  ou côncava e a d o r s a l ,  convexa; as e 5  
tremidades são  arredondadas,  destacando-se ou não do corpo 

p r i n c i p a l  da  va lva ;  o s  nódulos t e rmina i s  s e  local izam nas  

extremidades ou ~ r ó x i m o s  a e l a s ;  a r a f e  é bem evidente  nas  

espéc ies  de maior p o r t e  e pode s e r  s imples  ou b í f i d a ;  poros  

de mucilagem podem e s t a r  p resen tes  junto  a uma ou ambas a s  

extremidades; a s  e s t r i a s  são t r a n s a p i c a i s ,  com pontuações 

ev iden tes  ou não; uma á r e a  h i a l i n a ,  r epresen tada  por  uma faL  

xa marcada p e l a  in te r rupção  das  e s t r i a s ,  pode e s t a r  p resen  

t e  e p a r a l e l a  à margem v e n t r a l .  

PATRICK & REIMER (1966) mantêm o gênero Desmogonium 

Ehrenberg separado de Eunotia Ehrenberg, considerando, como 

c a r a c t e r i s t i c a s  d i f e r e n c i a i s ,  seu modo de crescimento (c015 

n i a s  em ziguezague) e a presença de espinhos em ambas a s  

margens da  valva.  

Grunow (e HUSTEDT, 1949) acha que a maneira p a r t i c l  

lar de formar c o l ô n i a s  não é c a r a c t e r i s t i c a  d i s t i n t i v a  e; 



t r e  o s  d o i s  gêneros ,  mas j u l g a  que Desmogonium deve s e r  m e  
t i d o ,  em função das  s e g u i n t e s  c a r a c t , e r f s t i c a s :  presença de 

nódulos t e r m i n a i s  nos pó los  da  f r ú s t u l a  e e s t r u t u r a s  n a  m a 2  
gem d a  f r ú s t u l a ,  semelhantes às encontradas  em Sur i reZta  e 

Ni teschia .  

HUSTEDT (1949) ,  no e n t a n t o ,  d i z  que t a i s  argumentos não 

são convincentes ,  já que o s  supostos  nódulos t e r m i n a i s  são ,  

na  r e a l i d a d e ,  poros  de mucilagem, que também são  encontra- 

dos em Eunotia.  A s  e s t r u t u r a s  encontradas  na  margem s ã o e s p i  

nhos,  que não podem s e r  va lo r izados  como exc lus ivos  do gênz 

r o ,  já que também ocorrem em Eunotia. 
BOURRELLY (1968) e VANLANDINGHAM (1969) também consi.de 

ram o gênero Desmogonium den t ro  de Eunotia.. 

Em v i s t a  de tais argumentos, opta-se por  cons ide ra r  Des- 

mogonium como fazendo p a r t e  de Eunot ia ,  acei tando-se  a s  com 

binações  novas p ropos tas  por  HUSTEDT (1949) .  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDA- 

DES DE Eunotia. 

1. Valvas ccm rafe bífida.. ................. E. f t m o s a  var. f texuosa. 
1. Vaivas can rafe simples. 

2. Ccm espinhos nas -em. 
3. Extremidades ccm apices truncades.. E. ZineoZata var. Lineotata. 
3. Extremidades can ápices r& truncados. Eunotia sp. (Fig. 44).  

2. Sem espinhos nas margens. 
4. Margens onduladas. 

5. üma das margens onduladas. 
6. Ondulaçp na margem ventral. E. pectinatis var. ventratis. 
6. Ondulaçao na margem dorsal. 

7. ~ t é  3 ondulaç*~ dorsais. 
8. üma ondulaçao dorsal. 

9. Extremidades mstradas. E. pyramidatavar. monodon. 
9. Extremidades capit+ias.E.mb&rstii var. monodon. 

8. Mais de ma ondulaçao dorsal. 
10. Duas ondulaçoes. 

11. -em ventral ?ta. E bidsztuZa var.bidentu2a. 
11. Margem ventral concava. 

12. Extremidades truncado-capit adas........... ............... E. praerupta v=. bidens. 
12. Extremidades de outra fonna. 

13. Extremidades cuneado-mstradas........ ......... .E. pseudoindica var. bigibba. 
13. Extremidades atenuadas-mstradas....... ............. E. cametus va r .  came2us. 

10. TGS ondulações. 



14. Valva piramidal, cm ondulações mediana mais 
saliente. 

15. Extremidades rostradas................... 
E. pyramidata V-. pyramidata. ........ 

15. Extremidades capit adas................... 
E. rabenhorstii var. triodon. .......... 

14. Valva de outra forma. 
16. E s t r i a s  interrompidas entre outras canplg 

tas.... E . ( b r i & h  var.?) panstmata. . . 
16. De outra f o m .  

17. Extremidades atenuado-arredondadas.... .................. W Z a s p .  (Fig. 45). 
17. Extremidades largo-arredon*....... ., Eunotia geniculata. ........... ..... 

7. Mais de 3 ~ l a ç Ó e s  dorsais. 
18. Ondulaçoes iguais entre si. 

19. Margem ventral reta.. .... Eunotia sp. (Fig. 47). 
19. Margem ventral concava. 

20. Extremidades se destacando do corpo maior da 
valva., ......... E. camelus VW. denticulata. 

20. Extremidades se distinguindo do corpo 
@or da valva.. ........ E. serra var. serra. 

18. Ondulaçoes irregulares, 
21. Conjunto de ondulaçoes separadas em 2 gnipos, 

através de m sulco mais protbndo. 
22. Margem ventral reta. Eunotia sp. (Fig. 41). 
22. Margem ventral côncava E caneZus var. di&aion. 

21. Sem este tipo de separaçao...................... .........&..... E. pectinalis var. undulata. 
5. M a s  as margens o n d u l e .  

23. Com ondulação na_regiao mediana. E. gidyma var. mediu. 
23. ~egião  mediana concava, sem ondulaçao.. ................ ............ E. didyma var. gibbosa. 

4. Margens lisas. 
24. Valvas alongadas, no dnimo 10 vezes mais longas que lar- 

gas. 
25. ~ N s t u l a s  com mais de 110 pm de ccnprimento.. ......... ............................... Eunotia sp. (Fig. 42). 
25. ~&tulas  com até 75 pm de ccmprimnto. 

26. Extremidades atenuado-arredondadas. ............... ........................ E. Zunaris W. lunaris . ................ 26. Extrmidades capitado-arredondadas. 
E. lunaris var..capitata. ...................... 

24. Valvas de outra,forma. 
27. Valvas com nochilos terminais deslocados das extremida- 

des. 
28. Extremidades se sobressaindo do corpo maior dava l~ .  

29. Valvas can mais de 9 pm de largura. ............ 
E .  psgudoindica var. pseudoindica ............ 

29. Valvas can ate 7 de largura. 
30. Valvas com margem dorsal fracamente convexa; 

extremidades ligeiranente mais estreitas que 
o corpo maior davalva....................... 

E. pectinalis var. pectinalis. .............. 
30. Valvas com margem dorsal fortemente convexa; 

extremidades bem mais estreitas que o corpo 



... maior da-vaiva.. E. sudetica var. sudetica 
28. Extremidades nao se distinguindo do corpo maior da 

valva. 
31. Vaivas com espessamentos na parede da margem ven 

tral . ...... 32. Valvas com proporção comp./larg. até 3:l.. ............... E. vanheurckii var. vanheurckii. 
32. Vaivas com proporção comp. /larg. maior que 4: 1.. ............ E. vanheurckii v a r .  intermedia . 

31. V a l v a ~  sem t a i s  espessamentos. 
33. E s t r i a s  igualmente espaçadas ( e n t r e  si) ........... ao longo de toda  a va lva . .  ............ E. Zunaris v a r .  subarcuata . 
33. E s t r i a s  mais espaçadas  ( e n t r e  s i )  n a  

r eg iao  mediana que nas  extremidades da  
valva . .  .......... E. incisa var .  incisa . 

27. Valvas com nodulos t e r m i n a i s  nas  extremidades.  
34. Extremidades s e  destacando do corpo maior da  

valva .  
35. Extremidades arredondadas.  

36. Valvas com a t e  30 gm de comprimento... .................. Eunotia sp. (F ig .  4 6 ) .  
36. Valvas com m a i s  de 50 pm de comprimen- 

t o . .  ............... E. maior v a r . .  maior . 
35. Extremidades cuneadas. 

37. Com margens p a r a l e l a s  e poros  de muci- 
lagem nas  extremidades.  .............. ................... Eunotia sp. (F ig .  43) .  

37. Com margens não p a r a l e l a s ,  sem t a i s  
poros.  ........ E. indica v a r .  indica. 

34. Extremidades não s e  destacando do corpo maior 
da  valva .  .......... E. monodon va  r. monodon . 

Eunotia bidentuta Wm. Smith v a r .  bidentuta. 

Syn. B r i t i s h  D i a t . ,  v.2,  p.83. 1856. 

(Est.1, Fig.10) 

HUSTEDT (1932) ,  p.277, f ig .744.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.202, e s t . 1 2 ,  f i g . 5 .  

FOGED (1977) ,  p.53, e s t . 8 ,  f ig .15 .  

V a l v a s  com margem v e n t r a l  r e t a ;  margem d o r s a l  convexa, 

com duas ondulações;  extremidades e s t r e i t a s ,  c a p i t a d a s ,  com 

aproximadamente a metade da l a r g u r a  máxima da v a l v a ;  nÓdu 

10s t e r m i n a i s  às extremidades da  v a l v a ;  e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  um pouco r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 23,4  gm de comprimento; 4 gm de l a r g u r a ;  15 e s t r l  



as em 10 um. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52340; 52355; 52359; 52385; 52408; 52418; 52432; 

52434. 

Eunot i a  camezus Ehrenberg va r .  cametus .  

Abh. Akad. Wiss. B e r l i n ,  p.413, e s t . 2 ,  f i g . 1 .  1841 (1843).  

(Est.1,  Fig.11) 

SCHMIDT e t  a l i i  (19111, es t .273,  fig.8-9. 

FRENGUELLI (1933) ,  p.451, e s t . 8 ,  fig.23-6. 

PATRICK (19401, p.200. 

V a l v a s  arqueadas,  com margem v e n t r a l  côncava; margem do1 
s a l  convexa, com duas ondulaâões; extremidades arredondg 

das ,  v o l t a d a s  pa ra  a margem d o r s a l ;  nódulos t e rmina i s  evl 
den tes ,  às extremidades; e s t r i a s  t r a n i a p i c a i s  p a r a  

l e l a s ,  l ige i ramente  r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 21 bm de comprimento; 5 bm de l a r g u r a ;  10 ,5  es t r i -  
a s  em 10 um. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52336; 52353; 52355; 52359; 52361; 52367; 52370; 

52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; , 

52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52426; 

52430; 52432; 52434; 52437; 52442; 52445. 

Eunotia carnetus Ehrenberg va r .  d o n t i o u t a t a  Grunow. 

Rabh., B e i t r .  nah. Kenntn. Verbr. Alg. ,  p.4, e s t . 1 ,  f ig .6d .  

1965. 

(Est.1. Fig.12) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1911) ,  e s t .274 ,  fig.27-9. 

FRENGUELLI (19331, p.451, e s t . 8 ,  f i g .  29-30. 

VALENTE-MOREIRA (19751, p.153, e s t . 2 ,  f ig .39.  



V a l v a s  arqueadas ,  com margem v e n t r a l  côncava; margem 

d o r s a l  convexa, com q u a t r o  ondulações;  extremidades arredo; 

dadas ,  v o l t a d a s  p a r a  a  margem d o r s a l ;  nódulos t e r m i n a i s  prh 
ximos 2s extremidades  da va lva ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  para12 

l a s ,  l ige i ramente  r a d i a i s  nas  extremidades .  

Medidas: 51 ,2  gm de comprimento; 4 , 9  gm de l a r g u r a ;  10 eE 

t r i a s  em 10gm. 

comentários:  VANLANDINGHAM (1969) c o n s i d e r a  que E. c a m e l u s  

Ehr. v a r .  d e n t i c u l a t a  Grun. não é v á l i d a  e  a  i n c l u e  n a  s i n o  

nímia de E. c a m e l u s  Ehr. .  No es tudo  de amostras  populacio- 

n a i s ,  observa-se que o s  espécimens de E. carnelus v a r .  camelus 

e de E .  c a m e l u s  v a r .  d e n t i c u l a t a  apresentam pequena v a r i a b l  

l i d a d e  e  não s e  encontram formas de t r a n s i ç ã o  e n t r e  a l e s .  

Assim, a c r e d i t a - s e  que o s  espécimens es t e j am suf ic ientemen-  

t e  separados  p a r a  serem considerados  táxons  d i f e r e n t e s .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52342; 52350; 52357; 52359; 52367; 52370; 52378; 52380; 

52387; 52390; 52399; 52402; 52410; 52412; 52421; 52423; 

52434; 52442; 52445. 

E u n o t i a  camelus Ehrenberg va r .  didymodon Grunow. 

Rabh., B e i t r .  nah. Kenntn. Verbr. Alg. ,  p.4, e s t . 1 ,  f i g . 6 ~ .  

1865. 

(Est.1, Fig.13) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1911) .  e s t .274 ,  f ig .23-6,  31. (como E. % 

t u 8  v a r .  d e n t i c u t a t a  Grunow). 

FRENGUELLI (1933) ,  p.451, e s t . 8 ,  f ig.27-8.  

V a l v  as arqueadas ,  com margem v e n t r a l  côncava; margem 

d o r s a l  convexa, com ondulações i r r e g u l a r e s ,  separadasen dois 

grupos por  uma depressão c e n t r a l  mais profunda; extremi- 

dades arredondadas ,  v o l t a d a s  pa ra  a  margem d o r s a l ,  com a p r o  

ximadamente a  metade da l a r g u r a  máxima da  va lva ;  nódulos E 



rninais às extremidades da va lva ;  es t r ias  t r a n s a p i -  

c a i s  p a r a l e l a s ,  l ige i ramente  r a d i a i s  nas extremidades.  

Medidas: 26,8  a 41 bm de comprimento; 5 , 5  a 6 , 7  pm de l a r g i  

r a ;  10 a 1 2 , 3  e s t r i a s  em 10 bm. 

comentários:  VANLANDINGHAM ( 1969) não cons ide ra  v á l i d o  o n o  

me E. carnetus v a r .  didyrnodon Grun. e o inc lue  na  s inonímia 

de E. p e c t i n a t i s  f .  didymodon(Grun. ) A. Berg. 

A c r e d i t a - s e ,  no e n t a n t o ,  que as v a l v a s  mais for temente  

arqueadas e as extremidades mais pronunciadas,  dos exempla 

r e s  observados,  o s  tornem mais re lac ionados  com as formas 

de E. carneZus do que com a s  de E. p e c t i n a t i s .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  
52340; 52342; 52348; 52350; 52357. 

Eunotia didyrna Hustedt ex Zimmermann var .  gibbosa ( ~ r u n o w )  

Hustedt ex Zimmermann. 

~ r o t é r i a  (&r. Bot . )  13 (1-2):  53, e s t . 6 ,  f ig .7 .  1915. 

(~st.2, Fig.14) 

~ a s ô n i m o :  Eunotia gibbosa Grunow. V. H . ,  Syn. Diat .  Belgique, 

e s t .  35, f ig .13 .  1881. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1913) ,  e s t .285 ,  f ig .13 .  

ZIMMERMANN (1915) ,  p.53, e s t . 7 ,  f i g . 7 .  

PATRICK (1940) ,  p. 204, e s t . 8 ,  f ig .18 .  

V a l v a s  com margem d o r s a l  e v e n t r a l  b ionduladas ,  sendo 

a s  ondulações mais proeminentes na  f a c e  d o r s a l ;  margens cÔn 

cavas na reg ião  mediana; extremidades a tenuadas;  nódulos 

t e rmina i s  n i t i d o s ;  á r e a  h i a l i n a  próxima à margem ven t ra l ;  e 2  

t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  pontuadas,  mais e n  

t r e  si nas  extremidades.  

Medidas: 32 a 35 ,2  km de comprimento; 9 ,2  a 9 , 5  bm de l a r g u  

r a ;  12 ,5  a 13 ,7  e s t r i a s  em 10  bm. 



comentários:  VANLANDINGHAM (1969) cons ide ra  o nome Eunotia 

gibbosa Grunow v á l i d o  pa ra  e s t e  táxon. 

Hus ted t ,  em 1913, (apud ZIMMERMANN, 1915) i l u s t r a  v á r i  

as formas de E. didyma Grun. que haviam s i d o  i d e n t i f i c a d a s  

por Grunow, em 1878, como per tencen tes  a E. fomnica Ehr.. Em 

1881, Grunow dá,  à f i g .  13 da e s t . 3 5  de Van Heurck, Synopis 

des  ~ i a t o m é e s  de Belgique, a designação de E. gibbosa. COE 

tudo,  Zimmermann af i rma s e r  E. gibbosa per tencen te  ao mes 

mo grupo de formas de E. didyma i d e n t i f i c a d a s  por  Hus ted t ,  

e coloca-a como var iedade de E. didyma. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52434; 52442. 

Eunotia didyma Hustedt ex Zimmermann var .  media Hustedt ex 

Zimmermann. 

~ r o t é r i a  ( ~ é r . B o t . )  13 (1-2):  53, e s t . 6 ,  f i g . 3 .  1915. 

(Est.2, Fig.15a-g) 

SCHMIDT e t  a l i i  (19131, e s t .285 ,  f ig .11 .  

ZIMMERMANN (1915) ,  p.51, e s t . 6 ,  f i g . 3 .  

FRENGUELLI (1933),  p.456, e s t . 9 ,  f ig.2-5.  

PATRICK (1940) ,  p.204-5. 

TORGAN (1983) ,  p.31-6, f ig .2-3.  

V a l v a s  com margens dorsa l  e v e n t r a l  t r iondu ladas ;  ondu- 

lação mediana com maior ou menor grau de s a l i ê n c i a  e ondula 

çÕes l a t e r a i s  mais l a r g a s  que a mediana; extremidades cunea 

do-obtusas a a tenuadas ,  mais acentuadamente na margem d o r  

s a l  ; nódulos t e rmina i s  d t i d o s ,  às extremidades d a  

va lva ;  r a f e  v i s i v e l ;  á r e a  h i a l i n a  à margem v e n t r a l ;  

e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  pontuadas,  mais próximas ef! 

t r e  si nas  extremidades.  

Medidas: 37,2  a 75 pm de comprimento; 10 ,2  a 12 ,5  fim de l a r  

gura;  9 a 1 2 , 3  e s t r i a s  em 10 km. 

comentários:  FRENGUELLI (1933) ,  ao i l u s t r a r  Eunotia didyma 



Hust. ex Zimm. var. media Hust . ex Zimm., mostra uma série 

de expressões  morfolÓgicas,  em que s e  pode observar :  v a l v a s  

com extremidades a tenuadas ,  de arredondadas a mais a f i l a d a s ,  

e uma v a r i a ç ã o  gradual  no tamanho da  gibosidade n a  r e g i ã o  

mediana. 

No m a t e r i a l  es tudado,  pode-se e s t a b e l e c e r  um g r a d i e n t e  

de va r i ação  morfológica ,  a t r a v é s  da diminuição p r o g r e s s i v a  

da gibosidade mediana, da mudança de forma nas  extremidades 

da v a l v a ,  que passam de cuneado-obtusas a a tenuadas ,  e da  

redução da  proporção comprimento/largura da  valva .  

A s  expressões  morfológicas  de um dos extremos do g r a d i  

e n t e ,  com extremidades a tenuadas  ( F i g . l 5 g ) ,  assemelhamse@ 

t o  a E. d i d y m a  Hust. ex Z i m m .  v a r .  g i b b o e a  Hust. ex Zimm., 

quanto ao formato das  extremidades,  que são  mais a tenuadas  

no lado d o r s a l ,  acentundo o aspec to  d o r s i v e n t r a l  da  va lva .  

No e n t a n t o ,  E. d i d y m a  v a r .  g i b b o s a  possui  a r e g i ã o  mediana 
côncava, enquanto que,  naquelas  expressões  morfolÓgicas, 

observa-se uma pequena gibosidade.  

T O R G A N  (1983) c r i a  a var iedade nova E. d i d y m a  Hust. ex 

Z i m m .  v a r  pseudog ibbocra  Torgan, que s e  c a r a c t e r i z a  "por pog 

s u i r  v a l v a s  dorsoventra lmente  t r i u n d u l a d a s ,  com a ondulação 

da  reg ião  mediana menos s a l i e n t e  que a s  l a t e r a i s  e por  ap- 
s e n t a r  extremidades atenuado-arredondadas? 

~ e ~ é c i m e n s  semelhantes á var iedade de Torgan foram i d e n  
t i f i c a d o s ,  pa ra  o Rio Grande do S u l ,  como E. d i d y m a  Grun. 
va r .  m e d i a  Hust. e E .  d i d y m a  Hust. ex Z i m m .  v a r .  m e d i a  Hust. 

ex Z i m m .  ( v e r  r e f e r ê n c i a s  p a r a  o e s t a d o ) .  

Torgan  cons ide ra  que a s  extremidades de s e u s  espécimens 

são semelhantes às da E. d i d y m a  v a r .  g i b b o s a  e ,  também, c 2  

menta a semelhança com o m a t e r i a l  es tudado por  FRENGUELLI 

(1933) .  

P e l a  a n á l i s e  da  desc r i ção  e p e l a s  i l u s t r a ç õ e s  a p r e s e n t a  

das  por  Torgan, ac red i t a - se  que o s  espécimens do táxon p r g  
pos to  possam s e r  i n c l u i d o s  den t ro  da va r i ação  de E. d i d y m a  

var .  med ia ,  uma vez que a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d i t a s ,  po r  e l a ,  E 
mo d i f e r e n c i a i s ,  também ocorrem em E. d i d y m a  var .  m e d i a .  



Material Examinado: ICN: 

52331; 52340; 52342; 52348; 52357; 52359; 52367; 52370; 

52378; 52380; 52382; 52387; 52390; 52399; 52402; 52410; 
52412; 52415; 52421; 52423; 52432; 52434; 52442; 52445; 

Eunotia f  Lexuosa ~ r é b i a s o n  ex Ktltzing va r .  f  t exuoea .  
Species  Algarum, p.6. 1849. 

(Eet.2, Fig.16a-b) 

SCHMIDT e t  a l i 1  (1913).  es t .291,  f ig.9-14. 

FRENGUELLI (1933) ,  p.437, e s t . 6 ,  f ig.4-10. (como E. fzexuoea, 

E. f t e x u o e a  v a r .  b i c a p i t a t a  Grun. e E .  f l e x u o e a  var .  e u r y c g  
phata Grun.).  

PATRICK 6 REIMER (1966) ,  p.187-8, e s t .10 ,  f ig.1-2.  (como E *  

f l e x u o e a  e E .  f t e x u o e a  var .  e u r y c e p h a t a  ~ r u n . ) .  

TORGAN (19821, p.41, f ig.31-3. 

V a l  v a s  alongadas , r e t a s  ou l ige i ramente  arqueadas ; ma2 

gena p a r a l e l a s  ou, na  reg ião  mediana, mais d i s t a n t e s  e n t r e  

s i ;  extremidades v a l v a r e s  arredondadas ou cuneadas, c a p i t a  

das  a subcap i tadas ;  nódulos t e rmina i s  ev iden tes ,  próximos 

às extremidades da  va lva ;  r a f e  b í f i d a ,  com um dos ramos em 

forma de v í r g u l a ,  colocado no nódulo t e rmina l ,  e o u t r o  mais 

ou menos p a r a l e l o  às margens; poro de mucilagem em uma das  

extremidades,  observado em alguns espécimens; e s t r i a s  t r a c  

s a p i c a i s  p a r a l e l a s  na  reg ião  mediana e levemente convergentes 

nas  extremidades.  

Medidas: 84 a 294,8 @m de comprimento; 3.4 a 4 , 6  wm de 1ac 
gura ;  1 5 , 8  a 1 7 , 5  e s t r i a s  em 10 @m. 

~ o m e n t á r i o s :  Hustedt (w TORGAN, 1982) menciona "que a s  

formas baseadas  na maior ou menor d i l a t a ç ã o  das  extremidg 

dea v a l v a r e s  de E. f t e x u o e a  não t e r i am s e n t i d o  de serem ma: 

t i d a s  como variedades.  

No m a t e r i a l  es tudado,  a s  Fig.16a e 16b marcam os  e x t r g  

moa de uma s é r i e  de expressões  morfolÓgicas que s e  d i f e r e c  



ciam, basicamente,  p e l a  maior ou menor d i l a t a ç ã o  das  e x t r e -  

midades va lva res .  De acordo com Hustedt ,  TORGAN (19820) e 
VANLANDINGHAM (19691, determinam-se, o s  espéoimens encontra- 

dos,  como per tencen tes  & var iedade t í p i c a  da  espéc ie .  

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52327; 52331; 52340; 52342; 52346; 52348; 52350; 52357; 

52359; 52364; 52367; 52370; 52378; 52380; 52385; 52387; 

52390; 52395; 52399; 52402; 52408; 52410; 52412; 52415; 

52418; 52421; 52423; 52432; 52434; 52439; 52445. 

Eunotia g e n i c u l a t a  Hustedt.  

Schmidt, A t l a s  d e r  Diat., e s t .285 ,  f i g . 2 .  1913. 

(Est.2, Fig.17) 

SCHMIDT e t  a l i i  (19131, es t .285,  f i g . 2 .  

MOREIRA FILHO (1962) ,  p.14, e s t . 4 ,  f ig .25.  

HUSTEDT (1965) ,  p.395, f ig .24 .  

V a l v a s  arqueadas; margens p a r a l e l a s  e n t r e  si nas  e x t r e -  

midades ; margem v e n t r a l  côncava; margem d o r s a l  convexa, com 

t rês  gibosidades  medianas i g u a i s ;  extremidades largo-arredo2 

dadas a t runcadas;  margem d o r s a l ,  às vezes ,  s e  prolongando 

além da margem v e n t r a l ,  dando um aspec to  anguloso & va lva ,  

nas  extremidades; nódulos t e r m i n a i s  grandes ,  nas  extremidz 

des  da  v a l v a ;  r a f e  bem ev iden te ;  á r e a  h i a l i n a  próxima à maf 

gem v e n t r a l  ; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  r a d i a i s  nas  e& 

t remidades ,  d i s t i n t a m e n t e  pontuadas.  

Medidas: 107,2  a 191 km de comprimento; 23,9 a 27 pm de l a c  

gura;  10 ,4  a 1 3 , 7  e s t r i a s  an 10 pm. 

comentários:  Hustedt ,  SCHMIDT e t  a l i i  (1913) ,  i l u s t r a  um 

exemplar de E. g e n i c u l a t a  Hust. com qua t ro  gibosidades  me- 

d ianas  na  margem d o r s a l  e com a s  extremidades um pouco angg 

l o s a s  n e s t a  margem. 

Poster iormente ,  HUSTEDT (1965) i l u s t r a  e descreve a meg 



ma espéc ie ,  que possui  como c a r a c t e r i s t i c a s :  três a qua t ro  

gibosidades  medianas, extremidades b a s t a n t e  angulosas ,  v o l  
t a d a s  pa ra  o l ado  d o r s a l ,  e va lvas  fortemente arqueadas.  

MOREIRA FILHO (1962) apresen ta  um exemplar, i d e n t i f i c a -  

do como E. t r i o d o n  Ehr. ,  mas que i n t e r p r e t a - s e  como p e r t e c  

cen te  a E .  g e n i c u l a t a  Hust. .  Es te  exemplar possui  as e x t r e -  

midades um pouco qngulosas na  margem v e n t r a l  e t r ê s  ondula  

çÕes medianas. 

P e l a s  i l u s t r a ç õ e s  observadas,  n e s t a  e s p é c i e ,  o número 

de gibosidades  na  margem dorsa l  v a r i a  de t r ê s  a qua t ro  e a 

forma das  extremidades é muito v a r i á v e l .  Sendo assim, a c r e  

d i t a - s e  que os  espécimens observados,  i n c l u s i v e  aqueles  com 

extremidades ni t idamente  arredondadas,  possam s e r  cons ide ra  

dos como per tencen tes  a e s t e  táxon. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52340; 52355; 52357; 52364; 52410; 52412; 52418; 

52421; 52430; 52432. 

Eunot ia  i nc i sa  Wm. Smith ex Gregory v a r .  i n c i s a .  

Q u a r t .  Jour .  Micr. S c i .  2: 96, e s t . 4 ,  f i g . 4 .  1854. 

(Est.3, Fig.25) 

HUSTEDT (1932) ,  p.300, f ig .766.  (como E .  v e n e r i s  ( ~ ~ t z . )  De 

Toni ) . 
CLEVE-EULER (1953a) ,  p.112, f ig .45a.  (como E. v e n e r i s  v a r .  

i n c i s a  (Gregory ex Grunow) Cleve-Euler).  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.208-9, e s t . 1 3 ,  f ig .4 .  

Valvas  com margem v e n t r a l  r e t a ;  margem d o r s a l  convexa; 

extremidades agudas ou arredondadas,  não s e  d i f e r e n c i a n d o &  

corpo maior da  va lva ;  nódulos t e rmina i s  às ex t remi  

dades da  va lva ;  r a f e  não v i s i v e l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a  

l e l a s ,  mais próximas e n t r e  s i  nas  extremidades.  

Medidas: 16 a 26,8 pm de comprimento; 2 , 8  a 4 pm de largura;  

1 2 , 3  a 1 7 , 5  e s t r i a s  em 10 pm. 



comentários: VANLANDINGHAM (1969)  cons ide ra  v á l i d o ,  para eg 
t e  táxon,  o nome E. vener ia  (KUtz. ) De Toni.  PATRICK & REI- 
MER (1966) ,  ao examinarem espécirnens de Himantidium v e n e r i e  

Klltz., do h e r b á r i o  de Klltzing, constataram que eram, na r e g  

l i d a d e ,  espécimens de E .  p e c t i n a l i s  (Dillwyn ? )  Rabh. va r .  

minor (KUtz.) Rabh.. E s t e s  a u t o r e s  por i s s o ,  o no 

me E .  i n c i s a  Wm. Smith ex Gregory, que é a c e i t o  n e s t e  t r a b g  

lho.  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52334; 52342; 52355; 52357; 52361; 52364; 52367; 

52370; 52373; 52378; 52382; 52390; 52395; 52399; 52402; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52445. 

Eunot ia  i n d i c a  Grunow var .  i n d i c a .  

Rabh., B e i t r ,  nah. Kenntn. Verbr. Alg. ,  v .2 ,  p.5,  e s t . 1 ,  

f i g . 7 .  1865. 

(Est.3,  Fig.20) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1913) ,  e s t .289 ,  f ig.21-5. 

CLEVE-EULER (1953a) ,  p.120, f ig .456r .  (como E.maior var .  i2 
d i c a  (Grunow) Cleve-Euler).  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.195, e s t . 1 1 ,  f i g . 2 .  

V a l v a s  arqueadas,  com extremidades recurvadas pa ra  a 
margem d o r s a l  ; margem v e n t r a l  côncava; margem d o r s a l  convc 

xa; extremidades cuneado-capitadas;  nódulos t e rmina i s  d i g  
t i n t o s ,  nas  extremidades da  va lva ;  r a f e  bem ev iden te ;  á r e a  

h i a l i n a  p a r a l e l a  margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  pa  

r a l e l a s ,  d i s t in tamente  pontuadas,  r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 90 a 111 pm de comprimento; 1 5 , 5  a 17 pm de largu-  

r a ;  10 a 11 e s t r i a s  em 10 bm. 

comentários:  Segundo PATRICK & REIMER (19661, E. indica s e  

f e r e n c i a  de E. maior p e l a  forma das  extremidades,  que são c g  

neado-capitadas,  e p e l a  proporção comprimento/largura,  que 



dá,  à pr imei ra ,  uma aparênc ia  mais robus ta  em comparação à 
segunda, que possui  valvas mais delgadas .   través d e s t a s  c: 

r a c t e r i s t i c a s  d i f e r e n c i a i s ,  6 p o s s i v e l  s e p a r a r  as duas e spk  

c i e s ,  no m a t e r i a l  co le tado .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52321; 52353; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52378; 

52382; 52390; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 

52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 

52437; 52439; 52445. 

E u n o t i a  Z i n e o l a t a  Hustedt v a r .  Z i n e o l a t a .  

Siisswaser-Diatomeen aus  dem Alber t -Nat ional  Park i n  Belgisch- 

Kongo, p.73. 1949. 

(Est.3, Fig.18a-e) 

~ a s ô n i m o :  Desmogonium guyanense  Ehrenberg. Schomberg's R e i  

sen i n  B r i t i s h  Guiana, p.539, 1848. 

SCHMIDT e t  a l i i  (19131, e s t .  293, f ig .4-13.  

FRENGUELLI (1933) ,  p.436, e s t . 6 ,  f ig .2-3 .  (como D .  guyanense  

E h r . ) .  

PATRICK (1940) ,  p.213. (como D.  guyanense  E h r . ) .  

HUSTEDT (19491, p.73. 

FOGED (1971) ,  p.285, e s t . 8 ,  f ig .1-2 .  

Va lvas  levemente arqueadas ,  a longadas ,  com margens p a r a  

l e l a s  e n t r e  s i ;  extremidades arredondadas ,  com a s  mesmas d i  

mensões do corpo maior da  v a l v a ,  a t é  c a p i t a d a s ,  em forma de 

cunha, com o á p i c e  t runcado;  nódulos t e r m i n a i s  n í t i d o s ,  jun 

t o  às extremidades  da  va lva ;  r a f e  v i s í v e l ;  poros  de muci la  

gem nas  duas extremidades;  á r e a  h i a l i n a  p a r a l e l a  à margem 

v e n t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  r a d i a i s  nas  e x t r e -  

midades; espinhos  d e l i c a d o s  em ambas a s  margens, podendo 

aparece r  como pontos ,  dependendo da posição da f r ú s t u l a .  

Medidas: 8 8 , 4  a 199 pm de comprimento; 6 a 9 , 4  pm de largura; 

14 a 1 5 , 8  e s t r i a s  em 10 pm; 7 a 8 , 8  espinhos  em 10 pm. 



comentários: PATRICK (1940) comenta que Eunotia r a b e n h o r s t g  

na (Grunow) Hustedt (~esmogonium rabenhorstianum Grunow) é 
es t re i t amente  re lac ionada  a Eunotia ZineoZataHustedt (Desmg 

gonium guyanense Ehrenberg) e ques t iona  s e  e l a  é uma esp$ 

c i e  d i s t i n t a .  Em seu t r aba lho ,  d i f e r e n c i a  E. rabenhors t iana,  

que possui  f r ú s t u l a s  mais longas  e e s g u i a s  (proporção comp- 

mento/largura 1 7 : l  a 27 : l )  e extremidades d i s t i n t a s ,  arrc 
dondadas, com maior ou menor grau de d i l a t a ç ã o ,  de E. t i n e 2  

l a t a ,  com proporção comprimento/largura 18:l  a 22 : l  e ext-  

midades d i l a t a d a s  e cap i t adas .  N a  d i fe renc iação  f e i t a  por  

P a t r i c k ,  ocor re  sobreposição de medidas e de caracter ís t icas .  

FRENGUELLI (1933) d e l i m i t a  bem o s  d o i s  táxons em relg 

ção às medidas de comprimento: 267 a 348 um para  o p r imei  

r o  e 120 a 210 um para  o segundo. A s  medidas encontrada3 p r  

Frengue l l i  estão mais de acordo com o material estudado. 

H u s t e d t ,  SCHMIDT e t  a l i i  (1913) ,  mostra,  em suas  i l u s  

t r a ç õ e s ,  v á r i a s  expressões  morfolÓgicas encontradas  p a r a  e g  

t e  táxon, o que e s t á  de acordo com a va r iação  encontrada 

nos espécimens co le tados .  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52338; 52340; 

52342; 52346; 52348; 52350; 52355; 52357; 52359; 52361; 

52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 

52387; 52390; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 

52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 

52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Eunotia Lunaris (Ehrenberg) Brébisson v a r .  l u n a r i s .  

Rabh., F l o r a  Europaea Algarum, p.69 ?. 1864. 

(Est.3, Fig.22) 

BasÔnimo: Synedra l u n a r i s  Ehrenberg. Abh. Akad. W i s s .  Ber- 

l i n  p.87. 1831 (1832) .  

VAN HEURCK (1881) ,  e s t . 3 5 ,  f ig .3-4.  (como E. l u n a r i s  ( ~ h r . )  

Grun. ) . 



HUSTEDT (1932) ,  p .302, f i g .  769a-b, d-e. (como E. 'hnaris (Ehr.). 

Grun . ) . 
FRENGUELLI (1933) ,  p.437, e s t . 6 ,  f ig.11-2.  

V a1 vas  l ige i ramente  arqueadas ; margens p a r a l e l a s  ou maf 

gem v e n t r a l  levemente côncava e d o r s a l  levemente convexa; 

extremidades arredondadas,  v o l t a d a s  p a r a  o lado d o r s a l ;  n o  

dulos  t e r m i n a i s  ev iden tes ,  às extremidades da  vaL 

va;  r a f e  não v i s i v e l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 28,3  a 75 pm de comprimento; 2 , 2  a 3 , 4  pm de l a r g u  

r a ;  15 ,8  a 24,5 e s t r i a s  em 10 gm. 

comentários:  E. lunaris é um t k o n  b a s t a n t e  polimÓrfico e ,  

em amostras populacionais ,  observou-se, também, um grande 

número de formas anômalas. 

VANLANDINGHAM (1969) t r a z  uma l i s t a  ex tensa  de s inÔni  

mos, inval idando va r i edades  e formas c r i a d a s  por  d i v e m s  ag 

t o r e s .  Tendo em v i s t a  a d i scordânc ia  e n t r e  a u t o r e s  e a i; 

p o s s i b i l i d a d e  de s e  f a z e r  uma r e v i s ã o  taxonômica d e s t a  e spk  

c i e ,  no âmbito d e s t e  t r a b a l h o ,  opta-se por  determinar  a s  v& 

r i edades  de acordo com HUSTEDT (1932) .  

E n c o n t r a - s e ,  no m a t e r i a l  es tudado,  um maior número de 

e s t r i a s  que o s  c i t a d o s  por  Hustedt .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 52340; 

52342; 52244; 52346; 52448; 52350; 52353; 52355; 52357; 

52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 

52380; 52385; 52387; 52390; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 

52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Eunotia lunaris (Ehrenberg) ~ r é b i s s o n  v a r .  capitata (Grunow) 

Schbnfeldt .  

Diatomaceae Germaniae: d i e  deutsohen Diatomeen des  SUsswag 

s e r s  und des  Brackwassers,  p.119. 1907. 



(Est.3, Fig. 23) 

BasÔnimo: Synedra Zunaris Ehr. va r .  c a p i t a t a  Grun.. g s t e r r .  

Diat.,  p.389. 1862. 

HUSTEDT (1932) ,  p.304, f i g . 7 6 9 ~ .  (como E. Zunaris (Ehr . )  

Grun. v a r .  c a p i t a t a  Grun.) .  

FRENGUELLI (19331, p.440, e s t . 6 ,  f ig .20 .  (como E .  tu 
n a r i s  (Ehr . )  ~ r é b .  v a r .  c a p i t a t a  Grun.) .  

CLEVE-EULER (1953a) ,  p.88, f ig.412h. (como E. Zunar is(Ehr . )  

Grun. va r .  c a p i t a t a  Grun.) .  

V a l v a s  l ige i ramente  arqueadas ,  com margens p a r a l e l a s ;  e 5  

tremidades arredondadas e  c a p i t a d a s ,  v o l t a d a s  pa ra  o lado 

d o r s a l ;  nódulos t e rmina i s  e v i d e n t e s ,  às extremida 

des  da  va lva ;  r a f e  não v i s í v e l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e  

las. 

Medidas: 30,6  a  67 pm de comprimento; 2.8 a  3 , 4  pm de l a r g ~  

ra; 14 a  21 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  Observa-se um maior número de e s t r i a s ,  no mate 

ria1 es tud ido ,  que o c i t a d o  p e l a  l i t e r a t u r a .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52331; 52359; 52361; 52367; 52373; 52412; 52418; 52421; 

52426; 52439. 

Eunotia Zunaris (Ehrenberg) Brébisson v a r .  subarcuata(Naeg2 

li) Grunow. 

V.H., Syn. D i a t .  Belgique,  p.144, e s t . 3 5 ,  f i g . 2 .  1881. 

(Eet.3, Fig.24) 

BasÔnimo: Synedra subarcuata  Naegeli .  KUtz., Spec ies  a l g a  
rum, p.43. 1849. 

VAN HEURCK (1881) ,  e s t .35 ,  f i g . 2 .  (como E. Zunaris ( ~ h r . )  

Grun. v a r .  subarcuata  (Naeg.) Grun.) .  



HUSTEDT (1932) ,  p.439, f ig .  769f-h. (como E. Zunaris (Ehr e ) 

Grun. v a r .  ZunarCe f.  subarcuata  ( ~ a e g .  ) Grun. ) . 
FRENGUELLI (1933) ,  p.439, e s t . 6 ,  f ig .14 .  (como E. lunaris 

(Ehr.  ) ~ r é b .  v a r .  lunaris f .  subarcuata (Naeg. ) Grun. 1. 

Valvas  arqueadas ,  com margem v e n t r a l  côncava a quase r: 

t a ;  margem d o r s a l  com maior ou menor grau de convexidade;ex 

tremidades arredondadas;  nódulos t e r m i n a i s  e v i d e n t e s ,  prÓxi 

mos às extremidades da va lva ;  r a f e  não v i s í v e l ;  e s t r i a s  tr- 

p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 1 4 , 8  a 31 pm de comprimento; 2 , 3  a 3 .1  pm de l a r g g  

r a ;  17 ,5  a 21 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52325; 52331; 52334; 52364; 52367; 52370; 52375; 52378; 

52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 

52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Eunotia maior (Wm.  Smith) Rabenhorst v a r .  maior. 

F l o r a  Europaea Algarum, s e c t . 1 ,  p.72. 1864. 

(Est.3, Fig.19a-b) 

~ a s ô n i m o :  Himantidium majus Wm. Smith. Syn. B r i t i s h  D i a t . ,  

v .2 ,  p.14, e s t . 3 3 ,  f ig .286.  1856. 

VAN HEURCK (1881) ,  e s t . 3 4 ,  f ig .14 .  

SCHMIDT e t  a l i i  (19111, e s t .273 ,  f i g . 4 1 .  

HUSTEDT (19301, p.186, f ig .255.  (como E. monodon v a r .  maior1 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.196, e s t . 1 1 ,  f i g . 5 .  

V a l v a s  l ige i ramente  arqueadas ,  com margem v e n t r a l  l e v e  

mente côncava; margem d o r s a l  for temente  convexa, nos exem 

p l a r e s  de menor p o r t e ,  ou p a r a l e l a  à margem v e n t r a l ,  nca exem 

p l a r e s  maiores ;  extremidades capi tado-arredondadas;  nÓd; 

10s t e r m i n a i s  n a s  extremidades da  v a l v a ;  r a f e  bem e v i d e n t e ;  

á r e a  h i a l i n a  p a r a l e l a  à margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  transapicais 



p a r a l e l a s ,  n i t idamente  pontuadas,  mais e n t r e  

si nas extremidades da  valva. 

Medidas: 50 ,5  a 152,8  pm de comprimento; 8 a 1 0 , 7  pm de 1ac 
gura;  6 a 8 , 8  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  VANLANDINGHAM (1969) cons ide ra  c o r r e t o ,  p a r a  

e s t e  táxon, o nome E. monodon Ehr. v a r .  maior  Wm. Smith. 

PATRICK & REIMER (1966) comentam que E. maior  parece 

ser  um táxon bás ico ,  em torno do qual  há  considerável  varia 

e ,  p o r t a n t o ,  é mais lógico considerá- lo  como uma e s p i  

c i e  separada. 

Nes te  t r a b a l h o ,  opta-se p e l a  i n t e r p r e t a ç ã o  de P a t r i c k  & 

Reimer (ver comentários de E. monodon var. monodon). 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52334; 52340; 52342; 52346; 52348; 

52350; 52355; 52357; 52359; 52360; 52367; 52370; 52375; 

52378; 52380; 52382; 52385; 52387; 52390; 52395; 52399; 

52402; 52408; 52410; 52412; 52418; 52423; 52430; 52432; 

52434; 52439; 52442; 52445. 

E u n o t i a  monodon Ehrenberg va r .  monodon. 

Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n ,  p.414, e s t . 2 ( 5 ) ,  f ig .7 .  1841 (1843). 

(Est.3, Fig.21) 

VAN HEURCK (18811, e s t . 3 3 ,  f i g . 3 .  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.198, e s t . 1 1 ,  f ig .6 .  

V a l v a s  com margem v e n t r a l  r e t a  a l ige i ramente  côncava 

e margem d o r s a l  fortemente convexa; extremidades atenuado- 

arredondadas,  não s e  d i s t ingu indo  do corpo maior da  valva; 

nódulos t e rmina i s  nas  extremidades d a  va lva ;  r a f e  d i s t i n t a ;  

á r e a  h i a l i n a  p a r a l e l a  à margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  transapicais 

p a r a l e l a s ,  d i s t in tamente  pontuadas,  i r r egu la rmente  espa- 

çadas.  



Medidas: 39,6  a  48 pm de comprimento; 9 , 6  a 9 , 8  pm de l a r g ~  

r a ;  7 , 5  a  8 , 7  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  Segundo PATRICK & REIMER (1966) ,  E. monodon Ehr. 

é geralmente confundida com E. maior (Wm. Smith) Rabh ( v e r  

comentários d e s t a  e s p é c i e ) .  E s t a  confusão é parcia lmente  d e  

v i d a  a Ehrenberg,  que colocou a s  duas formas sob o  mesmo n o  

me. Segundo e s t e s  a u t o r e s ,  E. monodon s e  d i s t i n g u e  de ,??.maior 

a t r a v é s  de s u a s  extremidades,  que, na  p r ime i ra ,  são fo r -  

madas p e l o  e s t r e i t a m e n t o  do corpo maior da v a l v a ,  não s e  

d i s t i n g u i n d o - d e l a ,  enquanto que, n a  Ú l t i m a .  as extremidades 

são d i s t in tamente  capitado-arredondadas.  No m a t e r i a l  e s t u d a  

do, ocorrem o s  d o i s  táxons ,  que foram i d e n t i f i c a d o s  de acof 

do coni e s t a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d i f e r e n c i a i s .  

0 s  espécimens i l u s t r a d o s  em FOGED (1977, e s t . 1 2 ,  fig.12) 

e  em CLEVE-EULER (1953a, p.120, f ig .456n-o) ,  que são  denomi 

nados E. maior (Wm. Smith) Rabh. v a r .  compaotaA. Berg, são  

muito pa rec idos  com o s  espécimens es tudados  e ,  de acordo mn 

a d i fe renc iação  de P a t r i c k  & Reimer, possuem c a r a c t e r i s t i c a  

t i p i c a  de E. monodon. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52353. 

Eunotia (trigibba var .  ? )  paucistriata Hustedt v a r  

paucistriata. 

Schmidt, A t l a s  d e r  D i a t . ,  e s t .381 ,  f ig .13 .  1933. 

(Est.4, Fig.26a-b) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1933) ,  e s t .381 ,  f ig .13 .  

Va lvas  l ige i ramente  arqueadas ,  com margem v e n t r a l  f o r t e  

mente côncava; margem d o r s a l  com t r ê s  ondulações de i g u a l  

tamanho; extremidades arredondadas,  com aproximadamente a  

metade da l a r g u r a  máxima da va lva ;  nódulos t e rmina i s  peque 
nos;  r a f e  v i s i v e l ;  á r e a  h i a l i n a  quase p a r a l e l a  e  bem prÓxi 
ma à margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  com e s  

paçamento i r r e g u l a r  e n t r e  e l a s  e  e s t r i a s  incompletas e n t r e  



as normais; estrias ligeiramente radiais e mais próximas 
entre si nas extremidades., 

Medidas: 24 a 44,5 bm de comprimento; 11,4 a 12.6 km de 1 a ~  

gura; 10,5 a 13 estrias em 10 Bm. 

comentários: Hustedt , 111 SCHMIDT et alii (1933), comenta 

que encontrou apenas um exemplar deste táxon e que a rela 

ção com E. trigibba Hust. não lhe parecia inteiramente cef 

ta. 

A falta de descrições torna muito dificil a delimitação 

destes dois tkons. Os espécimens estudados assemelhamee mais 

ilustração de E. paucistriata, devido ao maior espaça 

mento das estrias e menor propÓrção comprimento/largura. 

Apenas o exemplar da Fig.26b possui as extremidades se- 

lhantes a E. trigibba var. abrupta Hust.. A determinação do 

material estudado poderá ser reavaliada, no futuro, quando 

estes táxons forem melhor conhecidos. 

Material Examinado: ICN: 

52321; 52327; 52331; 52334; 52340; 52342; 52348; 52355; 

52357; 52361; 52364; 52367; 52373; 52375; 52378; 52380; 

52385; 52387; 52390; 52392; 52402; 52405; 52408; 52410; 

52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 

52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Eunotia pectinalis (Dillwyn ? )  Rabenhorst var. pectinatis. 

Flora Europaea Algarum, p.73. 1864. 

(Est.4, Fig.27) 

~asônimo: Conferva pectinatis Dillwyn?. British Confervae, 

est.24. 1809. 

SCHMIDT et alii (1911), est.271, fig.10-i, 15. 

HUSTEDT (1930), p.180, fig.237. 

PATRICK & REIMER (1966), p.204, est.12, fig.8, 10. 

Valvas com margens ventrais ligeiramente côncavas; mar- 



gens d o r s a i s  levemente convexas; extremidades arredondadas,  

l ige i ramente  mais e s t r e i t a s  que o corpo maior da  va lva ;  rio 
dulos  t e rmina i s  n i t i d o s ,  às extremidades da  v a l v a ;  

r a f e  não v i s í v e l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 56,4 a 6 2 , l  pm de comprimento; 5 , l  a 5 , 7  pm de 1ac 
gura ;  1 2 , 3  a 15 ,8  e s t r i a s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado : I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 

52367; 52370; 52373; 52378; 52387; 52390; 52392; 52399; 

52405; 52408; 52415; 51423; 52426; 52434; 52437; 52445. 

Eunotia pectinatis (Dillwyn ? ) .  Rabenhorst va r .  pectinatis. 

( R a l f s )  Rabenhorst. 

F lo ra  Europaea Algarum, p.74. 1864. 

(Est.4,  Fig.28.) 

~asÔnimo : Fragilaria pect inatis Dillwyn? var .  undutata Ralf S. 

Ann. Mar. Nat. H i s t .  E: 108, e s t . 2 ,  f ig .3d .  1843. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1911) ,  es t .271,  f ig.26-8; e s t .289 ,  f ig.26- 

34. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.206, e s t . i 2 ,  f ig .11.  

FOGED (1977) ,  p.58, e s t . 1 2 ,  fig.5-6. 

Valvas l ige i ramente  arqueadas,  com margens v e n t r a i s  1I 

geiramente côncavas; margens d o r s a i s  um pouco convexas. com 

t rês  ou mais ondulações ; extremidades atenuado-arredondadas , 
levemente v o l t a d a s  pa ra  a margem d o r s a l ;  nódulos t e rmina i s  

n í t i d o s ,  nas  extremidades d a  va lva ;  r a f e  não ev iden te ;  á r e a  

h i a l i n a  v i s í v e l ,  nas  extremidades,  5 margem ventral ; 

e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 46 pm de comprimento; 5 pm de l a r g u r a ;  13 e s t r i a s  

em 10 pm. 



Material Examinado: ICN: 

52334; 52340; 52357; 52359; 52367; 52378; 52387; 52390; 

52399; 52402; 52408; 52410; 52412; 52421; 52423; 52430; 

52432; 52434; 52445. 

Eunotia pectinatis (Dillwyn ? ) .  Rabenhorst var.  ventratis 

(Ehrenberg) Hustedt. 

Schmidt, At las  der  Diat . ,  est .271, f i g .9 ,  12, 16-20, 24. 

1911. 

(Est.4, Fig.29) 

~asônimo: Eunotia ventratis Ehr.. Abh. Akad. Wiss. Ber l in ,  

p.414. 1841 (1843). 

SCHMIDT e t  a l i i  (19111, est.271, fig.16-8. 

FRENGUELLI (1926), p.58, es t .7 .  f ig .19.  

FRENGUELLI (1933), p.444, e s t . 8 ,  fig.12-3. 

Valvas ligeiramente arqueadas; margem vent ra l  côncava, 

com uma gibosidade mediana; margem dorsa l  convexa; extremi 

dades arredondadas, l igeiramente capi tadas e vol tadas para  

a margem dorsa l ;  nódulos terminais  evidentes ,  nas extremidg 

des da valva;  r a f e  não v i s í v e l ;  e s t r i a s  t r ansap i ca i s  p a r a l e  

l a s ,  mais en t r e  si nas extremidades. 

Medidas: 47,3 pm de comprimento; 6 ,8  pm de la rgura ;  10,5 eg  

t r i a s  em 10 pm. 

comentários: Segundo FRENGUELLI (1926 ) , e s t a  variedade, por 

suas extremidades levemente cap i tadas ,  é próxima a E. maior 

( W .  Sm.) Rabh.. No entanto,  Frenguel l i  concorda com Hustedt, 

ao considerá-la variedade de E. pectinatis, devido às cara2  

t e r í s t i c a s  de e s t r i a ção  e suas evidentes  relações com a Úi 
tima. 

No mater ia l  estudado, são,  também, encontrados e s p é c i  

mens de E. maior e pode-se observar que e l e s  possuem e s t r i  

a s  nitidamente pontuadas e em menor número que em E. pecti 

natis var .  ventratis. 



Material Examinado: I C N :  

52346; 52390; 52392; 52434; 52439. 

Eunotia praerupta Ehrenberg v a r .  bidens (Ehrenberg) Grunow. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. z ( 2 ) :  109. 1880. 

(Est.4, Fig.30) 

~ a s ô n i m o :  Eunotia bid'ens Ehrenberg. Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n ,  

p.413. 1841 (1843) .  

VAN HEURCK (1881) ,  e s t . 3 4 ,  f ig .21 .  (como Eunotia praerupta 

var .  bidens f. compacta). 

HUSTEDT (1932) ,  p.281, fig.747A i - m :  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.194, e s t . 1 0 ,  f ig .13 .  

Valvas com margem v e n t r a l  côncava; margem d o r s a l  conve- 

xa ,  com duas ondulações medianas e extremos vo l t ados  p a r a  o 

lado d o r s a l ;  extremidades t runcado-capi tadas ,  com uma pequc 

n a  concavidade no c e n t r o ;  nódulos t e r m i n a i s  às e& 

tremidades da  va lva ;  r a f e  ev iden te ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a  

r a l e l a s ,  mais d i s t a n c i a d a s  e n t r e  si na  reg ião  mediana; a l g ~  

mas e s t r i a s  r a d i a i s ,  m a i s  c u r t a s ,  nas  extremidades.  

Medidas: 20 a 50 pm de comprimento; 7 a 1 3  pm de l a r g u r a ;  8 

a 10 e s t r i a s  em 1 0  bm. 

Mate r i a l  Examinado: ICN:  

52373; 52380; 52390; 52399; 52412; 52321. 

Eunodia pseudÓindica Frengue l l i  va r .  pseudÓindica. 

Rev. Mus. La P l a t a  (Sec. Bo t . )  3: 307. 1941. 

(Est.4, Fig.31) 

~ a s ô n i m o :  Eunot ia indica F r e n g u e l l i  (non Grunow) . An. Mus. 

Nac. H i s t .  N a t .  E: 453, e s t . 9 ,  f ig.11-3.  1933. 

FRENGUELLI (1933) ,  p.453, e o t . 9 ,  f ig.11-3.  (como E. indica 



Frengue l l i  (non Grunow) . 
FRENGUELLI (1941) ,  p.307. 

Va lvas  com margem v e n t r a l  l ige i ramente  côncava e margem 

dorsa l  fortemente convexa; extremidades prolongadas,  cap i t -  

das ,  em forma de cunha, podendo a t i n g i r  a t é  aproximadamente 

um quar to  do comprimento t o t a l  d a  va lva ;  nódulos t e rmina i s  

d i s t i n t o s ,  às extremidades d a  va lva ;  estrias t r q  

s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 44 ,5  a 101,8 pm de comprimento; 7 , 4  a 14 pm de 1az . 

gura;  10 ,4  a 15 ,8  estrias em 10 pm. 

~ o m e n t á r i o s :  FRENGUELLI (1933) comenta que E. pseudoindica 

Frengue l l i  s e  d i f e r e n c i a  de E. indica Grunow, principalmen 

t e ,  p e l a  forma dos extremos v a l v a r e s ,  que são mais prolonga 

dos e um pouco atenuados na pr imeira .  Es te  t k o n  apresen ta ,  

também, grande v a r i a b i l i d a d e  em r e l a ç ã o  ao tamanho e à f o r -  

ma dos bordos dorsa i s .  

F r e n g u e l l i  concorda com Hustedt quanto a E. indica Grunow 

e s t a r  v inculada às formas de E. monodon Ehr., e acha que E. 

pseudoindica Frengue l l i  r e lac iona-se  com o grupo de formas 

de E. zygodon Ehr., pr incipalmente  E. zygodon var .  gracilis 

Hust.. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 52340; 

52342; 52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 

52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52378; 52380; 

52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 

52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442. 

Eunotia pseudoindica Frengue l l i  va r .  bigibba (Frenguel1i)Lu 

c h i n i  & Verona. 

ca tá logo  de l a s  diatomeas a r g e n t i n a s  ( 1 ) :  85-6. 1972. 

(Est.4, Fig.32) 



~ a s ô n i m o :  Euno t ia  i n d i c a  Frengue l l i  (non Grunow) var. bigibba 

Frengue l l i .  

An. Mus. Nac. H i s t .  N a t .  37: 454, e s t . 9 ,  f ig.14-5. 1933. 

FRENGUELLI (1933) ,  p.454, e s t . 9 ,  f ig.14-5. 

LUCHINI & VERONA (1972) ,  p.85-6. 

VALENTE-MOREIRA (1975) ,  p.155, e s t . 2 ,  fig.57A. (como E . i n d i  

c a  Grun. v a r .  b i g i b b a  Freng.) 

v a l v a s  com margem v e n t r a l  côncava; margem d o r s a l  covexa, 

com duas gibosidades;  extremidades prolongadas,  c a p i t a d a s ,  

em forma de cunha, mais e s t r e i t a s  que a l a r g u r a  máxima da 

valva;  nódulos t e rmina i s  d i s t i n t o s ,  próximos às extremidades 

da  va lva ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 44 a 56 ,3  pm de comprimento; 9 , 7  a 13.4 bm de lar- 

gura;  12 a 1 2 , 3  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  O s  exemplares observados s e  assemelham, no aE 
pec to ,  a E. z igodon Ehrenberg, mas as dimensões são  bem me 
nores  e o número de e s t r i a s  em 10 pm é maior. 

VANLANDINGHAM (1969) não cons ide ra  v á l i d o  o nome E. i n -  

aa Frengue l l i  (non Grun. ) var .  b i g i b b a  F r e n g u e l l i ,  que é b a  

sÔnimo do t b o n  estudado. Contudo, não i n d i c a  o nome adequE 

do para  s u b s t i t u i - l o .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52327; 52334; 52336; 52340; 52355; 52359; 52361; 

52364; 52367; 52373; 52378; 52380; 52387; 52392; 52399; 

52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 51418; 52421; 

52426; 52430; 52432; 52437; 52439; 52442; 

Eunotia pyramidata Hustedt va r .  pyramidata.  

Schmidt, A t l a s  d e r  D i a t . ,  e s t .286 ,  fig.20-4. 1913. 

(Est.4, Fig. 33a-b) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1913) ,  es t .  286, fig.20-4. 

FRENGUELLI (1933) ,  p.450, e s t . 8 ,  f ig .22 .  



KRASSKE (1939), p.364, es t .10 ,  fig.29-31. 

MANGUIN (1964), p.66, e s t .7 ,  f ig .7 .  

Valvas levemente arqueadas, com margem ven t r a l  l i g e i r a -  

mente côncava; margem dorsa l  convexa, com t rês  ondulações, 

sendo mais pronunciada a mediana; extremidades rostrado-ar- 

redondadas, um pouco vol tadas para  a margem do r sa l ,  com 

proximadamente a metade da l a rgu ra  máxima da valva;  em a l  
guns espécimens, observa-se uma á r ea  h i a l i n a ,  p a r a l e l a  a 
margem ven t r a l  ; nódulos terminais  evidentes ,  nas extremidg 

des da valva; e s t r i a s  t r ansap i ca i s  pa r a l e l a s .  

Medidas: 26,8 a 42,2 pm de comprimento; 6 , 5  a 8 pm de l a r g ~  

r a ;  10,5 a 12 ,3  e s t r i a s  em 10 pm. 

Material Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52350; 52353; 52355; 52359; 52361; 52364; 52367; 

52370; 52373; 52378; 52380; 52382; 52385; 52387; 52390; 

52392; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 

52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437.; 

52439; 52442; 52445. 

Eunotia pyramidata Hustedt var .  monodon Krasske. 
II 

Archiv f u r  Hydrobiol. g: 365, es t .10 ,  fig.26-8, 35, 44. 

KRASSKE (1939), p.365, est .10,  fig.26-8, 35, 44. 

FRENGUELLI (1941), p.306, e s t . 4 ,  f ig .12.  

Valvas com margem ven t r a l  l igeiramente côncava; margem 

dorsal  convexa, com uma ondulação mediana; extremidades r o s  

trado-arredondadas, r e t a s  ou vol tadas  para o lado do r sa l ,  

com aproximadamente a metade da l a rgu ra  máxima da valva; 

em alguma espécimens, observa-se uma á r ea  h i a l i n a ,  

à margem ven t r a l ;  nódulos terminais  evidentes ,  nas extremi- 

dades da valva; e s t r i a s  t r ansap i ca i s  para le las .  



Medidas: 14 ,5  a 15 ,7  bm de comprimento; 6 , 3  a 8 bm de 1ax 

gura; 1 2 , 3  a 14 estrias em 10 km. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52336; 52346; 52370; 52373; 52380; 52392; 

52405; 52415; 52421; 52426; 52437; 52442. 

Eunotia r a b e n h o r s t i i  Cleve & Grunow var .  monodon Cleve & 

Grunow . 
V. H., Syn. D i a t .  Belgique, e s t .35 ,  fig.12B. 1881. 

(Est.4, Fig.35) 

VAN HEURCK (18811, e s t .35 ,  fig.12B. 

SCHMIDT e t  a l i i  (19131, es t .285,  f ig.7-8.  

FRENGUELLI (19411, p.305, e s t . 4 ,  f i g - 1 2 .  

Valvas l ige i ramente  arqueadas,  com margem v e n t r a l  l e v e  

mente côncava; margem d o r s a l  convexa, com uma ondulação me 
diana;  extremidades largo-arredondadas; nódulos t e rmina i s  

ev iden tes ,  nas  extremidades da va lva ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  

p a r a l e l a s ,  m a i s  e n t r e  s i  nas  extremidades.  

Medidas: 18 ,8  bm de comprimento; 6 , 8  bm de l a r g u r a ;  14 e 2  

trias em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinada: I C N :  

52340; 52361; 52378; 52410; 52434. 

Eunotia r a b e n h o r s t i i  Cleve & Grunow var .  t r iodoncleve & G r i  

now . 
V. H . ,  Syn. Dia t .  Belgique, e s t . 3 5 ,  fig.12A. 1881. 

(Est.4, Fig.36) 

VAN HEURCK (18811, e s t . 3 5 ,  fig.12A. 

SCHMIDT e t  a l i i  (19131, es t .285,  Fig.5-6. 

FRENGUELLI (19411, p.305, e s t . 4 ,  f ig .14 .  

Valvas l ige i ramente  arqueadas,  com margem v e n t r a l  l e v e  



mente côncava; margem dorsa l  convexa, com três ondulações, 

sendo mais pronunciada a mediana; extremidades capitado-ar- 
redondadas; nódulos t e rmina i s  ev iden tes ,  nas  extremidades 

da  va lva ;  estrias t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  mais próximas e; 

t r e  si nas  extremidades.  

Medidas: 22 a 30 pm de comprimento; 6 pm de l a r g u r a ;  12 ,5  e s  

trias em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: ICN: 

52340; 52350; 52357; 52375; 52390; 52410; 52412; 52418. 

Eunotia serra Ehrenberg va r .  serra. 

Ber. Akad. Wiss. B e r l i n ,  p.45. 1837. 

(Est.4, Fig.37) 

HUSTEDT (1930) ,  p.171, f ig.203. (como E. robusta R a l f s ) .  

CLEVE-EULER (1953a), p.126, fig.465a-b. (como f. robusta 

var .  potyodon (Ehr.  ) R a l f s ) .  

Va lvas  alongadas,  arqueadas; margem v e n t r a l  levemente 

côncava; margem d o r s a l  convexa e com número v a r i á v e l  de o; 
dulaçÕes, i g u a i s  e n t r e  s i ;  extremidades arredondadas e vol- 

t adas  pa ra  a margem d o r s a l ;  nódulos t e rmina i s  evidentes ,  prh  

ximos às extremidades da  va lva ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  para12 

l a s ,  l igei ramente  r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 43 ,3  a 70 pm de comprimento; 7 , 4  a 9 pm de largura; 

10 a 12 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52321; 52325; 52327; 52331; 52336; 52340; 52344; 52348; 

52350; 52353; 52355; 52359; 52361; 52364; 52373; 52375; 

52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52402; 

52405; 52408; 52415; 52418; 52423; 52426; 52432; 52434; 

52437; 52439; 52442; 52445. 

II 

Eunotia sudetica 0. F. Muller va r .  sudetica. 



II 

Forschungsb. B io l .  S t a t .  zu Plon 5: 12,  e s t . 3 ,  f ig.25-6.  

1898. 

( E s t  -4,  Fig.38a-c) 

HUSTEDT (1932) ,  p.299, f ig .764.  

FRENGUELLI (1933) ,  p.449, e s t . 8 ,  f ig .3 -9 ,  14-5. 

PATRICK REIMER (1966) ,  p.208, e s t . 1 3 ,  f i g . 3 .  

FOGED (19781, p.61, e s t . 1 1 ,  f ig.12-3.  

Valvas com margem v e n t r a l  r e t a  a l ige i ramente  côncava; 

margem d o r s a l  for temente  convexa; extremidades r o s t r a d a s  a 

subcap i t adas ,  d is t inguindo-se  do corpo maior da  va lva ;  e= 

grossamentos podem e s t a s  p r e s e n t e s  n a  parede da  margem ver! 

tral ; nódulos t e r m i n a i s  próximos às extremidades da  va lva ;  

r a f e  quase sempre inconspicua;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  pa ra le -  

l a s ,  l i ge i ramente  r a d i a i s  e mais e n t r e  si n a s  e 5  

tremidades.  

Medidas: 25,6 a 54 km de comprimento; 3 , 4  a 6 , 3  um de l a r g c  

r a ;  8 a 1 5 , 8  e s t r i a s  em 10 km. 

comentários:  FOGED (1978) comenta que E. s u d e t i c a  e s t á  r e l a  

c ionada com E. i n d i c a  Grun. e E .  a r c u s  Ehr. ,  d i ferenciando-  

s e  d e l a s  por  t e r  a s  margens v e n t r a i s  r e t a s ,  enquanto aquc 

las possuem margens v e n t r a i s  côncavas. 

O s  espécimens es tudados ,  r ep resen tados  p e l a  Fig.  38a,  

semelham-se muito a E. a r c u s  diferenciando-se ,  d e s t a ,  por  

possuirem nódulos t e rmina i s  des locados  das  extremidades ,  e- 

grossamentos n a  parede da  margem v e n t r a l  e extremidades mc 
nos pronunciadas.  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 

52342; 52344; 52346; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 

52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52380; 

52382; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 



Eunotia vanheurckii P a t r i c k  va r .  vanheurckii. 

Notulae Naturae (312): 1 2 ,  fig.12. 1958. 

(Est.5,  Fig.39) 

~asôn imo:  Eunotia faba(Ehr . )  Grun.. V. H . ,  Syn. D i a t .  B e l g i  

que, e s t .  34,  f ig .34 .  1881. 

VAN HEURCK (1881).  e s t .34 ,  f ig .34.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.210, e s t . 1 3 ,  f ig .7 .  (com0 E. faba). 

FOGED (1974) ,  p.51, e s t . 5 ,  f ig .16.  (como E. faba). 

Valvas com margens v e n t r a i s  retas e paredes com engrossa  

mentos na região mediana; margem d o r s a l  fortemente convexa; 

extremidades arredondadas,  formadas pe lo  estreitamente g r a  

dual  da  valva;  nódulos t e rmina i s  n í t i d o s ,  às e x t r g  

midades da  va lva ;  r a f e  não evidenciável  ; e s t r i a s  trãnsapicais 

p a r a l e l a s ,  mais e n t r e  si nas  extremidades. 

Medidas: 13,7  a 25,7 Wm de comprimento; 5 , 7  a 8 , 6  pm de - 
gura; 1 0 , 5  a 15.8 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52334; 52344; 52348; 52355; 52361; 52445. 

Eunotia vanheurckii P a t r i c k  var .  intermedia (Krasske exHustedt) 

P a t r i  ck. 

Notulae Naturae (312):  14, f ig .13.  1958. 

(Est.5,  Fig.40a-e) 

~asôn imo:  Eunotia pectinatis (Dillwyn?) Rabenhorst va r .  m i  

n m  (Kutz ing)  Rabenhorst f .  intermedia Krasske ex Hustedt.  

Rabh., Kryptog. F1. Deutschland, v . 7 ( 2 ) ,  p.298, f ig .763 1-0. 

1932. 

HUSTEDT (1932),  p.298, f ig .763 1-0. (como E. pectinatis var .  

minor f .  intermedia Krasske ex Hus ted t ) .  

CLEVE-EULER (1953a) ,  p.112, fig.4491-k. (como E.faba var .  i 2  

termedia (Krasske) Cleve-Euler).  



PATRICK & REIMER (1966), p.211, es t .13 ,  f i g .8 .  

Valvas com margens quase para le las  en t re  si ou com mar 

gem dorsal  convexa e margem vent ra l  l igeiramente côncava; eg  

pessamentos, na parede da margem ven t r a l ,  local izados en t r e  

o centro e as extremidades da valva; extremidades não sedeg 

tacando do corpo maior da valva, às vezes ligeiramente VOA 
tadas para a margem dorsal  ; nódulos terminais n i t i d o s ,  

ximos às extremidades da valva; r a f e  não v i s i v e l ;  e s t r i a s  

t ransapica is  pa ra l e l a s ,  r a d i a i s  e mais en t r e  si nas 

extremidades. 

Medidas: 12 a 38 pm de comprimento; 2,5 a 6 , 3  pm de largura; 

14 a 17,5 e s t r i a s  em 10 pm. 

Material Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 

52340; 52342; 52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 

52357;'52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 

52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 

52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 

52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 

52445. 

Euno t ia  s p .  

(Est.5, Fig.41) 

Valvas com margem vent ra l  r e t a ;  margem dorsal  côncava, com 

ondulações i r r egu la re s ,  separadas em dois  grupos por xím SUL 
co mediano; extremidades arredondado-capitadas; nódulos  te^ 
minais às extremidades da valva; r a f e  não v i s i v e l ;  

e s t r i a s  t ransapica is  para le las ,  l igeiramente r a d i a i s  e mais 

en t r e  si nas extremidade. 

Medidas: 23,4 a 28,9 pm de comprimento; 3 a 4 pm de la rgura ;  

12.3 a 15 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários: O s  espécimens estudados se  assemelham a E. b i -  



dentula Wm. Smith,  p e l a  forma r e t a  d a  margem v e n t r a l ,  e x t r g  
midades arredondado-capitadas e posição dos nódulos termi- 

n a i s .  

A d i spos ição  das  ondulações d o r s a i s  é semelhante a E. ca. 

me2us var .  didymodon Grunow, que, no en tan to ,  possui  vaA 

vas  b a s t a n t e  arqueadas.  

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52325; 52331; 52364; 52412; 52418; 52423. 

Eunotia sp. 

(Est.5, Fig.42) 

Valvas com margens p a r a l e l a s ;  extremidades arredondadas 

no l ado  d o r s a l  e r e t a s  no lado v e n t r a l ;  nódulos t e rmina i s  

grandes nas  extremidades da  "alva; r a f e  n i t i d a ;  poros de rn: 

cilagem em ambas as extremidades; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a  

l e l a s ,  r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 129 a 183 bm de comprimento; 5 , 7  a 6 , 3  bm de l a r g g  

ra; 14 e s t r i a s  em 1 G  bm. 

~ o m e n t á r i o s :  O s  exemplares observados são  muito semelhantes 

a Eunotia flezuosa ( ~ r é b . )  Kütz. va r .  linearis Okuno, i l u s -  

t r a d a  e d e s c r i t a  em RIVERA (1974) .  O s  exemplares co%etados 

apresentam o s  poros  de mucilagem t í p i c o s  de E. FZexuosa, mas, 

por ou t ro  l ado ,  possuem a r a f e  s imples ,  não b i f i d a .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52340; 52355; 52357; 52375; 52385; 52410; 52418; 52421; 

52426; 52430; 52434; 52439. 

Eunotia sp. 

(Est.5, Fig.43) 

Valvas l ige i ramente  arqueadas ,  com margens p a r a l e l a s  e: 

t r e  s i ;  margem d o r s a l  l ige i ramente  convexa; margem v e n t r a l  

côncava no c e n t r o  e r e t a  nas  extremidades; extremidades l e v c  



mente cuneadas; nódulos t e rmina i s  n í t i d o s ,  nas  extremidades 

da  va lva ;  r a f e  ev iden te ;  poros de mucilagem nas  duas ex t reml  

dades; á r e a  h i a l i n a  p a r a l e l a  à margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  tra; 

s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  r a d i a i s .  

Medidas: 107 a 152,8 pm de comprimento; 14 ,7  a 15,6  pm de 

l a r g u r a ;  10 a 12 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  O táxon d e s c r i t o  é morfologicamente aE. 

ind ica  Grunow var.  ind ica  di ferenciando-se ,  d e s t a ,  por  t e r  

aparênc ia  mais delgada,  margens p a r a l e l a s ,  extremidades re 
t a s  e presença de poros  de mucilagem nas  extremidades.  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52355; 52357; 52364; 52367; 52370; 52373; 

52385; 52387; 52390; 52392; 52399; 52402; 52405; 52408; 

52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52434; 52437; 52442. 

Eunotia s p .  

(Est.5, Fig.44) 

Valvas levemente arqueadas,  com margens p a r a l e l a s  e n t r e  

si ; extremidades atenuado-arredondadas ; nódulos t e rmina i s  n i  

t i d o s ,  junto  às extremidades da  va lva ;  r a f e  v i s i v e l ;  poros  

de mucilagem nas  duas extremidades; á r e a  h i a l i n a  p a r a l e l a  à 
margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  r a d i a i s  nas  

extremidades; espinhos de l i cados  em ambas a s  margens, pode; 

do aparecer  como pontos ,  dependendo da posição da f r ú s t u l a .  

Medidas: 65 a 69 ,7  pm de comprimemto; 6 , 8  a 7 , 4  pm de l a r g u  

r a ;  14 e s t r i a s  em 10 pm; 7 a 8 , 8  espinhos em 10 pm. 

comentários:  O s  espécimens observados assemelham-se muito 

aos  exemplares de E. ZineoZatn Hustedt ,  que também possuem 

extremidades arredondadas,  não des tacadas  do corpo maior da  

va lva  (Fig.18d-e).  No e n t a n t o ,  e s t e s  espécimens de E. Zineo- 

tata Hust. possuem á p i c e s  t runcados,  enquanto que o s  exem 

p l a r e s  c o l e t a d o s  apresentam á p i c e s  atenuados.  



Medidas: 65 a 69,7  pm de comprimento, 6 , 8  a 7 , 4  pm de lar- 

gura;  14 e s t r i a s  em 10 pm; 7 a 8 , 8  espinhos em 10  pm. 

comentários:  O s  espécimens observados assemelham-se muito 

aos  exemplares de E. ZineoZata Hustedt ,  que também possuem 

extremidades arredondadas,  não destacadas  do corpo maior da  

va lva  (Fig.18d-e).  No en tan to ,  e s t e s  e s ~ é c i m e n s  de E. t i n e g  

t a t a  Hust. possuem á p i c e s  t runcados,  enquanto que o s  exeg 

p l a r e s  co le tados  apresentam á p i c e s  atenuados.  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52327; 52331; 52336; 52340; 52361; 52373; 52382; 

52390; 52402; 52412; 52415; 52426; 52437; 52439; 52445. 

Eunotia sp. 

(Est.5, Fig.45) 

Valvas l ige i ramente  arqueadas,  com margem v e n t r a l  cÔnca 

va ;  margem d o r s a l  convexa, t r iondu lada ,  com ondulações l a t e  

r a i s  mais l a r g a s  que a mediana; extremidades atenuado-arre- 

dondadas, l ige i ramente  v o l t a d a s  pa ra  a margem dosa l ;  nó- 

t e rmina i s  n i t i d o s ,  às extremidades d a  va lva ;  r a f e  

v i s i v e l ;  á r e a  h i a l i n a  margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  pontuadas , r a d i a i s  nas  extremidades. 

Medidas: 34,2 a 63 pm de comprimento; 1 1 , 4  a 15 ,4  pm de 1aE 

gura: 1 0 , s  a 1 2 , s  e s t r i a s  em 10  pm. 

comentários:  O s  espécimens es tudados assemelham-se muito a 

E. didyma Hust. ex Z i m m .  va r .  i n f l a t a  Hust. ex Z i m m . ,  desc- 

t a  e i l u s t r a d a  em ZIMMERMANN (1915) ,  p.54, e s t . 6 ,  f ig.9-10. 

No e n t a n t o ,  o s  espécimens observados di ferem d e s t e  táxon,  

por  possuirem uma gibosidade média na  f a c e  d o r s a l .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52346; 52367; 62375; 52378; 52390; 52399; 52408; 

52418; 52421; 52432. 



Eunotia sp. 

(Est.5, Fig.46) 

Valvas for temente  arqueadas no c e n t r o  e r e t a s  nas  extremi- 

dades;  margem v e n t r a l  côncava; margem d o r s a l  for temente  con 
vexa; nódulos t e r m i n a i s  n i t i d o s ,  n a s  extremidades da  va lva ;  

r a f e  não ev iden te ;  á r e a  h i a l i a n a  próxima à margem ven t ra l ;  e s  

t r i a s  t r a n s a p i c a i s  pontuadas,  p a r a l e l a s  e n t r e  s i .  

Medidas: 26,Epm de comprimento; 6 a 6 , 5  pm de l a r g u r a ;  12 ,5  

e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  O s  espécimens es tudados  são muito semelhantes a 

E. cameZus Ehr . ,  d i f e r i n d o ,  d e l a ,  p e l a  ausênc ia  das  duas GE 

dulações  medianas na  margem d o r s a l .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52327; 52334; 52336; 52338; 52340; 52375; 52382; 52395; 

52408; 52418; 52432; 52439. 

Eunotia sp. 

(Est.5, Fig.47) 

Valvas com margem v e n t r a l  r e t a ;  margem d o r s a l  levemente 

convexa, com número v a r i á v e l  de ondulações ; extremidades ar- 

redondado-capitadas,  com aproximadamente a metade da  l a r g u r a  

máxima da  va lva ;  nódulos t e r m i n a i s  às extremidades  

da  va lva ;  r a f e  não v i s i v e l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s  

l ige i ramente  r a d i a i s  e m a i s  próximas e n t r e  si nas  extremida- 

des.  

Medidas: 57.6 pm de comprimento; 5 pm de l a r g u r a ;  1 2 , 3  e s t e  

as em 10 pm. 

comentários:  O s  exemplares d e s t e  táxon apresentam v a l v a s  mais 

alongadas ,  m a s  a forma da  margem v e n t r a l  e das  extremidades e 

a posição dos nódulos p o l a r e s  são  semelhantes às de E. biden 

k Z a  Wm. Smith. 



Mater ia l  Examinado: I C N :  

52367: 52439. 

Anomoeoneis Pf i t z e r  

c é l u l a s  i s o l a d a s .  Valvas naviculóides .  Área a x i a l  e s t r e i  

ta,  r e t a .  Área c e n t r a l  rÔmbica ou arredondada, um pouco as- 

s i m é t r i c a  em re lação  ao e ixo  a p i c a l .  Rafe mediana simples.  

E s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  n i t idamente  pontuadas,  a r ran jadas  de 

modo a formar espaços h i a l i n o s  l o n g i t u d i n a i s  em forma de zi 

gue zague . 
CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES, VARIEDADES 

E FORMAS DE Anomoeoneis. 

1. Valvas maiores que 50 pm de comprimento. 

2. Extremidades atenuado-arredondadas. .................. 
.............................. A. serians var .  serians. 

2. Extremidades estreito-rostradas....................... 
A. serians var .  acuta. ................................ 

1. Valvas com a t é  30 bm de comprimento. 

3. Extremidades s e  destacando do corpo maior da  valva.  

4. Valvas c a p i t a d a s  .............. A. exilis var .  exitis. 

4. Valvas sub-rostradas................................ 

............ A. serians var .  brachysira f. thermatis. 

3. Extremidades não s e  destacando do corpo maior da  va lva  

.............. A. serians var .  brachysira f. brachysira. 

Anomoeoneis exitis (Kützing) Cleve va r .  exitis. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 3 ) :  8. 1985. 

(~st.5, I?ig.52) 

~ a s ô n i m o :  Navicula exilis Kützing. Kies.  B a c i l l .  D i a t . ,  p. 

95,  e s t . 4 ,  f ig .6 .  1844. 

CLEVE (1895-61, p.8. 

HUSTEDT (1930) ,  p.264, f ig .429.  

CLE~-EULER (1953b),  p.200, f ig .921.  



PATRICK & REIMER (1966) ,  p.380, e s t . 3 3 ,  f ig.12-3.  (como A .  

v i t r e a  (Grun.)  Ross) .  

Valvas e s t r e i t o - l a n c e o l a d a s ;  extremidades c a p i t a d a s ; r a f c  

f i l i f o r m e ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  ovóide;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  

r a d i a i s ,  de d i f í c i l  contagem, c o r t a d a s  por  l i n h a s  h i a l i n a s  

l o n g i t u d i n a i s .  

Medidas: 18 ,8  a 25 fim de comprimento; 3 , 4  a 5 pm ele l a r g u r a  

comentários:  PATRICK & REIMER (1966) publicam uma canbinação 

nova, f e i t a  por  Ross, denominada Anomoeoneis v i t r e a  (Grun.)  

Ross, que co loca  como sinônimo Anomoeoneis e x i l i s .  (Kütz.) C 1 .  . 
Segundo P a t r i c k  e Reimer, o nome Anomoeoneis e x i l i s .  (Kütz.) 

C 1 .  não pode s e r  usado, porque é baseado em Navicula e x i l i s  

Kütz.. 

P a t r i c k  e Reimer (apud VANLANDINGHAM, 1967) dizem que&- 

moeone i s  e x i l i s  não é N a v i c u l a  e x i l i s  Kütz.. Vanlandingham 

acha que e s t e  é um ponto muito d i s c u t í v e l  e que parece  que 

mais confusão tem s i d o  adic ionada a um complexo já muito 

problemático.  

Na imposs ib i l idade  de s e  conseguir  t i p o s  e obras originais,  

p a r a  e l u c i d a r  e s t e  cado, opta-se  por  u s a r  o nome Anomoeoneis 

u x i l i s  (Kütz . )  Cleve,  que também tem s i d o  usado por  Cleve- 

Eu le r .  Hustedt e ou t ros .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52331; 52334; 52340; 52342; 52350; 52357; 52359; 52367; 

52370; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52395; 

52399; 52402; 52410; 52412; 52423; 52434; 52439; 52442; 

52445. 

Anonloeoneis s e r i a n s  (Brébisson)  Cleve va r .  s e r i a n s .  

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 3 ) :  7. 1985. 

(Est.5, Fig.48) 

~ a s ô n i m o :  N a v i c u l a  s e r i a n s  Bréb. ex  Kiitz.. Kies.  Bacill. D ia t . ,  

p.92, e s t . 2 8 ,  f i g . 4 3 ~ ;  e s t . 3 0 ,  f ig .23 .  1844. 



CLEVE (1895-61, p.7. 

HUSTEDT (1930) ,  p.264, f ig .426.  

PATRICK & REIMER (1966),  p.378, e s t .33 ,  f i g . 1 .  (como A .  s e r i  

uns (Bréb. ex Kutz.)  C l . ) .  

Valvas rômbico-lanceoladas; extremidades atenuado-arredo: 

dadas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  rômbica; r a f e  

f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no cen t ro ,  i: 

terrompidas por  á r e a s  h i a l i n a s  onduladas l o n g i t u d i n a i s .  

Medidas: 38 ,8  a 96,5  pm de comprimento; 9 a 17 ,4  pm de l a r g g  

r a ;  21 a 29,8 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52336; 52338; 52340; 52342; 52346; 

52348; 52355; 52357; 52364; 5236'7; 52375; 52378; 52380; 

52385 ; 52387 ; 52390; 52395 ; 52399 ; 52402 ; 52405'; 52408 ; 

52410; 52412; 52418; 52421; 52423; 52430; 52434; 52439; 

52442. 

Anornoeoneis s e r i a n s  (Bréb i s son) ,  Cleve va r .  a c u t a  Hustedt.  

Archiv f ü r  Hydrobiol. Suppl. s ( 2 ) :  218. 1937. 

(Est.5, Fig.49) 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.378, e s t .33 ,  f ig .2 .  (com0 A .  s e r i  

a n s  (Bréb. ex Kütz.) C 1 .  va r .  a c u t a  Hust . ) .  

VALENTE-MOREIRA (1975) ,  p.149, e ~ t . 1 ,  f i g . 7 ;  e s t . 8 ,  f ig .7 .  

Valvas rômbico-lanceoladas ; extremidades e s t r e i  t o - r o s t r a -  

das;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  rÔmbica; r a f e  

f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o ,  i2 
terrompidas por  á r e a s  h i a l i n a s  onduladas l o n g i t u d i n a i s .  

Medidas: 50,7 pm de comprimento; 1 0 , 3  pm de l a r g u r a ;  22,8  e= 

trias em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52338; 52342; 52346; 52348; 52350; 



Anornoeoneis serians (Brébisson) Cleve var. brachysira (Brék- 

son) Cleve f. brachysira. 

C1. & M611., Diatoms (~xsiccata), n.324. 1882. 

(Est.5, Fig.5Oa-b) 

BasÔnimo: NavicuLa brachysira Brébisson. Rabh., SÜssw.-Diat. 

Mikrosk., p.39, est.5, fig.11. 1853. 

CLEVE-EULER (1953b), p.198, fig.919a-b. 

HUSTEDT (1959), p.748, fig.lll2e-h. 

PATRICK & REIMER (1966), p.379, eSt.33, fig.7-11.   como^. se 
rians (Bréb. ex Kütz.) Cleve var. brachysira (~réb. ex Kütz) 

Hust.). 

Valvas rÔmbico-lanceoladas; extremidades subagudas a ate- 

nuado-arredondadas ; área axial estreita, reta; área central 

rômbico-arredondada; rafe filiforme, reta; estrias transapi- 

,,cais radiais no centro, interrompidas por áreas hialinas on 
duladas longitudinais. 

Medidas: 16,5 a 30,2 pm de comprimento; 4,6 a 6.5 wm de lar- 

gura; 28 a 31.6 estrias em 10 pm. 

comentários: PATRICK & REIMER (1966) consideram NaoicuLa apg 

nina var. brachysira Bréb. ex Kütz. (Species algarum, p.69. 

1849) como basÔnimo deste táxon. Este nome é mais antigo que 
o citado por VANLANDINGHAM (1967). Como Patrick & Reimer não 

fazem nenhum comentário a respeito do basônimo, opta-se pela 

interpretação de VanLandingham. 

Material Examinado: ICN: 

52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 

52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52380; 



Anomoeoneis s e r i a n s  (Brébisson)  Cleve v a r .  b rachys i ra  (Bré- 

b i s s o n )  Cleve f .  the rmat i s  (Grunow) Hustedt .  

Pasch., Sussw.-F1. Mi t t e l eu ropas ,  Hef t  10,  Aufl .2,  p.264, 

f i g .  428. 1930. 

(Est.5, Fig.51) 

BasÔnimo: Navicula s e r i a n s  Bréb. v a r .  the rmat i s  Grunow. V. 

H . ,  Syn. D i a t .  Belgique,  e s t .  12 ,  f i g . 1 0 .  1880. 

VAN HEURCK (1880) ,  e s t . 1 2 ,  f i g . 1 0 .  (como N. s e r i a n s  ~ r é b .  

va r .  the rmat i s  Grunow). 

HUSTEDT (1930).  p.264, f ig.428. 

CLEVE-EULER (1953b) ,  p.198, f i g . 9 1 8 ~ - d .  (como A .  b rachys i ra  

(Bréb.)  Grun. va r .  the rmat i s  ( ~ r u n . )  C leve) .  

Valvas rômbico-lanceoladas;  ext remidades  sub- ros t radas ,  

arredondadas;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  r Ô m b ~  

co-arredondada; r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r2 
d i a i s  no c e n t r o ,  de d i f i c i l  contagem, in te r rompidas  por  &as 

h i a l i n a s  onduladas l o n g i t u d i n a i s .  

Medidas: 19.4 a 21,7 &m de comprimento; 6 .3  a 6 , 8  bm de 1 a z  
gura .  

comentários:  A .  s e r i a n s  (Bréb. ) C 1 .  v a r .  brachysiru(Bréb. ) C 1 .  

f. therrnal is  (Grun. ) Hust. s e  d i f e r e n c i a  da  forma t i p i c a  por 

a p r ime i ra  p o s s u i r  margens côncavas próximo às extremidades ,  

tornando-as sub- ros t radas ,  enquanto que,  na  ú l t i m a ,  a s  m a r -  - 
gens,  nas  extremidades ,  sao  convexas. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52321; 52325; 52331; 52375. 

Catoneis Cleve 

Tania
Sublinhado



c é l u l a s  i s o l a d a s .  Valvas nav icu ló ides ,  com margens ondu- 

l a d a s  ou não. Área a x i a l  v a r i á v e l .  Área c e n t r a l  formando ou 

não uma f a i x a  t r a n s v e r s a l ,  que a t i n g e  as margens da  valva.  

Rafe mediana, r e t a ,  s imples ,  com extremidades d i s t a i s  c u r v s  

das  em in te r rogação .  ~ l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  e s t r e i t o s ,  com 

or ien tação  v a r i á v e l ,  c o r t a d a s  por  uma ou mais l i n h a s  longi-  

t u d i n a i s  p a r a l e l a s  à margem da valva.  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE CaZoneis. 

1. Valvas maiores que 150 pm de comprimento ................ 
.............................. C. permagna v a r .  permagna. 

1. Valvas com a t é  100 pm de comprimento. 

2. Área a x i a l  ampla, a t ing indo  a metade d a  l a r g u r a  d a  vaL 

va. .................... C. patagonica var .  patagonica. 

2. Área a x i a l  e s t r e i t a .  

3. Área c e n t r a l  formando uma f a i x a  t r a n s v e r s a l .  ....... 
............................. Caloneis sp. (F ig .  5 5 ) .  

....... 3. Área c e n t r a l  não formando f a i x a  t r a n s v e r s a l .  

.............................. C. westii var .  westii. 

CaZoneis patagonica (Cleve)  Cleve va r .  patagonica. 

Diatomiste 2: 52. 1894. 

(Est.6,  Fig.57) 

~ a s o n i m o :  NavicuZa viridis ( ~ i t z s c h )  Ehrenberg va r .  patogoni 

c a  Cleve. K. Svenska Vet.-Akad. Handl. -(5):12, e s t . 1 6 ,  flg. 

3. 1881. 

FRENGUELLI (1942) ,  p.128, e s t . 1 1 ,  f ig .21 .  

CLEVE-EULER (1955) ,  p.92, f ig.1131. 

COMPÈRE (19801, p.290, f ig .82 .  

Valvas l anceo ladas ,  com extremidades cuneado-arredondadas; 

á r e a  a x i a l  ampla, com aproximadamente a metade da l a r g u r a  

máxima da va lva ,  e s t re i t ando-se  bruscamente nas  extremidades; 



área central prolongando-se até às margens da valva; rafe 

filamentosa, reta, com extremidades proximais voltadas para 
o mesmo lado e extremidades distais em forma de interroga- 

ção; alvéolos transapicais paralelos a ligeiramente radiais 

no centro e convergentes nas extremidades, cortados por uma ~ 

linha longitudinal submarginal. 

Medidas: 26,8 a 64,4 pm de comprimento; 6,3 a 9,4 pm de 1az 

gura; 12,3 a 14 alvéolos em 10 pm. 

comentários: Segundo COMPÈRE (1980), C. patagonica (Cl. ) C1. 

se diferencia de C. bacillum (Grun.) Cl., por ter os alvéo 

10s mais espaçados. HUSTEDT (1930, p.236) cita 22 a 28 e-, 

trias em 10 pm para C. bacillum. 

A linha longitudinal submarginal é dificilmente visível 

nos espécimens estudados, o que é comentado também por FREN 
GUELLI (1942). 

Material Examinado: ICN: 

52336; 42344; 52355; 52361; 52373; ,52380; 52402; 52405; 

52412; 52415; 52426; 52434; 52437. 

Caloneis permagna (J.W. Bailey) Cleve var. permagna. 

Diatomiste 2: 59. 1894. 
(Est.6, Fig.54) 

~asônimo: Pinnularia permagna J. W. Bailey. Smithsonian CO; 

tr. Knowl., v.2, art.8, p.40, est.2, fig.28, 38. 1851(1850). 

HUSTEDT (1930), p.231, fig.349. 

FRENGUELLI (1938), p.279, fig.2-A. (como C. bivittata(Pant.) 

Cl. 1. 
MOREIRA FILHO (1961), p.25, est.3, fig.14. (como C. bivittg 

ta (Pant.) Cl.). 

MOREIRA FILHO (1962), p.16, est.5, fig.34. (como C,. bivitta 

ta (Pant.) C1. 

Valvas rômbico-lanceoladas, com extremidades arredondg 



das;  á r e a  a x i a l  a s s i m é t r i c a  em re lação  ao e ixo  a p i c a l ,  acom 

panhando o formato da v a l v a ,  com aproximadamente a metade 

da l a r g u r a  d e s t a ;  r a f e  com extremidades proximais curvadas 

pa ra  o mesmo lado e extremidades d i s t a i s  em forma de i n t e c  

rogação; a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e r a d i a i s  

convergentes nas  extremidades,  co r tados  por  uma banda l o n g l  

tudi  na1 . 

Medidas: 176 pm de comprimento; 56 pm de l a r g u r a ;  8 alvéolos 

em 10 u m .  

comentários:  P e l a  a n á l i s e  da  b i b l i o g r a f i a ,  ac red i t a - se  que 

o s  exemplares de C. permagna (J.W. Ba i ley)  Cleve possuem o 

formato das  á r e a s  a x i a l  e c e n t r a l  v a r i á v e l .  

MOREIRA FILHO (1961) e FRENGUELLI (1938) i l u s t r a m  exempla 

r e s  com á r e a s  a x i a l  e c e n t r a l  semelhantes aos espécimens 

cole tados .  

HUSTEDT (1930) e MOREIRA FILHO (1962) i l u s t r a m  exempla- 

r e s  com á r e a  a x i a l  e s t r e i t o - l a n c e o l a d a  e á r e a  c e n t r a l  m a i s  

a l a rgada  e arredondada, un i l a te ra lmente  mais desenvolvida.  

Mate r ia l  ExamJnado: I C N :  

52390; 52418. 

C a l o n e i s  w e s t i i  (Wm. Smith) Hendey var .  w e s t i i .  

I n t r o d .  smal. a lgae  B r i t i s h  c o a s t a l  wa te r s ,  p.230, e s t . 4 4 ,  

f ig.5-10; e s t . 4 5 ,  f ig.1-13. 1964. 

(Est.6, Fig.56) 

~asônirno:  Navicula  w e s t i i  Wm. Smith. Syn. B r i t i s h  D i a t . ,  p. 

49,  e s t . 1 6 ,  f ig .135.  1853. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1877) ,  e s t . 5 0 ,  f ig.9-15. (como Navicula f o r  

mosa Greg. 1. 
CLEVE-EULER (1955) ,  p.89, f ig.1122a. (como C. formosa  r reg. ) 
C 1 .  va r .  l i b u r n i c a  (Grun.) Cleve-Euler).  

VAN DER WERFF (1958) ,  Af1.2, P.D.G. X V I .  118. (como C. formo 

sa  r reg.) C l . ) .  



HENDEY (1964) ,  p.230, e s t .44 ,  f ig .5-10;  e s t . 4 5 ,  fig.1-13. 

Valvas lanceoladas ,  com extremidades c u n e a d o - a r r e d o n w  
á r e a  a x i a l  e s t re i t amente  lanceolada;  á r e a  c e n t r a l  arredondg 

da,  a s s i m é t r i c a  em re lação  ao e i i o  a p i c a l ;  r a f e  f i l i forme,  
r e t a ,  com extremidades proximais v o l t a d a s  pa ra  o mesmo lado  
e extremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a lvéo los  

t r a n s a p i c a i s  e s t r e i t o s ,  p a r a l e l o s ,  convergentes nas  ex t remi  
dades,  co r tados  por uma l i n h a  l o n g i t u d i n a l  p a r a l e l a  à mar- 

gem, mais próxima d e s t a  que da r a f e .  

Medidas: 47,3  a 68,4  pm de comprimento; 9 , 7  a 13 pm de laf  

gura;  14 a lvéo los  em 10 bm.  

comentários:  HENDEY (1964) comenta que C .  weat i i  (Wm. Smith) 
Hendey apresen ta  grande v a r i a b i l i d a d e  de formas, den t ro  de 
uma mesma população. A s  va r iações  ocorrem particularmente no 

contorno da va lva ,  forma dos á p i c e s ,  forma e l a r g u r a  d a  i 
r e a  a x i a l .  N a s  populações es tudadas ,  não s e  v e r i f i c a  e s t a  
v a r i a b i l i d a d e .  

A s  medidas dos espécimens estudados são  menores que a s c i  
t adas  p e l a  maior ia  da  l i t e r a t u r a ,  concordando, porém, com 
o s  l i m i t e s  c i t a d o s  por  VAN DER WERFF (1958).  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52327; 52331; 52334; 52336; 52353; 52355; 
52361; 52367; 52373; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 
52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 
52415; 52418; 52423; 52426; 52430; 52434; 52437; 52445. 

CaZoneis s p .  

(Est.6, Fig.55) 

Valvas l anceo ladas ,  com extremidades arredondadas; á r e a  
a x i a l  l i n e a r ,  e s t r e i t a ,  alargando-se à á r e a  cen t ra l ,  
m a i s  bruscamente de um lado  que de o u t r o ;  á r e a  c e n t r a l  a t i n  - 
gindo as margens da  va lva ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  com ext- 
midades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a lvéo los  t r a n s a p i  



c a i s  p a r a l e l o s  nas  extremidades; l i n h a  l o n g i t u d i n a l  p a r a l e  

l a  à margem, mais próxima d e s t a  que d a  r a f e .  

Medidas: 49 a 57 ,6  fim de comprimento; 9 a 1 1 , 4  fim de l a r g c  

r a ;  1 2 , 5  a l v é o l o s  em 10 km. 

comentários:  O s  espécimens s e  assemelham muito a C. gjeddeo 

na Foged (FOGED, 1978, p.38, e s t . 1 2 ,  f ig .111,  que, no e n t e  

t o ,  possui  18 a 20 a l v é o l o s  em 10 pm. 

O s  exemplares possuem morfologia e dimensões bem ~ r ó x i -  

mas a C. westii (Wm. Smith) Hendey, d i f e r i n d o  d e l e  p e l a  p r g  

sença da á r e a  c e n t r a l  prolongada a t é  a s  margens d a  valva.  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52370; 52378; 52385; 52405; 52408; 52439. 

Capartogramma Kufferath  

c é l u l a s  s o l i t á r i a s .  Valvas nav icu ló ides .  Área a x i a l  reta. 

Área c e n t r a l  com um e s t a u r o  em forma de x i s .  Pseudo-septo 

p r e s e n t e ,  às extremidades da va lva .  E s t r i a s  t r ansa -  

p i c a i  s p a r a l e l a s  a r a d i a i s .  

C a p a r t o g m m a  crucicuZa (Grunow ex Cleve)  Ross. 

Bu l l .  B r .  Mus. Nat. H i s t .  (Bo t . )  3 ( 2 ) :  59, e s t . l B ,  2A, f i g .  

l a ,  8-11. 1963. 

(Est.5, Fig.53) 

~ a s ô n i m o :  Schizostauron crucicu2a Grunow ex Cleve. K.  Sveng 

ka. Vet.-Akad. Handl. g ( 5 ) :  16 ,  e s t . 3 ,  f ig .44 .  1881. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.372-3, e s t .30 ,  f ig .16 .  

Valvas e l ~ p t i c o - l a n c e o l a d a s ;  extremidades ros t radas ;psec  

do-septo próximo às extremidades; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  l i n g  

a r ;  á r e a  c e n t r a l  com e s t a u r o  em forma de x i s ;  r a f e  f i l i f o r -  

me, r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s .  



Medidas: 34,2 pm de comprimento; 9 , 4  pm de la rgura ;  19 ,3  e 2  

trias em 10 pm. 

Material Examinado: I C N :  

52334; 52412. 

Cymbella C .  A. Agardh 

cé lu l a s  i so ladas  ou inc lu idas  .em um tubo mucilaginoso. Pg 

dem também se  fixarem a t ravés  de um pedÚnculo mucilaginoso. 
Valvas naviculóides ou em forma de meia-lua ou semicírculo,  

com maior ou menor grau de dorsiventral idade.  Área a x i a l  pL 
xima à margem ven t r a l  ou, mais raramente, no cen t ro  da vaL 
va. Área c e n t r a l ,  quando presente ,  formada por l i g e i r o  a l a r  

gamento da á r ea  ax i a l .  Rafe r e t a  ou curvada, com a s  extre- 

dades d i s t a i s  em forma de gancho, vo l tadas  para a margemvz 
t r a l ;  pode s e r  também ondulada. Ponto isolado ou estigma pg 

de e s t a r  presente  na á rea  cen t r a l .  E s t r i a s  com pontuaçõesv~ 

s í v e i s ,  ou não, com orientação var iáve l .  

CHAVE ARTIFTCIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE Cymbetla. 

1. Valvas com a r a f e  na região mediana. 

2. Com um ponto isolado na região central . . . . . . . . . . . . . . . .  

..................... C. c f .  ~mphiosys var .  amphiorus. 

2. Sem um ponto isolado na região c e n t r a l .  

.. 3. Menos de 8 e s t r i a s  em 10 bm. Cymbella sp. (Fig.63) 

....................... 3. Mais de 10 e s t r i a s  em 10 bm. 

....................... C. aequalis var. ftorentina. 

1. Valvas com a r a f e  deslocada para o lado vent ra l .  
4. Extremidades subcapitadas. .... navicuZifomis var. naviculifomis 

4. Extremidades de ou t r a  forma. 
5. Valvas, no minimo, s e i s  vezes mais longas que largas, 

extremidades às vezes curvadas para o lado ven t r a l . .  

......................................... C. rabenhorstii 

5. Valvas a t é  cinco vezes mais longas que l a rgas ,  ext- 

midades não curvadas. ......... .C. minuta var. silesiaca. 



CymbetZa aequaZis Wm. Smith var .  f t o r e n t i n a  (Grunow) Cleve. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. g ( 2 ) :  170. 1894. 

(Est.6, Fig.58) 

VAN HEURCK (1880) ,  e s t . 3 ,  f ig .3 .  (como C. s ubaequa t i s  Grun. 

va r .  f  Zoren t ina  Grun. ) . 
CLEVE (1894-6),  p.170. ' 

CLEVE-EULER (1955) ,  p.137, fig.1197d. (como C. f t o r e n t i n a .  

(Grun.) Cleve-Euler f .  minor Cleve-Euler).  

Valvas lanceoladas ,  quase s i m é t r i c a s  em re lação  ao e ixo  

a p i c a l  ; extremidades rômbico-arredondadas ; á r e a  a x i a l  e s t e  

t a ;  á r e a  c e n t r a l  ausente  ou formade por  l i g e i r o  alargamento 

d a  á r e a  a x i a l ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  

r a d i a i s  na reg ião  mediana e p a r a l e l a s  nas  extremidades.  

Medidas: 20,5  a 26,8 fim de comprimento; 6 , 3  a 6 , 5  km de 1ac 
gura;  1 0 , 5  a 14 e s t r i a s  em 10 km. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52340; 52342. 

Cymbel Za cf. amihioxys  (Kützing) Cleve va r .  amphioxys.  

K.  Svenska Vet.-Akad. Handl. g ( 2 ) :  164. 1894. 

(Est.6, Fig.59) 

~ a s ô n i m o :  NavicuZa amphiozys Kutz.. Kies.  B a c i l l .  D i a t . ,  p. 

91, e s t . 2 8 ,  f ig .37 .  1844. 

CLEVE (1894-6), p.164. 

HUSTEDT (1930) ,  p. 354, f ig .648.  (como C. amphioxys (Kutz.?) 

Grun. ) . 
CLEVE-EULER (1955) ,  p.134, f i g . l 1 8 9 a , c , e .  (como C .  amphioxys 

(Kutz. ) Grun. f .  t y p i c a ) .  

Valvas l inea r - l anceo ladas ,  pouco a s s i m é t r i c a s  em r e l a ç ã o  

ao e ixo  a p i c a l  ; extremidades arredondadas; á r e a  a x i a l  larga, 

com aproximadamente um t e r ç o  da l a r g u r a  da  va lva ;  á r e a  cen- 



tral não s e  destacando da á r e a  a x i a l ~ ;  ponto i s o l a d o  l o c a l i -  

zado no l ado  d o r s a l  da área c e n t r a l ;  r a f e  ondulada, com e? 
tremidades d i s t a i s  curvadas p a r a  a margem v e n t r a l ;  e s t r i a s  

r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades.  

Medidas: 52,4 a 81,6  pm de comprimento; 6 , 8  a 8 , s  pm de 1az 
gura;  14 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários: Segundo CLEVE-EULER (19551, a r a f e ,  em C. amphk 

xys (Kutz.)  C l . ,  é ondulada e suas  i l u s t r a ç õ e s  mostram a 

margem d o r s a l  da  f r Ú s t u l a  ondulada. 

HUSTEDT (1930) d i z  que as margens frequentemente são  um 

pouco onduladas e que a r a f e  é um pouco ondulada. P e l a  an i  
l i s e  das  medidas e ,  pr ic ipalmente ,  p e l a  i l u s t r a ç ã o  de Wstedt, 

ac red i t a - se  que o s  exemplares co le tados  pertençam a C. 

amphioxys (Kütz . )  Cleve. 

O s  espécimens estudados s e  parecem muito com C. wolte- 

reckii Hust., i l u s t r a d o  na  e s t .  380, f ig.6-11 de SCHMIDT e t  

a l i i  (19441, mas s e  diferenciam d e s t a  e s p é c i e ,  que possui  o 

ponto i so lado  no lado v e n t r a l  da  á r e a  c e n t r a l  e e s t r i a s  r2 
d i a i s  ao longo de toda a valva.  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52355; 52418; 52442. 

CymbeZZa minuta Hilse  ex Rabenhorst v a r .  sitesiaca (Ble i sch  

ex Rabenhorst)  Reimer. 

D i a t .  United S t a t e s ,  v.2, p.49, e s t . 8 ,  f ig.7a-l0b. 1975. 

(Est.6, Fig.6Oa-c) 

~ a s ô n i m o :  C ~ m b e Z L a  sizesiaca Bleisch ex Rabh.. Die Algen E2 

r o p a ' s ,  n.  1802. 1864. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1874) ,  e s t .10 ,  f ig .59.  (como C. sizesiaca 

Bleisch e C. minuta H i l s e ) .  

CLEVE-EULER (19551, p.124, fig.1177d-f. (como C. ventriooaa 

Kiitz. var .  sizesiaca B l e i s c h ) .  

PATRICK & REIMER (19751, p.49, e s t . 8 ,  f ig.7a-l0b. 



Valvas com margem d o r s a l  fortemente convexa; margem ven 

t r a l  r e t a  ou l ige i ramente  g ibosa  na  reg ião  mediana; extremL 

dades atenuado-arredondadas, não s e  destacando do corpo 

maior da  va lva ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  mais à face ven 

tral d a  v a l v a ,  com extremidades curvadas em d i reção  à f a c e  

d o r s a l ;  á r e a  c e n t r a l  formada por  l i g e i r o  alargamento da 4 
r e a  a x i a l ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  curvada p a r a  o l ado  d o r s a l  e com 

extremidades d i s t a i s  v o l t a d a s  pa ra  o l ado  v e n t r a l ;  e s t r i a s  
t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  na  reg ião  mediana e l ige i ramente  con- 

ve rgen tes  nas  extremidades.  

Medidas: 20 a 38,8  pm de comprimento; 6 , 3  a 8 bm de largura; 

8 , 8  a 1 2 , 3  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  VANLANDINGHAM (1969) cons ide ra  v á l i d o ,  p a r a  e 5  

t e  táxon, o nome C. v e n t r i c o s a  Agardh. Ele  não d i f e r e n c i a  
Cymbetta v e n t r i c o s a  Agardh (de 1830) de C. v e n t r i c o s a  Kut- 

z ing  (de  1844).  
PATRICK & REIMER (1975) ,  num t r a b a l h o  de r e v i s ã o  sobre  

e s t e  táxon, concluem que C .  v e n t r i c o s a  Agardh é, na  r e a l i d g  

de ,  uma pequena forma de Rhopalodia .  
Como Kutzing usou o nome C .  v e n t r i c o s a  Kutz. p o s t e r i o r -  

mente a Agardh, e l e  tornou-se i l e g í t i m o .  A s s i m ,  o m a i s  q 
t i g o  e p i t e t o  d i s p o n í v e l ,  pa ra  e s t e  táxon,  passa  a s e r  C .  m i  
nuta  Hilse  ex Rabh.. 

Considera-se d i f í c i l  d i f e r e n c i a r  C .  minuta var .  s i l e s i a c a  

(Ble i sch  ex Rabh. ) Reim. de C .  minuta var .  minuta e de C. m i  
nuta  var .  p s e u d o g r a c i t i s  (Choln.) Reim., porque a s  ca rac te -  
r i s t i c a s  d i f e r e n c i a i s  podem e s t a r  sobrepos tas  (no caso  de 

medidas) ou não serem v i s í v e i s .  
Nos espécimens co le tados ,  não s e  d i s t i n g u e  es t igma e nem 

s e  individual izam a s  nas  e s t r i a s .   través d a  a n i  

l i s e  das  o u t r a s  medidas, ac red i t a - se  que e s t e s  espécimens 

façam p a r t e  de C. minuta var .  s i l e s i a c a .  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52331; 52334; 52336; 52342; 52344; 52353; 

52355; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52380; 



CymbeZZa navicu2iformis Auerswald ex Heiberg va r .  naviculi 

f o n i s .  Consp. c r i t .  Dia t .  Danicarum, p.108-9, e s t . 1 ,  f ig .3 .  

1863. 

(Est.6, Fig.62) 

FRENGUELLI (1942) ,  p.157, e s t . 6 ,  f ig .43 .  

PATRICK & REIMER (1975) ,  p.31, e s t . 4 ,  f i g . 9 .  

FOGED (1978) ,  p.48, e s t . 3 8 ,  f ig.6-7.  

Valvas moderadamente d o r s i - v e n t r a i s ,  e l~p t i co- lanceo ladas ;  

extremidades subcap i tadas ;  á r e a  c e n t r a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  área 
c e n t r a l  bem pronunciada, arredondada; r a f e  r e t a ,  f i l i f o r m e ;  

e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s ,  mais espaçadas e n t r e  si na  r2 
g ião  c e n t r a l .  

Medidas: 30 ,8  a 34,2  ym .de comprimento; 8 a 8,6 pn de l a r g u r a ;  

10 ,5  a 1 2 , 3  e s t r i a s  em 10 ym. 

comentários:  C. navicuZiformis Auersw. ex Heib. d i ferencia-  

s e  de C. amphicephata Naeg. ex Kiitz., por  p o s s u i r  a á r e a  

c e n t r a l  simetricamente expandida em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l ,  

enquanto que, na  segunda, a á r e a  c e n t r a l  é m a i s  expandida 

no l ado  d o r s a l  da  valva.  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52334; 52342; 52348; 52350; 52357; 52359; 

52370; 52380; 52402; 52408; 52410; 52412; 52423; 52434; 

52439; 52445. 

CymbeZZa rabenhorstti ROSS. 

N a t .  Mus. Canada Bul l .  E: 169. 1947. 

(Est.6, Fig.61) 

HUSTEDT (1930) ,  p. 359, f ig.663. (como C. gracizis (~abh.)  Cle- 



v e )  . 
PATRICK (1975) ,  p.46, e s t . 7 ,  f ig.11-4. '(como C. t u n a t a  Wm. 

Smlth v a r .  Zunata l .  

FOGED (1978) ,  p.47, e s t . 3 7 ,  fig.11-2. (como C .  g r a c i t i s  (R;Èh.) 

Cleve) . 

Valvas com margem dorsa l  côncava e margem v e n t r a l  r e t a ,  

às vezes  um pouco gibosa na reg ião  mediana; extremidades a- 

tenuado-arredondadas, i s  vezes  um! pouco curvadas ventralme; 

t e ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  mais da  margem v e n t r a l ;  - 
f e  f i l i f o r m e ,  com a s  extremidades proximais curvadas p a r a  o 

lado d o r s a l  e extremidades d i s t a i s  v o l t a d a s  pa ra  o l ado  vez  

t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 30 ,8  a 4 4 , s  pm de comprimento; 5 a 6.8 bm de larg; 

r a ;  1 2 , 3  e s t r i a s  em 10  bm. 

comentários:  Segundo PATRICK & REIMER (19751, duas d i fe ren-  

t e s  c i t a ç õ e s  de a u t o r e s  e s t ã o  v incu ladas  a CymbeZZa gracilis: 

C. gracizis (Ehr. ) Ktitz. e C. g r a c i t i s  (Rabh. ) C l . .  O primei 

r o  nome tem, como basônimo, Cocconema g r a c i t e  Ehr. (8 l m ) ,  

e o segundo, Encyonema g r a c i l e  Rabh. (de  1853).  Encyonema 

g r a c i t e  Rabh. f i c o u  inval idado por  s e r  homônimo mais recen- 

t e .  Por tan to ,  Ross, em 1947, propõe o nome C .  rabenhorstii pg 

ra o t i p o  de Rabenhorst. 

P a t r i c k  & Reimer consideram reso lv ido  o problema nomenclg 

t u r a l  p a r a  o s  2 t i p o s ,  m a s  não o problema da c i r c u n s c r i ç ã o  

de ambos. N a  impossibi l idade de conseguir  mate r ia l  o r i g i n a l ,  

e l e s  adotaram o nome CymbeZla l u n a t a  Wm. Smith va r .  lunata ,  

a t é  que a c i r c u n s c r i ç ã o  dos d o i s  t i p o s  e s t e j a  e s c l a r e c i d a .  

VANLANDINGHAM (1969) cons ide ra  v á l i d o  o nome CymbeZZa r% 
b e n h o r s t i i  Ross. 

Apesar da  dúvida,  optou-se pe lo  uso d e s t e  nome, por  achar 

que um quar to  nome t r a r i a  maiores problemas. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52334; 52336; 52342; 52344; 52346; 

52348; 52350; 52355; 52357; 52364; 52367; 52370; 52375; 



CymbeZZa sp. 

(Est.6, Fig.63) 

Valvas levemente d o r s i - v e n t r a i s ,  e l ~ p t i c o - l a n c e o l a d a s ;  e5  

fremidades agudas a sub-rost radas;  á r e a  a x i a l  lanceolada;  

á r e a  c e n t r a l  não s e  d i s t ingu indo  da á r e a  a x i a l ;  r a f e  f i l i  

forme, r e t a ,  com extremidades d i s t a i s  curvadas p a r a  a margem 

v e n t r a l ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  l ige i ramente  r a d i a i s  no centro 

e p a r a l e l a s  nas  extremidades; e s t r i a s  medianas mais espaça 

das  e n t r e  s i ,  com uma ou duas i r regularmente  di recionadas .  

Medidas: 40 pm de comprimento; 9 bm de l a r g u r a ;  6 a 7 e s t r L  

a s  em 10 bm. 

comentários:  O s  exemplares estudados assemelham-se a C. r u p i  

c o t a  Grun., d i ferenciando-se ,  d e l a ,  pe lo  maior espaçamento 

das e s t r i a s  (12 a 13 e s t r i a s  em 10 pm, pa ra  C. rup.icoZal$un). 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52334; 52340; 52357; 52359; 52367; 52378; 52387; 52390; 
52395; 52399; 52402; 52408; 52410; 52412; 52421; 52423; 

52430; 52432; 52434; 52445. 

DipZoneis Ehrenberg 

c é l u l a s  s o l i t á r i a s ,  Valvas geralmente e l í p t i c a s ,  cons t rL  

t a s ,  ou não, na  reg ião  mediana. ~ Ó d u l o  c e n t r a l  prolongando- 
s e  em d i reção  às extremidades,  a t r a v é s  de d o i s  apêndices pg 

r a l e l o s ,  que são  espessamentos s i l i c o s o s .  Área a x i a l  com um 

su lco  l o n g i t u d i n a l  de ambos o s  l ados ,  com decoração i g u a l  

do r e s t a n t e  d a  v a l v a  ou d i f e r e n t e .  Rafe e n t r e  o s  apêndices 

s i l i c o s o s .  Cos te las  t r a n s a p i c a i s  i n t e r c a l a d a s  por  f i l e i r a s  

s imples  ou duplas  de a lvéolos .  



Dipzoneis  s u b o v a t i s  Cleve va r .  s u b o v a t i s .  

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. z ( 2 ) :  96, e s t . 1 ,  f ig.27.1894. 

(Est.6, Fig.64) 

CLEVE (1894-6),  p.96, e s t . 1 ,  f ig .27.  

GANDHI (1966) ,  p.112, f ig.55-6, 62-106, 108. 

RIVERA (1974) ,  p.34, f ig .45 .  

Valvas e l í p t i c a s ;  extremidades arredondadas; nódulo c e n  
t r a l  a l a rgado ,  prolongando-se a t r a v é s  de b raços  p a r a l e l o s  

a t é  aos  extremos v a l v a r e s ;  cana l  l o n g i t u d i n a l  f o r -  

mando um espaço l inea r - l anceo lado ,  seguindo a forma do nÓdE 

10 c e n t r a l  e seus  prolongamentos; cana l  l o n g i t u d i n a l  c o r t a -  

do t ransversalmente  por  c o s t e l a s  c u r t a s ;  c o s t e l a s  t r a n s a p i -  

c a i s  r a d i a i s  a l t e r n a d a s  com f i l e i r a s  dup las  de a lvéo los .  

Medidas: 17 a 25 gm de comprimento; 9 a 13 ,7  pm de l a r g u r a ;  

8 , 8  a 10 ,5  c o s t e l a s  em 10 fim; 14 a 1 5 , 8  a l v é o l o s  em 10 gm. 

~ o m e n t á r i o s :  GANDHI (1966) ,  anal isando um grande número de 

espécimens de D .  s u b o v a t i s  C l . ,  de uma amostra c o l e t a d a  em 

rochas do l e i t o  de um r i o ,  e comparando o s  dados obtidos com 

dados da  l i t e r a t u r a ,  encontrou f o r t e s  argumentos p a r a  achar  

que D .  s m i t h i i  (Bréb. ) C 1 .  e s t á  fundido ou sobreposto  a D. 

s u b o v a t i s  C l . ,  sendo impossivel s e p a r a r  e s t a s  duas entidades. 

Gandhi ques t iona  pr incipalmente  a s  i l u s t r a ç õ e s  de Hus- 

t e d t  (1927-1963) e de t r a b a l h o s  p o s t e r i o r e s  a e l e ,  p a r a  D .  

s m i t h i i  (Bréb.)  Cl., que, no seu en tender ,  correspondem a D. 

s u b o v a t i s  C l . .  

Cholnoky (e GANDHI, 1966) acha que a t í p i c a  D. smi th i i  

( ~ r é b .  ) C 1 .  é marinha l i t o r a l  e que D .  s u b o v a t i s  C 1 .  é de 

água doce. 

Gandhi cons ide ra  não haver  razão p a r a  que uma en t idade  

marinha não possa  s e r  encontrada em água doce, m a s  acha que 

é n e c e s s á r i o  a n a l i s a r  uma grande amostra de D .  smithi i  (&b. ) 

C l . ,  marinha ou marinha l i t o r a l ,  pa ra  c o n c l u i r  s e  o s  d o i s  

táxons são  en t idades  d i f e r e n t e s  ou não. 



Material Examinado: I C N :  

52325; 52334; 52336; 52344; 52361; 52373; 52380; 52390; 

52392; 52402; 52405; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52432; 52437. 

Frustulia Rabenhorst 

c é l u l a s  i so ladas  ou inc lu ídas  em um tubo mucilaginoso. 

Valvas naviculóides.  Nódulos c e n t r a i s  e  terminais  bem dese; 

volvidos. Nódulo cen t r a l  l igado aos nódulos terminais  a t r a  

vés de duas cos t e l a s  a x i a i s ,  para le las .  Nódulos terminais  5 
largados, prolongando-se a t ravés  de uma ponta a f  i l ada .  Rafe 

r e t a ,  en t r e  a s  duas cos t e l a s  medianas. E s t r i a s  t r ansap i ca i s  

cortadas,  em ângulo r e t o ,  por e s t r i a s  longi tud ina is ,  ambas 

de d i f í c i l  visual ização.  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE Frustutia. 

1. Valvas com l i n h a  pa ra l e l a  à margem. 

2. Valvas rombóides . 
3. Margens r e t a s .  .............. Frustutia sp. (Fig.70) .  

3. Margens onduladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

............ F. rhomboides var .  saxonica f. undulata. 

2. Valvas lanceoladas.................................... 

.............. F. rhomboides var .  saxonica f.  capitata. 

1. Valvas sem l i nha  pa ra l e l a  à margem. 
4. Nódulo cen t r a l  com constr ição mediana. 

5. Valvas e l í p t i c a s .  .. .F. rhomboides var .  eltiptica. 

5. Valvas rombóides. 

6. Costelas  excênt r icas  e  l igeiramente arqueadas. 
............. F. rhomboides var .  amphipteuroides. 

6. Costelas  r e t a s .  

7. Valvas com a t é  60 pm de comprimento, e s t r i a s  
conspícuas. .................................. 
...... F. rhomboides var-saxonica f. saxonica. 

7. Valvas maiores que 70 fim de comprimento, estri- 
. a s  d i s t i n t a s .  .F. rhomboides var .  rhomboides. 



4. ~ Ó d u l o  c e n t r a l  sem c o n s t r i ç ã o  mediana. 

8 .  Valvas com a t é  40 pm de comprimento, com á r e a  c e c  
t r a l  a s s i m é t r i c a  .................... F. w e i n h o t d i i .  

8. Valvas com m a i s  que 50 pm de comprimento, com a r e a  

c e n t r a l  s i m é t r i c a .  . . F. v u t g a r i s  v a r .  v u t g a r i s .  

F r u s t u l i a  rhomboides  ( ~ h r e n b e r ~ ) .  De Toni va r .  r h o m b o i d e s .  

Syl .  Alg. ,  v .2 ,  s e c t . 1 ,  p.277. 1891. 

(Est.7, Fig.65) 

~ a s ô n i m o :  N a v i c u l a  rhomboides  Ehr.. Abh. Akad. W i s s .  Be r l in ,  

p.419, e s t . 3 ( 1 ) ,  f i g . 1 5 .  1841 (1843) .  

HUSTEDT (1930) ,  p.220-1, f ig .324.  

FRENGUELLI (1942) ,  p.102, e s t . 1 ,  f ig .19 .  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.306, e s t . 2 1 ,  f i g . 5  

Valvas rÔmbico-lanceoladas, com extremidades a tenuado-ar  

redondadas; á r e a  a x i a l  com duas c o s t e l a s  r e t a s  e p a r a l e l a s ;  

r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  e n t r e  a s  c o s t e l a s ;  nódulo c e n t r a l -  

t r i t o  na  r e g i ã o  mediana; nódulos t e r m i n a i s  a l a rgados ,  pro- 

longando-se a t r a v é s  de extremidades mais a f i l a d a s ;  e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s  n a  r e g i ã o  mediana e r a d i a i s  em to rno  

dos nódulos t e r m i n a i s ;  e s t r i a s  l o n g i t u d i n a i s  p a r a l e l a s ,  tof 

t u o s a s  na  r e g i ã o  mediana. 

Medidas: 66,7  a 127 ,3  bm de comprimento; 1 4 , 8  a 26,2  pm de 

l a r g u r a ;  21 a 24,6 e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  em 10 pm; 1 7 , 5  a 

24,6 e s t r i a s  l o n g i t u d i n a i s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado : I C N :  

52318; 52325; 52327; 52334; 52336; 52340; 52344; 52346; 

52353; 52355; 52357; 52361; 52364; 52367; 52373; 52375; 

52378; 52382; 52385; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

~ r u s t u  t i a  rhomboides  (Ehrenberg) De Toni v a r .  amphipteuroides 



(Grunow) Cleve. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 2 ) :  123. 1894. 

(Est.7, Fig.66) 

BasÔnimo: NavicuZa (Vanheurck ia l  rhornboides var .  amphipteuroi 

de s  Grun.. K. Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 2 ) :  47, e s t . 3 ,  

f i g .  59. 1880. 

CLEVE (1894-6), p.123. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.306, e s t . 2 1 ,  f ig .4 .  

RIVERA (1974) ,  p.35, f ig .46.  

Valvas rÔmbico-lance01 adas , com extremidades atenuado- 

arredondadas; nódulo c e n t r a l  alongado e c o n s t r i t o  n a  reg ião  

mediana, prolongando-se a t é  o s  nódulos t e rmina i s ,  a t r a v é s  

de duas c o s t e l a s  p a r a l e l a s  que são e x c ê n t r i c a s  e l igeirameri 

t e  arqueadas; r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  e n t r e  as c o s t e l a s ;  nó* 

10s te rmina i s  a la rgados ,  prolongando-se a t r a v é s  de extremi- 

dades mais a f i l a d a s ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  c o r t a  

das  por  e s t r i a s  l o n g i t u d i n a i s .  

Medidas: 84 ,4  a 90 ,5  pm de comprimento; 16 ,5  a 17 pm de 

l a rgura .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52334; 52342; 52350; 52355; 52359; 52364; 52473; 52378; 

52380; 52402; 52405; 52408; 52410; 52415; 52423; 52434; 

52442. 

Frus tuZ ia  rhomboides (Ehrenberg) De Toni va r .  e t t i p t i c a  Hu= 

t e d t .  

Archiv f u r  Hydrobiol. Suppl. E: 214, e s t . 1 6 ,  f ig .2 .  1937. 

(Est.7, Fig.67) 

FRENGUELLI (1942) ,  p.102, e s t . 1 ,  f ig .20 .  

TORGAN (1982) ,  p.77, f ig .64.  

Valvas e l ~ p t i c o - l a n c e o l a d a s ,  com extremidades sub- ros t rg  

74 



das; área axial com duas costelas retas e paralelas; nódulo 

central constrito na região mediana, mais desenvolvido de 

um lado; nódulos terminais alargados, prolongando-se atra- 

vés de extremidades mais afiladas; estrias transapicais e 

longitudinais paralelas, de dificil contagem. 

Medidas: 42.2 a 66,7 bm de comprimento; 9,7 a 15,4 bm de lar 
gura. 

comentários: As medidas de espécimens estudados estão de 

acordo com as dos exemplares estudados por TORGAN (1982). 

FRENGUELLI (1942) cita dimensões bem maiores para este 

táxon. 

Material Examinado : ICN: 

52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 52361; 

52364; 52367; 52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 

52390; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 

52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 

52437; 52439; 52442. 

FrustuZia rhomboides (Ehrenberg) De Toni var. saxonica(Rabg 

nhorst) De Toni f. saxonica. 

Syl. Alg., v.2, sect.1, p.277. 1891. 

(Est.7, Fig.68) 

BasÔnimo: Frustutia saxonica Rabh.. SÜssw.-Diat. Mikrosk.,~. 

50, est.7, fig.1. 1853. 

HUSTEDT (1930), p.221, fig.325. 

SCHMIDT et alii (1930), est.369, fig.4-5. 

FRENGUELLI (1942), p.103, est.1, fig.23. (como Vanheurckia 

rhomboides (Ehr. ) Bréb. var. saxonica (~abh. ) ~ills) . 
PATRICK & REIMER (1966), p.308, est.21, fig.7. 

Valvas rÔmbico-lanceoladas, com extremidades de adenuado- 

arredondadas a rostradas; área axial com duas costelas re- 



tas e p a r a l e l a s ;  nódulo central c o n ~ t r i t o  na região mediana; 

nódulos terminais a la rgados ,  prolongando-se através de ex- 
tremidades mais a f  i l a d a s  ; estrias inconspicuas .  

Medidas: 37,6 a 6 0 , 4  bm de comprimento; 9 a 12 bm de l a r g l  

ra. 

comentários : O s  espécimens ana l i sados  di ferem dos exemplares 

de F. rhomboides (Ehr . )  De Toni va r .  saxonica (Rabh.) De To 

n i  f .  saxonica d e s c r i t o s  e i l u s t r a d o s  na  l i t e r a t u r a  consul- 

t ada ,  porque possuem maior proporção comprimento/largura e 

extremidades a té  ni t idamente  r o s t r a d a s .  

Material Examinado: I C N :  

52318; 52327; 52331; 52334; 52340; 52342; 52344; 52346; 

52348; 52350; 52355: 52357; 52361; 52364: 52375; 52380; 

52385; 52390; 52395; 52402; 52408; 52410; 52412; 52415; 

52418; 52421; 52426; 52430; 52432; 52437; 52439; 52442; 

52445. 

FrustuZia rhomboides (Ehrenberg) De Toni va r .  saxonica (Ra- 

benhors t )  De Toni f .  c a p i t a t a  (Mayer) Hustedt.  

Pasch.,  Siissw.-F1. Mi t t e leuropas ,  Hef t  10,  Aufl.2,  p.221, 

1930. 

(Est.7, Fig.69a-b) 

~ a s ô n i m o :  FrustuZia  saxonica Rabenhorst va r .  capitataMayer. 

B e i t r .  Dia t .  Bayerns, p.30, e s t . 3 ,  f i g . 7 .  1917. 

HUSTEDT (1930) ,  p.221. 

FRENGUELLI (1942) ,  p.104, e s t . 1 ,  f ig .27 .  (como ~ a n h e u r c k i a  

rhomboides (Ehr . )  ~ r é b .  va r .  saxonica (Rabh.) M i l l s  f. capitg 

t a  (Mayer) Hust. ) . 
PATRICK & REIMER (1966) ,  p.307, e s t . 2 1 ,  f i 8 . 8 .  (como F. rhom 

boides (Ehr . )  De Toni v a r .  c a p i t a t a  (Mayer) P a t r i c k ) .  

FOGED (19741, p.58, e s t . 8 ,  f i g . 4 .  

Valvas l anceo ladas ,  com extremidades c a p i t a d a s ;  á r e a  a x l  



a1 com duas c o s t e l a s  r e t a s  e p a r a l e l a s ;  nódulo c e n t r a l  cong 

t r i t o  na  r e g i ã o  mediana; nódulos t e rmina i s  a la rgados ,  pro- 

longando-se a t r a v é s  de extremidades m a i s  a f i l a d a s ;  e s t r i a s  

inconspicuas;  presença de uma l i n h a  próxima e p a r a l e l a  às 
margens. 

Medidas: 42,2 a 47,6 bm de comprimento; 8 , 5  a 9 bm de l a r g g  

ra. 

comentários:  FOGED (1974) i l u s t r a ,  na  f i g . 3  d a  e s t . 8 ,  uma 

forma que e l e  chama de t r a n s i ç ã o  p a r a  a F. rhomboides v a r .  

saxonica f. capitata (Mayer) Hust.. 

No m a t e r i a l  es tudado,  junto  aos  espécimens t í p i c o s  desde 

t&on,  f o i  sempre encontrada um forma de t r a n s i ç ã o  (Fig .  69 

a )  semelhante à mencionada por  Foged. 

Na b i b l i o g r a f i a  consu l t ada ,  apenas FOGED (1974) mostra ,  

em suas  i l u s t r a ç õ e s ,  a presença da l i n h a  p a r a l e l a  à margem. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52331; 52334; 52340; 52342; 52346; 52350; 52353; 

52355; 52357; 52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52375; 

52378; 52380; 52385; 52387; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 

52432; 52434; 52437; 52439; 52445. 

FrustuZia rhomboides (Ehrenberg) De Toni va r .  saxonica(Rab2 

n h o r s t )  De Toni f .  unduZata Hustedt.  

Pasch.,  Siissw.-F1. Mi t t e leuropas ,  Hef t  10 ,  Aufl.2,  p.221. 

1930. 

(Est.7, Fig.72) 

HUSTEDT (19301, p.221. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1930) ,  e s t .369 ,  f i g . 7 .  

HUSTEDT (1937) ,  p.729, fig.1099b. 

FRENGUELLI (1942) ,  p.104, e s t . 1 ,  f ig .24 .  (como Vanheurckia 

rhomboides (Ehr . )  ~ r é b .  v a r .  saxonica (Rabh.) M i l l s  f. undu 

Lata Hust . ) .  



Valvas rômbico-lanceoladas,  com a s  margens t r iondu ladas ;  

extremidades r o s t r a d a s ;  á r e a  a x i a l  com duas c o s t e l a s  retas 

e p a r a l e l a s ;  nódulo c e n t r a l  c o n s t r i t o  na reg ião  mediana; n i  

dulos  terminais alargados,  prolongando-se a t ráves  de extremida 

d9s mais a f  i l adas ;  e s t r i a s  inconspicuas; presença de uma l i n h a  

próxima e parale las  margem, acompanhando o contorno va lvar .  

Medidas: 50 pm de comprimento; 10  pm de l a r g u r a .  

comentários:  O s  exemplares examinados possuem uma l i n h a  if! 
t e r n a  que acompanha o contorno va lvar .  E s t a  c a r a c t e r í s t i c a  

não f o i  d e s c r i t a  ou i l u s t r a d a ,  p a r a  e s t e  táxon, na  bibiiogra 

f i a  consul tada.  No e n t a n t o ,  a c r e d i t a - s e  que o s  espécimens c2 
l e t a d o s  possam ser enquadrados em F.rhomboide8 (Ehr.)  De 

Toni va r .  saxonica ( ~ a b h . )  De Toni f .  undulata Hust . ,  por- 

que as o u t r a s  c a r a c t e r i s t i c a s  a n a l i s a d a s  e s t ã o  de aoordo 

com e s t e  táxon. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52327; 52331; 52334; 52340; 52342; 52344; 52346; 

52348; 52350; 52355; 52357; 52361; 52364; 52375; 52380; 

52385; 52390; 52395; 52402; 52408; 52410; 52412; 52415; 

52418; 52421; 52426; 52430; 52432; 52437; 52439; 52442; 

52445. 

Frustutia vutgaris (Thwaites) De Toni va r .  vutgaris. 

Syl .  Alg., v.2,  s e c t . 1 ,  p.280. 1891. 

(Est.7, Fig.71) 

~ a s 8 n i m o :  Schizonema vutgare Twaites.  Ann. Mag. N a t .  H i s t .  

( s e r . 2 )  1: 170, est.l,2H, fig.1-5.  1848. 

HUSTEDT (19301, p.221, f ig .237.  

SCHMIDT e t  a l i i  (1930) ,  e s t .369 ,  f i g . 8 .  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.309, e s t . 2 2 ,  f ig .3 .  

FOGED (1978) ,  p.66, e s t .20 ,  f i g . 1 .  

Valvas l anceo ladas ,  com extremidades sub-rost radas;  área 



a x i a l  com duas c o s t e l a s  r e t a s  e p a r a l e l a s ;  nódulo c e n t r a l  

arredondado; nódulos t e rmina i s  a la rgados ,  prolongando-se 5 
t r a v é s  de extremidades mais a f i l a d a s ;  e s t r i a s  inconspícuas .  

Medidas: 70 km de comprimento; 11 R de l a rgura .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52405; 52410; 52423; 52445. 

Frustutia weinhotdii Hustedt.  

Rabh., Kryptog. F1. Deutschland, v . 7 ( 2 ) ,  p. 731, Fig.1101. 

1937. 

(Est.7, Fig.73) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1936) ,  es t .406,  f ig.7-8.  

HUSTEDT (1937) ,  p.731, fig.1101. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.310, e s t . 2 2 ,  f ig .2 .  

Valvas l inea r - l anceo ladas ,  com extremidades sub-rostradas, 

arredondadas; á r e a  a x i a l  com duas c o s t e l a s  r e t a s  e pa ra le -  

l a s ;  á r e a  c e n t r a l  un i l a te ra lmente  desenvolvida;  r a f e  f i l i f o c  

me, r e t a ,  com a s  extremidades proximais curvadas p a r a  o meg 

mo lado ;  nódulos t e rmina i s  prolongando-se a t r a v é s  de e x t r e -  

midades mais a f i l a d a s ;  e s t r i a s  inconspicuas .  

Medidas: 38,2 fim de comprimento; 8 , 6  km de l a r g u r a .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52336; 52340; 52373; 52380; 52412; 52415; 52423; 52445. 

Frustutia s p .  

(Est.7, Fig.70) 

Valvas a longadas ,  rômbico-lanceoladas, com extremidades 

atenuado-arredondadas; á r e a  a x i a l  com duas c o s t e l a s  r e t a s  e 

p a r a l e l a s ;  nódulo c e n t r a l  c u r t o ,  arredondado; nódulos termA 

n a i s  a la rgados ,  prolongando-se a t r a v é s  de extremidades mais 

a f i l a d a s ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  e l o n g i t u d i n a i s  p a r a l e l a s ,  



de d i f i c i l  contagem; presença de uma l i nha  ondulada ao 10; 
go das margens. 

Medidas: 69,7 a 73,7 pm de comprimento; 10,7 a 12 ,5  pm de 

la rgura ;  28 e s t r i a s  t ransapica is  em 10 pm. 

comentários: O s  espécimens anal isados apresentam o contorno 

da valva tipicamente de F. rhomboides (Ehr.) De Toni, mas 

não têm cons t r ição  mediana no nódulo cen t r a l .  

Pelo aspecto &bico e alongado da valva, os exeniplares coleta - 
dos assemeih- a F. rhomboides (Ehr. ) De Toni var .  etongatiz 

sima Bourrely & Manguin, i l u s t r ado  em FOGED *(1978), es t .20,  

fig.10. 

Material Examinado: ICN:  

52342; 52348; 52350; 52355; 52357; 52359; 52364; 52370; 

52375; 52385; 52387; 52395; 52402; 52412; 52418; 52321; 

52439; 52442; 52445. 

Conphonema Ehrenberg 

c é l u l a s  heteropolares ,  f i x a s ,  pe l a  base (que 6 0  mais 

e s t r e i t o ) ,  a um subs t r a to ,  a t ravés  de um pedÚnculo muci- 

laginoso. Em v i s t a  p l eu ra l ,  apresentam-se cuneiformes. Em 

v i s t a  va lvar ,  aproximadamente naviculóides. Área ax i a l  es- 

t r e i t a ,  r e t a .  Área c e n t r a l  l igeiramente ass imét r ica  em r e l a  

ção ao eixo ap ica l .  Um ou mais pontos i so lados  ou estigmas 

presentes  na  á r ea  cen t r a l .  Rafe mediana, r e t a .  E s t r i a s  t r q  

sap i ca i s  com orientação va r i áve l ,  dis t intamente pontuadas 

nos exemplares de maior por te .  

1. Valvas com os pouco diferenciados en t r e  si. 

2. Valvas maiores que 65 pm de comprimento, e s t r i a s  n i t i -  

damente pontuadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .C. gracite var. major. 

2. Valvas menores que 65 pm de comprimento, e s t r i a s  i n d i g  



t in tamente  pontuadas. ......... G. gracile var. naviculoides. 

1. Valvas com o s  bem d i fe renc iados . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

............................. G. parvutum var .  parvulurn. 

Gomphonema gracille Ehrenberg var .  major (Grunow) Cleve. 

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 2 ) :  183. 1894. 

CLEVE (1894-61, p.183. 

FRENGUELLI (1926) ,  p.52, e s t . 1 ,  f ig .9 .  

CLEVE-EULER (1955) ,  p.186, fig.1281d-e. 

Valvas lanceoladas ,  a s s i m é t r i c a s  em re lação  ao e ixo  a p i  
c a l ;  extremidades agudas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  

c e n t r a l  pequena, un i l a te ra lmente  mais desenvolvida pe lo  en- 

curtamento da e s t r i a  mediana; e s t r i a  mediana (do l ado  oposto) 

terminando por  um ponto i so lado ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t e  

a s  t r a n s a p i c a i s  levemente r a d i a i s ,  d i s t in tamente  pontuadas. 

Medidas: 65 pm de comprimento; 8 , 6  pm de l a r g u r a ;  1 2 , 3  est- 

as em 10 km. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52357; 52361; 52392; 52405; 52408; 52418; 52423; 52426; 

52432; 52437; 52442; 52445. 

Gomphonema gracille Ehrenberg va r .  naviculoides (Wm. Smith) 

Grunow . 
V. H . ,  Syn. D i a t .  Belgique, e s t .24 ,  f ig .13.  1880. 

(Est.8, Fig.76) 

VAN HEURCK (1880) ,  e s t .24 ,  f ig .13 .  

SCHMIDT e t  a l i i  (1902) ,  es t .236,  fig.17-9. 

CLEVE-EULER (1955) ,  p.186, f i g . 1 2 8 1 ~ .  

Valvas rômbico-lanceoladas, l ige i ramente  a s s i m é t r i c a s  em 

re lação  ao e i x o  t r a n s a p i c a l ;  extremidades agudas; á r e a  a x l  



a1 e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  pequena, un i l a t e ra l ,  forma 

da pe lo  encurtamento da e s t r i a  mediana; e s t r i a  mediana opog 

t a  à á r e a  c e n t r a l ,  terminando por um ponto i so lado ;  r a f e  f L  

l i fo rme ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  levemente r a d i a i s .  

Medidas: 31,3  a 65 ym de comprimento; 6 a 8 , 6  ym de largura; 

10,5  a 12 ,3  e s t r i a s  em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52325; 52327; 52340; 52342; 52344; 52353; 52355; 

52357; 52359; 52361; 52364; 52367; 52375; 52378; 52380; 

52390; 52395; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52421; 

52423; 52426; 52430; 52432; 52437; 52439; 52445. 

Gomphonema parvutum (Kiítzing) Kutzing emend. Wallace & Pa 
t r i c k  v a r .  parvutum. 

But le r  Univ. Bot. S t u d i e s  9: 229, fig.1-29. 1950. 

(Est.7, Fig.74a-d) 

WALLACE & PATRICK (1950) ,  p.229, fig.1-29. 

PATRICK & REIMER (1975) ,  p.122, e s t . 1 7 ,  f ig.7-10. 

TORGAN (1982) ,  p.148, f ig.126a-e.  

Valvas lanceoladas  a clavado-lanceoladas; extremidades 

s u p e r i o r e s  r o s t r a d a s  e extremidades infer iores  agudas, a t e n u  

ado-arredondadas a r o s t r a d a s ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  i 
r e a  c e n t r a l  pequena, u n i l a t e r a l ,  formada pe lo  encurtamento 

da e s t r i a  mediana; e s t r i a  mediana oposta  à á r e a  c e n t r a l ,  t e r  

minando por  um ponto i so lado ;  r a f e  f i l i f o r m a ,  r e t a ;  e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s  na reg ião  mediana e l ige i ramente  ra 
d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 14,8  a 34 ,8  pm de comprimento; 4 a 7 , 4  hm de l a r g g  

r a ;  8 , 8  a 14 e s t r i a s  em 10 ym. 

comentários:  WALLACE & PATRICK (1950) ,  num t raba lho  de r e v i  

são taxonômica de Gomphonema parvutum reduzem algumas v a r i e  



dades à sinônimos d a  var iedade t í p i c a .  

No m a t e r i a l  es tudado,  são  i d e n t i f i c a d o s  exemplares a n t e s  

denominados G. parvulum v a r .  parvulum (Fig .74d) ,  G. pmvulum 

var .  exillissima Grun. (F ig .  7 4 c ) ,  G. parvulum var .  lanceotata 

Grun. (Fig.74a) e G. parvulum var .  micropus C 1 .  (Fig.74b). 

E s t a s  va r iedades ,  segundo Wallace & P a t r i c k ,  são  sinônimas 

de C. parvulum (Kiitz.) Kiitz. var. parvulum. Neste t r a b a l h o ,  

ace i t a - se  a i n t e r p r e t a ç ã o  d e s t e s  a u t o r e s .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 

52340; 52342; 52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52357; 

52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 

52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Navicula Bory 

c é l u l a s  geralmente s o l i t á r i a s .  Valvas nav icu ló ides .  Área 

a x i a l  geralmente e s t r e i t a .  Área c e n t r a l  de forma v a r i á v e l .  

Rafe mediana, r e t a ,  s imples .  Cos te las  ou e s t r i a s  t r a n s a p i c a  

is, com pontuações d i s t i n t a s  ou não. 

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

E FORMAS DE NavicuZa. 

1. Valvas com e s t r i a s  não v i s i v e i s .  

2. Extremidades não s e  d i s t ingu indo  do corpo maior d a  v a l  
va.  ........................... Navicula sp. (F ig .  88). 

2. Extremidades s e  d i s t ingu indo  do corpo maior da  valva.  

3. Extremidades cap i t adas .  ............................ 
.................. N. subtilissima var .  subtilissima. 

3. Extremidades cuneado-arredondadas. ....... N. wardii. 

1. Valvas com e s t r i a s  v i s í v e i s .  

4. E s t r i a s  d i s t in tamente  pontuadas. 
5. Área a x i a l  alargando-se em d i reção  à á r e a  c e n t r a l .  . 

N. muticoides. ...................................... 



5. Área a x i a l  r e t a .  

6.  Margens lisas. . .N. m t i c a  var .  m t i c a  f .  mutica.  
............................... 6. Margens onduladas. 

........... N. mutica var .  mutica f. intermedia. 

4. E s t r i a s  indis t intamente pontuadas. 

7. Valvas com e s t r i a s  terminais  aos nódulos 

te rmina is )  mais engrossadas que a s  demais. ......... 
............................. N. pupula var .  pupula. 

7. Valvas diferentemente es t ru turadas .  

8. Área c e n t r a l  s e  destacando l igeiramente da á r ea  d- 

a1  . 
9. Área cen t r a l  uni lateralmente mais desenvolvida. 

10. Limite in te rno  das e s t r i a s  mais fortemente- 

............... cado de um lado que de outro.  

................... N. radiosa var .  radiosa. 
10. Limite in te rno  das e s t r i a s  igualmente marcado 

............................... N. schroeteri. 

9. Área cen t r a l  igualmente desenvolvida nos do i s  12 
dos. .................... Navicula sp. (Fig.87) .  

8. Área cen t r a l  s e  destacando claramente da á r ea  a x i  
a1 . 

11. Área cen t r a l  com duas colocadas u n i  

lateralmente..  .L. clementis var .  clementis. 

11. Área cen t r a l  sem t a i s  pontuações. ............. 
........................ N. minima var. minima 

NavicuZa clementis Grunow var.cZementis. 
Bei t r .  Paleont.  0st.-Ung. Orients ,  v . 2 (4 ) ,  p.144, est.30. 
f ig .52.  1882. 

(Est.8, Fig.77) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1934). est.398, fig.8-12. 
CLEVE-EULER (1953b1, p.148, fig.802a-b. (como N. czementis 

var. genuina Cleve-Euler ) . 
PATRICK & REIMER (19661, p.521, eSt.49, fig.22. 

Valvas e l ip t ico- lanceoladas ,  com extremidades ros t radas ;  
á rea  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r ea  c e n t r a l  t ransversa l  i r regu-  



lar ,  com e s t r i a s ,  alternadamente,  longas  e c u r t a s ;  presença 

de d o i s  pontos i s o l a d o s ,  loca l i zados  l a te ra lmente  na  á r e a  

c e n t r a l  ; r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  estrias t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s .  

Medidas: 32,5  a 37 pm de comprimento; 1 3  a 13 ,7  pm de l a r g s  

r a ;  1 5 , 8  a 17 ,5  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  O número de e s t r i a s  em 10 pm, no mate r ia l  e s t s  

dado, é maior que o c i t a d o  na  b i b l i o g r a f i a .  PATRICK & REIMER 

(1966) citam 8 a 10 e s t r i a s  em 10 pm; CLEVE-EULER (1953b) c; 

ta 7 , 5  a 10 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52342; 52359; 52370; 52385; 52390; 52402; 52412; 52423; 

52434; 52437; 52445. 

NavicuZa minima Grunow var .  minima. 

V. H . ,  Syn. Dia t .  Belgique, p.107, e s t . 1 4 ,  f ig .15 .  1880. 

(Est.8, Fig.78) 

VAN HEURCK (1880) ,  p.107, e s t . 1 4 ,  f ig .15 .  

CLEVE-EULER (1953b),  p.178, f ig .875a e fig.875b-c (como N. 

minima Grun. va r .  atomoides Grun.).  

GUERMEUR (1954) ,  p.45, e s t . 6 ,  f i g . 7 ,  12 ;  e s t . 7 ,  f i g . 8 a  ef ig .  

8b-c (como N. minima Grun. va r .  atomoides Grun.).  

Valvas e l i p t i c a s ,  com extremidades largo-arredondadas; 

r e a  a x i a l  d i s t i n t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  s i m é t r i c a ,  t r ansver -  

salmente a la rgada ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a  

is r a d i a i s .  

Medidas: 8 a 12 ,5  pm de comprimento: 3 , 4  a 5 , 4  pm de l a r -  

r a ;  21 a 28 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado : I C N :  

52318; 52321; 52325; 52361; 52405; 52445. 

Navicuta mutica Kutzing var .  mutica f .  mutica. 



Kies. Bac i l l .  Diat., p.93, f ig .32.  1844. 

(Est.8, Fig.79) 

VAN HEURCK (1881), es t .10 ,  fig.19. 

HUSTEDT (1930), p.274, fig.453a. 

PATRICK & REIMER (1966), p.454, es t .42 ,  f ig .2.  

Valvas linear-lanceoladas e e l í ~ t i c a s ;  extremidades ar- 

dondadas , às vezes ligeiramente ros t radas  ; área axial est- 
ta,  r e t a ;  á r ea  cen t r a l  transversalmente alargada,  formada 

pelo encurtamento i r r e g u l a r  das estrias; presença de um po; 

t o  isolado,  local izado lateralmente na á r ea  c e n t r a l ;  r a f e  

f i l i fo rme,  l igeiramente curvada; e s t r i a s  t r ansap i ca i s  radi-  

ais, dis t intamente pontuadas. 

Medidas: 14 ,2  a 1 7 , l  pm de comprimento; 6 a 6 ,8  pm de l a rgu  

r a ;  21 e s t r i a s  em 10 pm. 

Material Examinado: I C N :  

52331; 52336; 52395; 52408; 52410; 52412; 52418; 52426; 

52430; 52432; 52437; 52442. 

Navicuta muticaKiitzing var .  mutica f. intermedia (Hustedt) 

Hustedt. 

Kies. Deutschland, v .7 (4 ) ,  p.585, fig.1593. 1966. 

(Est.8, Fig.80) 

~asônimo: NavicuZa tagerheimii Cleve var .  intermedia Hust.. 

Schmidt, At las  der  Diat . ,  es t .370,  f ig .22.  1930. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1930), es t .370,  f ig .22.  (como N. tagerhei- 

mii Cleve var.  interrnedia Hust.1. 

HUSTEDT (1966), p.585, fig.1593. 

Valvas rômbico-lanceoladas; margens r e t a s  ou onduladas; 

extremidades largo-arredondadas; á r ea  ax i a l  l i n e a r ;  áreacen 

t r a l  transversalmente alargada; presença de um ponto i so la -  

do, local izado lateralmente na á r ea  c e n t r a l ;  r a f e  f i l i forme,  



l igeiramente curvada, com extremidades vol tadas para o mes - 
mo lado; e s t r i a s  t r ansap i ca i s  pa r a l e l a s ,  dis t intamente pon - 
tuadas  . 

Medidas: 1 5 , 4  a 19 ,6  pm de comprimento; 6 , 8  a 7 , 8  pm de 1az 
gura ;  21 e s t r i a s  em 10  bm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52344; 52361; 52373; 25378; 52382; 52392; 52405; 

52426; 52432; 52442. 

Nuvicula rnut ico ides  Hustedt.  

Susswaser-Diatomeen aus  dem Albert-National Park i n  Belpjsch- 

Kongo, p.82, e s t . 4 ,  f ig.33-6. 1949. 

(Est.8, Fig.81) 

HUSTEDT (19491, p.82, e s t . 4 ,  fig.33-6. 

HUSTEDT (1966) ,  p.598, f ig.1602. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.457, e s t . 4 2 ,  f ig .10.  

Valvas e l í p t i c a s  a e l ip t i co- lanceo ladas ;  extremidades a: 

redondadas; á r e a  a x i a l  ampla, alargando-se em d i reção  à área 
c e n t r a l  ; á r e a  c e n t r a l  t ranversalmente  a la rgada ,  a s s i m é t r i c a  

em r e l a ç ã o  ao  e ixo  a p i c a l ,  podendo a t i n g i r ,  ou não, a margem 

da va lva ;  presença de um ponto i s o l a d o ,  l o c a l i z a d o  l a t e r a l -  

mente na  á r e a  c e n t r a l ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  com as extremidades 

proximais curvadas pa ra  o mesmo lado ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  

r a d i a i s ,  d i s t in tamente  pontuadas. 

Medidas: 10,8  a 21,7 pm de comprimento; 6 , 3  a 1 1 , 5  pm de 1% 

gura;  17 ,5  a 24,6 e s t r i a s  em 10 bm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52334; 52348; 52364; 52375; 52378; 52385; 52387; 52390; 

52405; 52408; 52412; 52421; 52432; 52439; 52442. 

NavicuZa puputa Kutzing var .  puputa.  

Kies. B a c i l l .  Dia t . ,  p.93, e s t . 3 0 ,  fig.40.1844. 



(Est.8, Fig. 82a-b) 

HUSTEDT (1930), p.281-2, fig.467a-c. (como N. puputa K U t z .  

var .  puputa,  N. puputa var. r é c t a n g u t a r i s   reg.) Grun. eN. 

pupula var. c a p i t a t a  Hust .) .  

PATRICK & REIMER (1966). p.495-7, es t .47 ,  fig.7-8,12. (como 

1. puputa Kiitz. var.  puputa,  N. puputa var. c a p i t a t a  Skv. & 

Mever e N. puputa var.  r e c t a n g u t a r i s   reg. ) Grun. ) .  

SCHOEMAN & ARCHIBALD (19791, n.5. . 

Valvas l i nea re s  a linear-lanceoladas; extremidades rog 
t radas ,  arredondadas a subcapitadas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  

r e t a ;  á r ea  c e n t r a l  transversalmente alargada,  com e s t r i a s  

irregularmente encurtadas; r a f e  f i l i f o rme ,  r e t a ,  com extre-  

midades d i s t a i s  vol tadas para o mesmo lado; nódulos termina - 
is transversalmente alargados, nitidamente marcados pe la  e= 

t r i a  f i n a l ,  que é mais l a rga  que a s  demais; e s t r i a s  transa- 

p i ca i s  r ad i a i s  (na  região mediana) a quase para le las  (nase5 

tremidades) . 
Medidas: 17,7 a 34,8 pm de comprimento; 5,7 a 10.7 bm de l -  

gura; 17,5 a 21 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários: SCHOEMAN & ARCHIBALD (1979) colocam vár ias  f o ~  

mas e variedades de N. puputa Kiitz. como sinônimas da v a r i e  

dade t í p i c a ,  baseados na constatação de formas i n t e r m e d i á r ~  

a s  en t r e  e l a s .  

No material  coletado, encontram-se es~éc imens  que são 

ident i f icados ,  segundo HUSTEDT (1930) e PATRICK & REIMER 

(19661, como N. puputa Kiitz. var.  puputa, N. puputa var.  reg 
t a n g u l a r i s  (Greg.) Grun. e N.  p u p u t a , v a r .  c a p i t a t a  Hust., e 

espécimens com formas intermediárias.  Em v i s t a  do exposto, 

ident i f ica-se ,  o material  coletado, como pertencente a N. 

puputa var. puputa, segundo Schoeman & Archibald. 

Material Examinado: ICN; 

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 

52342; 52344; 52346; 52350; 52353; 52359; 52361; 52367; 



Navicula rad iosa  Kiitzing va r .  radiosa .  

Kies. B a c i l l .  D i a t . ,  p.91, e s t . 4 ,  f ig .23 .  1844. 

(Est.8, Fig.83) 

ANDREWS (19661, p.Al5, e s t . 2 ,  f ig .3 .  

FOGED (19711, p.304, e s t . 2 ,  f i g . 1 .  

BAUDRIMONT (19741, p.116, e s t .21 ,  f ig .41.  

FOGED (19781, p.97, e s t . 2 9 ,  f ig .10.  

Valvas l anceo ladas ,  com extremidades arredondadas; á r e a  

a x i a l  e s t r e i t a ,  alargando-se próximo à á r e a  c e n t r a l  ; &a c% 

tral e l í p t i c a ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  com extremidades d i s t a  

is em forma de interroge.;ão; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  

no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades da  va lva ;  e s t r i a s  

c e n t r a i s  mais arqueadas que a s  demais; presença de umalinha 

long i tud ina l  marcando a s  extremidades i n t e r n a s  das  e s t r i a s ,  

sendo mais f o r t e  em um dos l ados  e na reg ião  c e n t r a l .  

Medidas: 38 a 41 pm de comprimento; 6 a 6 , 8  pm de l a r g u r a ;  

1 2 , 3  a 14  e s t r i a s  em 10 fim: 

comentários: O s  espécimens estudados apresentam medidas m 2  
nores  que a l i t e r a t u r a  consul tada e aproximam-se m a i s  do e g  

pécimen i l u s t r a d o  por  FOGED (19711, que mede 41 pm de c-- 

mento. 

A s  medidas e s t ã o  também, de N. radiosaIõltz. v a r .  

parva Wallace, que, segundo PATRICK & REIMER (19661, d i f e r e  

da  var iedade t í p i c a ,  pr incipalmente ,  p e l o  seu menor tamanho 

e e s t r i a ç ã o  mais f i n a  (13 a 14 e s t r i a s  em 10 pm). 

No en tan to ,  apesa r  do tamanho menor, ac red i t a - se  que o s  

exemplares co le tados  pertençam à var iedade t í p i c a ,  devido às 
formas do contorno v a l v a r  e da  á r e a  c e n t r a l .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  



NavicuZa s c h r o e t e r i  Meister .  

Kies. Asien, p.38, fig.lOO. 1932. 

(Est.8, Fig.84) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1936) ,  es t .405,  fig.6-11. 

FOGED (1971) ,  p.306, est.11, f ig .16.  

Valvas lanceoladas  , com extremidades agudas ; área axial 
e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  formada pe lo  alargamento uni12 

t e r a l  da  á r e a  a x i a l ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ;  e s t r i a s  t r a n s a p l  

c a i s  r a d i a i s .  

Medidas: 22,2 a 32 ,5  pm de comprimento; 4 , 8  a 5 , 7  pm de 1- 

gura; 1 5 , 8  d 1 7 , 5  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários: FOGED (1971) encontrou, pa ra  o exemplar por  ele 

i l u s t r a d o ,  22 a 24 punctae em 10 pm. Nos espécimens c o l e t a -  

dos, não f o i  p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  as pontuações das  e s t r i a s .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52327; 52331; 52334; 52336; 52342; 52350; 52370; 

52387; 52390; 52392; 52399; 52402; 52412; 52423; 52432; 

52434; 52437; 52442; 52445. 

Navicuta  s u b t i t i s s i r n a  Cleve va r .  s u b t i t i s s i r n a .  

Acta Soc. Fauna F1. f enn ica  ~ ( 2 ) :  37, e s t . 2 ,  f ig .15.  1891. 

(~st.8, Fig.85) 

HUSTEDT (1930) ,  p.285, f ig .475.  

SCHMIDT e t  a i i i  (19361, es t .404,  fig.52-5. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.483, e s t .46 ,  f i g . 4 .  



Valvas lineares, com extremidades c a p i  t a d a s  ; área axial 

es trei ta ;  área central  pequena, arredondada; r a f e  f i l i forme,  

r e t a ;  e s t r i a s  inconspicuas .  

Medidas: 11 ,7  a 34 ,2  pm de comprimento; 4 , 3  a 5 pm de l a r g g  

ra. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52336; 52340; 52342; 52346; 52348; 52355; 

52357; 52359; 52364; 52370; 52375; 52378; 52380; 52385; 

52390; 52395; 52399; 52402; 52408; 52412; 52415; 52418; 

52423; 52432; 52439; 52442; 52445. 

NavicuZa w a r d i i  P a t r i c k .  

Notulae Naturae (324):  11 ,  f i g . 2 .  1959. 

(Est.8, Fig.86) 

PATRICK & REIMER (19661, p.492, e s t . 4 7 ,  f i g - 1 .  

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades cuneado-arredondadas, i 
rea axia l  estreita,  re ta ;  &a central romboidal ; e s t r i a s  incons- 

p icuas ,  observando-se d i f i c i l m e n t e ,  apenas nos espécimensmai 

o r e s ,  as e s t r i a s  d a  reg ião  mediana, que são ,  alternadame2 

t e ,  longas  e c u r t a s .  

Medidas: 3 3 , 5  a 57 pm de comprimento; 6 , 8  a 8 pm de l a r g u r a .  

comentários:  O exemplar i l u s t r a d o  por  PATRICK & REIMER (1966) 

apresen ta  extremidades mais alongadas.  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52327; 52331; 52334; 52340; 52346; 52348; 52355; 

52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52395; 52399; 

52402; 52408; 52410; 52412; 52418; 52421; 52430; 52432; 

52434; 52439; 52442; 52445. 

NavicuZa s p .  

(Est.8, Fig.87) 



Valvas e l i p t i c a s  a e l~p t i co - l anceo l adas ;  extremidades, a: 
redondadas, não s e  dis t inguindo do corpo maior da valva,  ou 
sub-rostradas; á r ea  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r ea  c e n t r a l  lan- 

ceolada, pouco mais l a rga  que a á r ea  a x i a l ;  r a f e  f i l i f o rme ,  

r e t a ;  e s t r i a s  t r ansap i ca i s  r a d i a i s ,  mais espaçadas entre s i ,  

na região cen t r a l .  

Medidas: 10,3 a 22,8 pm de comprimento; 5 ,7  a 6 , 3  p n  de 1 a ~  

gura; 14 a 19,3 e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários: O s  espécimens estudados aproximam-se muito de 

N. minuscula Grun. (HUSTEDT, 1961-6, p.254), que, no entan- 

t o ,  possui e s t r i a ção  muito f i n a ,  em torno de 30 e s t r i a s  em 

10 pm. Os exemplares coletados também são parecidos com N. 

perparua Hust. ,  que possui número de estrias mais p h m o  (20 
e s t r i a s  em 10 pm), porém com dimensões menores. 

Material Examinado: ICN:  

52318; 52334; 52336; 52392; 52405; 52412; 52442; 52445. 

Valvas l i nea re s ,  com extremidades largamente arredondadas; 
á rea  ax i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  á r ea  c e n t r a l  u n i l a t e r a l ,  formada 
por l i g e i r o  alargamento da á r ea  a x i a l ;  nódulos terminais  uni- 
la teralmente desenvolvidos; ornamentação inconspícua. 

Medidas: 21,4 a 30,2 pm de comprimento; 5 ,4  a 6 ,7  pm de l a r  
gura. 

Material Examinado: I C N :  

52327; 52340; 52342; 52359; 52364; 52370; 52375; 52378; 
52380; 52387; 52390; 52395; 52399; 52402; 52412; 52423; 
52432; 52434; 52442; 52445. 

Neidiurn P f i t z e r  

Tania
Sublinhado



Célu las  i s o l a d a s .  Valvas nav icu ló ides  . Área a x i a l  e s t r e l  

t a .  Área c e n t r a l  geralmente de forma oval  ou rombóite ai, mais 

raramente,  formando f a i x a  t r a n s v e r s a l .  Rafe geralmente 

com extremidades d i s t a i s  b i fu rcadas  e extremidades proximais 

t o r c i d a s  em gancho, v o l t a d a s  pa ra  s e n t i d o s  opostos .  Estrias 

t r a n s a p i c a i s  geralmente com pontuações g r o s s e i r a s ,  pe rpend i  

c u l a r e s  à r a f e  ou ob l iquas  ( n e s t e  caso ,  a á r e a  c e n t r a l  te 
bém é o b l i q u a ) .  Presença de bandas l o n g i t u d i n a i s ,  estando a 

banda l o n g i t u d i n a l  p r imár ia  sempre p resen te  e l o c a l i z a d a  e 2  

t r e  a l i n h a  l o n g i t u d i n a l  (uma á r e a  h i a l i n a ,  sem pontuações) 

e a margem da valva.  Nesta banda, o padrão de pontuação ge- 

ralmente é d i f e r e n t e  do r e s t a n t e  d a  valva.  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE Neidium. 

1. Valvas com á r e a  c e n t r a l  a t ing indo  a l i n h a  l o n g i t u d i n a l . .  

.................................. Neidium s p .  (F ig .  9 3 ) .  

1. Valvas com á r e a  c e n t r a l  não a t ing indo  a l i n h a  long i tud i -  

n a l .  

2. Extremidades s e  destacando do corpo maior da  valva.  

3.  Extremidades apiculadas .  ............... N. s a c o e n s e .  

3. Extremidades r o s t r a d a s  a subcapi tadas .  ... N .  a f f i n e .  

2. Extremidades não s e  destacando do corpo maior da  valva.  

4. Valvas com a té  50 km de comprimento ................. 
..................... N .  b i s u l c a t u m  var .  b a i c a l e n s i s .  

........... 4. Valvas maiores que 70 pm de comprimento. 

.............................. N .  i r i d i s  var .  i r i d i s .  

Neidium a f f  i n e  (Ehrenberg) P f i t z e r .  

Bot. Abh. Geb. Morph. Physiol .  L(2): 39. 1871. 

( ~ s t .  8, Fig. 89a-c) 

~asôn imo:  Navicula  a f f i n i s  Ehr.. Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n , ~ .  

417, e s t . 2 ( 2 ) ,  f i g . 7 ;  e s t . 2 ( 4 ) ,  f i g . 4 .  1841 (1843).  

SCHMIDT e t  a l i i  (1877) ,  e s t .49 ,  fig.20-2. 

HUSTEDT (1930) ,  p.242, f ig .376.  



REIMER (1959) ,  p.7,  e s t . 1 ,  f i g . 1 .  

PATRICK & REIMER (19661, p.390, eSt .35,  f i g . 2 -  

Valvas l inea r - l anceo ladas ,  com extremidades r o s t r a d a s ;  

á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  á r e a  c e n t r a l  t ranversalmente  e l i ~ t i c a ;  

r a f e  r e t a ,  com extremidades proximais curvadas em s e n t i d o s  

opostos e extremidades d i s t a i s  b i fu rcadas ;  e s t r i a s  t r a n s a p i  

c a i s  d i s t in tamente  pontuadas,  p a r a l e l a s  na  reg ião  mediana e 

l igei ramente  convergentes nas  extremidades,  co r tadas  por  uma 

l i n h a  l o n g i t u d i n a l  h i a l i n a ,  p a r a l e l a  e próxima às margens. 

Medidas: 52 a 54 ,7  pm de comprimento; 13 ,4  a 1 4 , 3  pm de 1 a ~  

gura; 21 e s t r i a s  em 10 pm: 

comentários:  Segundo REIMER (1959) ,  Neidium affine ( ~ h r . )  

P f i t z .  é uma espéc ie  muito v a r i á v e l ,  sendo necessá r io  f a z e r  

maior número de es tudos ,  den t ro  d e s t e  táxon, pa ra  mostrar  

sua amplitude de var iação.  

O conce i to  de Reimer, pa ra  N. affine (Ehr . )  P f i t z . ,  é b g  

seado na  d e s c ~ r i ~ ã o  de Ehrenberg, que o descreve como pos- 

suindo valvas l i n e a r e s ,  com á p i c e s  obtusos ,  c o n s t r i t o s  (sub- 

r o s t r a d o s  a r o s t r a d o s ) .  

Ehrenberg (e REIMER, 1959) não c i t a  i l u s t r a ç õ e s  e s p e  

c í f i c a s  p a r a  sua  desc r ição ,  mas apresen ta ,  em seu t r a b a l h o ,  

pranchas com 7 i l u s t r a ç õ e s ,  das  q u a i s  apenas 3 e s t ã o  deacor  

do com a desc r ição  da espéc ie .  U m a  das  f i g u r a s  mostpa l ados  

p a r a l e l o s ,  mas as extremidades são  mais p r o j e t a d a s  e pontu- 

das.  Reimer acha que Ehrenberg , provavelmente, colocou duas 

ou t r ê s  en t idades  sob o nome de Navicula affine Ehr.. 

Pa ra  Reimer, o s  espécimens i l u s t r a d o s  em SCHMIDT e t  a l i i  

(1877, e s t . 4 9 )  e em HUSTEdT (1930) não pertencem a N. affi 
ne (Ehr.)  P f i t z . ,  porque possuem margens marcadamente convc 

xas e extremidades subcapi tadas ,  largo-arredondadas,  o que 

não e s t á  de acordo com a desc r ição  o r i g i n a l  de Ehrenberg. 

Nos espécimens co le tados ,  observam-se v á r i a s  expressões  

morfolÓgicas, sendo que apenas a represen tada  p e l a  Fig.  89a 

e s t á  de acordo com o conce i to  de Ehrenberg. No e n t a n t o ,  to- 

das  e s t a s  expressões  morfolÓgicas são  i d e n t i f i c a d a s  cam peE 



t e n c e n t e s  a 8 .  a f f i n e  (Ehr . )  P f i t z . ,  f i cando  tal  i d e n t i f i c a  

ção s u j e i t a  a uma r e v i s ã o  f u t u r a ,  quando o s  l imites de va- 

r i a ç ã o  d e s t e  táxom forem melhor conhecidos.  

M a t e r i a l  Examinado: ICN: 

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 

52342; 52344; 52348; 52350; 52355; 52357; 52359; 52361; 

52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52382; 52385; 

52387; 52390; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 

52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52432; 52434; 

52437; 52439; 52442; 52445. 

Neidium bisutcatum ( ~ a g e r s t e d t )  , Cleve v a r .  b a i c a t e n s i s  ( ~ k h  

vortzow & ~ e y e r )  Reimer. 

Proc.  Acad. N a t .  S c i .  P h i l a d e l p h i a  111: 18-9, e s t . 2 ,  f i g . 2 .  

1959. 

(Est.8, Fig.90) 

~ a s ô n i m o :  Neidium bisutcatum ( L a g e r s t e d t )  Cleve f. ba ica ten-  

s i s  Skvortzow & Meyer. Proc.  Sungaree Riv. B io l .  S t a t .  A(5): 

1, e s t . 1 ,  f ig .50 .  1928. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.397, e s t . 3 6 ,  f ig .6 .  

Valvas l i n e a r - e l i p t i c a s ;  ext remidades  emplamente a r redon  

dadas;  á r e a  a x i a l  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  e l i p t i c a ,  l ige i ramente  

ob l iqua ;  r a f e  r e t a ,  com extremidades proximais curvadas  em 

d i r e ç õ e s  opos tas  e extremidades d i s t a i s  b i f u r c a d a s ;  e s t r i a s  

t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  d i s t in tamente  pontuadas,  o b l i q u a s  

na  r e g i ã o  mediana, c o r t a d a s  por  uma l i n h a  l o n g i t u d i n a l  h ia -  

l i n a ,  p a r a l e l a  e próxima às margens. 

Medidas: 3 4 , 2  wm de comprimento; 1 0 , 3  fim de l a r g u r a ;  24,5 e= 

t r i a s  em 1 0  pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52334; 52336; 52370. 



H_eidium iridis (Ehrenberg) Cleve var. iridis. 

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. g ( 2 ) :  69. 1894. 

(Est.8, Fig.92) 

~asônimo: NavicuZa iridis Ehrenberg. Abh. Akad. Wiss. Berlin, 

p.418, es t .4 /1 ,  f ig .2.  1841 (1843). 

HUSTEDT (1930), p.246, fig.379. 

PATRICK & REIMER (1966), p.386-7, es t .34 ,  f ig .1.  

RIVERA (1974), p.50, fig.76. 

Valvas l i nea r - e l i p t i ca s ;  extremidades cuneado-arredonda- 

das; á rea  ax i a l  estrei tando-se próximo às extremidades; área 

cen t r a l  obliqua, orb icu lar ;  r a f e  r e t a ,  estrei tando-se nas e 5  

tremidades ; extremidades proximais curvadas em direções opog 
t a s  e extremidades d i s t a i s  bifurcadas;  e s t r i a s  t ransapica is  

oblíquas, dis t intamente pontuadas, cortadas por uma l i nha  

longitudinal  h i a l i n a ,  pa ra l e l a  à margem. 

Medidas: 74,7 a 105,9 bm de comprimento; 18,2 a 24 bmde lay 
gura; 12 ,3  e s t r i a s  em 10 bm. 

Material Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52331; 52334; 52336; 52340; 52344; 52348; 

52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 52361; 52367; 52370; 

52373; 52375; 52378; 52382; 52390; 52392; 52395; 52399; 

52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 

52423; 52426; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Neidium sacoense Reimer. 

Proc. Acad. Nat. Sc i .  Phi ladelphia 111: 29, es t .3 ,  f ig .2.  

1959. 

(Est.8, Fig.91) 

REIMER (1959), p.29, es t .3 ,  f i g - 2 .  

PATRICK & REIMER (19661, p.402, es t .37 ,  f ig .3.  

Valvas l i nea re s ,  af  ilando-se bruscamente nas extaiemlda- 



des;  extremidades ap icu ladas ;  á r e a  a x i a l  r e t a ;  á r e a  c e n t r a l  

o r b i c u l a r ;  r a f e  r e t a ,  com extremidades proximais curvadas 

em s e n t i d o s  opostos  e extremidades d i s t a i s  b i fu rcadas ;  estrj :  

as t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s ,  d i s t in tamente  pontuadas,  l i g e i r a  

mente ob l íquas  na  reg ião  mediana, c o r t a d a s  por  uma linha l o n  

g i t u d i n a l  h i a l i n a  p a r a l e l a  à margem, com pontuações g r o s s e i  

ras, i r regularmente  colocadas.  

Medidas: 36,8  a 68,4  bm de comprimento; 16 a 20 bm de l a r g g  

r a ;  14  a 18 e s t r i a s  em 10  bm. 

comentários:  Segundo REIMER (19591, N. sacoense Reimer é si 
m i l a r  a N. i r i d i s  (Ehr . )  C 1 .  var .  amphigomphue(Ehr.) V. H . ,  

mas d i f e r e ,  d e s t a  Última, por  p o s s u i r  extremidades ap icu la -  

das  e l i n h a  l o n g i t u d i n a l  grossei ramente  pontuada. 

No m a t e r i a l  es tudado,  tem-se d i f i c u l d a d e s  em d i s t i n g u i r  

1. sacoense Reimer do segundo táxon, porque nem sempre as e 5  

tremidades aparecem ni t idamente  ap icu ladas  e ,  principalmente,  

porque as não s e  apresentam bem v i s í v e i s  na  l i n h a  

l o n g i t u d i n a l  . 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 52344; 

52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52361; 52367; 52370; 

52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 

52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 

52421; 52423; 52426; 52430; 52434; 52437; 52439; 52442. 

Nsidium sp. 

(Est.8, Fig.93) 

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades cuneado-arredondadas; 4 
r e a  a x i a l  c e n t r a l  prolongando-se a t é  a l i n h a  l o n g i t u d i n a l ;  

r a f e  r e t a ,  com extremidades proximais curvadas em d i r e ç õ e s  

opostas ;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s  d i f i c i l m e n t e  contá- 

veis, cortadas por  uma l i n h a  l o n g i t u d i n a l  h i a l i n a ,  p a r a l e l a  e 

às margens. 



Medidas! 59 brn de comprimento; 9 bm de largura. 

comentários:  O s  espécimens observados são  muito semelhantes 
a N. bisu tca turn  (Lagers t . )  C l . ,  d e s c r i t o  e i l u s t r a d o  em PA- 

TRICK & REIMER (1966),  mas diferenciam-se,  d e s t e  táxon, por  

possuírem a á r e a  c e n t r a l  prolongada a t é  a l i n h a  long i tud ina l .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52331; 52410. 

Pinnu Zaria Ehrenberg 

Ce lu las  geralmente s o l i t á r i a s  ou formando c a d e i a s  em f o r -  

m a  de f i t a ,  unidas  p e l a  face  p l e u r a l .  Valvas nav icu ló ides .  
Área axial linear ou alargando-se em d i reção  à á r e a  c e n t r a l ;  

s i m é t r i c a  ou a s s i m é t r i c a  em d i reção  ao e i x o  a p i c a l .  &a cen  

t r a l  d is t inguindo-se  ou não d a  á r e a  a x i a l ,  podendo p ro lon  
gar-se até a margem d a  va lva ,  em forma de uma f a i x a  transvefl  

sal. Área c e n t r a l ,  em muitos táxons,  apresentando uma assim2 

t r i a  em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l  e podendo s e r  d i f e r e n t e  de una 

v a l v a  pa ra  o u t r a .  Rafe mediana, s imples  ou de e s t r u t u r a  com 

p lexa ,  com aspecto  s inuoso,  possuindo extremidades d i s t a i sem 

forma de in te r rogação ,  de ba ione ta  ou i n t e r m e d i á r i a  e n t r e  e g  

t a s  duas. ~ l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  próximos uns dos o u t r o s  ou 

bas tan te  d i s t anc iados  e n t r e  s i ,  com or ien tação  v a r i á v e l .  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES, VARIEDADES 

E FORMAS DE Pinnu lar ia .  

1. Valvas com a lvéo los  l a r g o s ,  d i s t a n c i a d o s  uns dos ou t ros .  . 
P. b o r e a l i s  var .  b o r e a l i s .  .............................. 

1. Valvas com a lvéo los  d i s p o s t o s  de o u t r a  forma. 

........ 2. Área a x i a l  c o b e r t a  com granulações  g r o s s e i r a s .  
.P. a c rosphaer ia  var .  acrosphaeria. .  .................... 

2. Área a x i a l  e s t r u t u r a d a  de o u t r a  forma. 

3. Área c e n t r a l  com espessamentos em forma de semicircu- 

10, de cada lado das  margens. 

4. Margens d i l a t a d a s  na reg ião  mediana. 



5. Extremidades tão dilatadas quanto a regi& mediana. ........ 
P. divergens var. subcapitata. ............................. 

5. Extremidades cuneadas. ......... P. divergens var. americana. 

4. Margens não dilatadas na região mediana. 

6. Extremidades cuneadas..... ........ P. divergens var. cuneata. 

6. Extremidades ligeiramente rostradas. ....................... 
............................ .P. divergens var. divergens. 

3. Área central sem tais espessamentos. 

7. Can ma banda longitudinal cortando os alvéolos transapicais. 

8. Rafe sinples. 

9. Valvas can até 90 m de canprimento. 
10. Valvas lineares, can extremidades cuneadas. ......... 

...................... PinnuZaria sp. (Fig. 120a-b). 

10. Vaivas linear-lanceoladas, can extremidades sub-ros- 

tradas. . P. brevicostata var. intermedia f. cuneata. 

9. Valvas maiores que 100 m de comprimento. 
11. Valvas dilatadas na região mediana. 

12. Banda longitudinal estreita, medindo aproximadanez 

te un terço do carprimento dos alvéolos.. ......... 
............................. P. maior V=. maior. 

12. Banda longitudinal atingindo quase o comprimento 

total dos alvéolos. 

13. Mais de 10 alvéolos em 10 m. ... P. ZucuZenta. 

................. 13. Menos de 8 alvéolos em 10 m. 
............. .P. Zatevittata var. dominguensis. 

11. Vaivas não dilatadas na região mediana. 

14. Banda longitudinal medindo aproximadamente m 

terço do comprimento dos alvéolos.. ............ 
........................ P. maior var. subacuta. 

14. Banda longitudinal atingindo quase o comprimen- 

to total dos alvéolos.. ........................ 
............... P. Zatevittata var. Zatevittata. 

8. Rafe complexa. 

15. Extremidades largo-arredondadas, can mais de 150 m de 
carprimento. ......... P. streptoraphe var. streptoraphe. 

15. Extremidades atenuado-arredon~, can até 120 pn de 

ccmprimento .................... p .  viridis var. viridis. 

7. Sem banda longitudinal cortando os alvéolos. 



16. Área central formando faixa transversal, medindo un t e ~ o  a um 

quinto do ccmprimento total da valva. 
17. Extremidades ligeiramente rostradas, valvas apmxhmhnente dn_ 

............................. co vezes mais lcngas que largas. 

.......................... .P. subcapitata var. paucistriata. 
17. Extremidades nitidamente rostradas, valvas a p m x h d a m t e  6 s  

. vezes mais lcmgas que largas. .. P. interrupta va r  jocu'lata. 

16. Faixa transversal, quando presente, medindo menos que un quinto 
do carprimento total da valva. 

20. Área axiai estreita, reta. 

21. Margens ondLiladas. ............. P. tegwnen var. tegwnen. 

21. Margens retas. 

......................... 22. Valvas l i g e i m n t e  rostradas. 

.................... ..P. rnicrostauron var .  mbostauron. 

22. Vaivas c a p i m  a subcapitxias. 
23. Valvas nitidamente capitadas, aproximadamente cinco 

....................... vezes mais longas que largas. 

........... .P. interrupta v-. intcrrupta f. biceps. 

23. Valvas subcapitadas, apxxhmimente sete vezes mais 

longas que largas. ... P. subcapitata V=. subcapitata. 

20. Área axial larga, apxxhmimente lanceolada. 
... 24. Extremidades não se destac- do corpo maior da valva. 

....................... P. c f . bogotensis var. bogotensis. 

24. Extremidades se destacando do corpo maior da valva. 
25. Extremidades nitidamente capitadas, área central fonnan- 

do faixa transversal. ..... P. braunii ~ 1 " .  amphicephala. 

25. Extremidades de outras formas, fonnando ou n& una faixa 
transversal. 

... 26. Área axial assimétrica em relação ao eixo apical. 
P. stauroptera var. sanota. ........................ 

26. Área axiai sitktrica em relação ao eixo apical. 
27. Valvas can extremidades e região mediana igualmen- 

te dilatadas. .... P. stauroptera var. stauroptera. 
27. V a l v a s  diferentemente estruturadas. 

.................... 28. Extremidades subcapitadari. 
.................... P. stauroptera var. longa.. 

................ 28. Extremidades não subcapitadas. 
............. P. stauroptera var. brevicostata. 



Pinnutaria acrosphaeria Wm. Smith var .  acrosphaeria. 

Syn. B r i t i s h  D ia t . ,  v.1, p.58, es t .19 ,  fig.183. 1853. 

(Est.9, Fig.94) 

CLEVE-EULER (1955), p.24-5, fig.1022a-b. 

PATRICK & REIMER (1966), p.623-4, est .60,  fig.2-3. 

VAN DER WERFF (19661, Af.8, PDG XVI-110. 

Valvas l i n e a r e s ,  d i l a t adas  na  região mediana; extremida- 

des arredondadas e ligeiramente d i l a t adas ;  á r ea  a x i a l  larga, 

com aproximadamente um te rço  da l a rgu ra  máxima da va lva ,  c 2  

b e r t a  com pequenas granulações; á r ea  cen t r a l  não s e  d i s t i n -  

guindo da á r ea  a x i a l ;  r a f e  f i l i f o rme ,  r e t a ,  com extremidades 

proximais vol tadas para o mesmo lado e extremidades d i s t a i s  

em forma de semicírculo; a lvéolos t r ansap i ca i s  pa r a l e lo s  ao 

longo de quase toda a valva e r a d i a i s  nas extremidades, c o r  

tados por uma banda longi tud ina l .  

Medidas: 39,3 a 88,4 pm de comprimento; 6 ,8  a 12,2 pm de la2  

gura; 10,4 a 12 ,3  alvéolos em 10 pm. 

comentários: Na l i t e r a t u r a  consul tada,  apenas o exemplar 

i l u s t r ado  por VAN DER WERFF (1966) apresenta  uma banda l o n  

g i tud ina l  cortando os alvéolos,  c a r a c t e r i s t i c a  também encon 

t r ada  nos espécimens coletados.  

Van der  Werff, no entanto,  usa o nome P. acrosphaeria de 

Brébisson para um táxon que, segundo sua descr ição e i l u s -  

t ração,  corresponde a P. acrosphaeria Wm. Smith. 

Segundo PATRICK & REIMER (19661, P. acrosphaeria ( ~ r é b . )  

Rabh. é uma combinaç~o f e i t a  por Rabenhorst para FrustuZia 

acrosphaeria Bréb.. Como o e p í t e t o  e spec í f i co  já havia s i do  

usado por Wm. Smith, a combinação de Rabenhorst f i cou  invg 

l idada .  A ~ s p é c i e  de Brébisson, segundo Pa t r ick  & Reimer, 

cebeu o nome de P. abaujensis (Pant . )  Ross. 

Mater ial  Examinado: I C N :  

52325; 52334; 52336; 52344; 52355; 52361; 52370; 52373; 

52378; 52382; 52385; 52392; 52405; 52408; 52410; 52412; 



PinnuZaria c f .  b o g o t e n s i s  (Grunow) Cleve va r .  bogo tens i s .  

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. g ( 3 ) :  83-4. 1895. 

(Est.9,  Fig.95) 

~ a s ô n i m o :  Navicuta  b o g o t e n s i s  Grunow. Schmidt, A t l a s  d e r  

Diat., e s t 4 4 ,  fig.30-1. 1875. 

SCHMIDT e t  a i i i  (18751, e s t .44 ,  f ig .30- i .  

CLEVE (1895-6), p.83-4. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.610, e s t .57 ,  f ig .7 .  

Valvas l i n e a r e s ;  extremidades cuneado-arredondadas; á r e a  

a x i a l  alargando-se em d i reção  á r e a  c e n t r a l .  até a t i n g i r  

a metade da l a r g u r a  máxima da va lva ;  á r e a  c e n t r a l  a t ing indo  

as margens da  va lva ;  r a f e  f i l amentosa ,  r e t a ,  com extremidg 

des proximais v o l t a d a s  pa ra  o mesmo lado  e extremidades d i g  

t a i s  em f ~ n n a  de baioneta; nódulos terminais bem ev iden tes ;  alvéo- 

l o s ;  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  ex* 

midades. 

Medidas: 61,6  a 87 pm de comprimento; 8 a 16 pm de l a r g u r a ;  

9 a lvéo los  em 10 pm. 

comentários: A s  dimensões dos espécimens observados não e g  
t ã o  to ta lmente  de acordo com o s  v a l o r e s  c i t a d o s  na  l i t e r a t g  

r a ,  pr incipalmente  o número de a l v é o l o s  10 pm, que é menor. 

Mate r ia l  muito semelhante ao estudado f o i  encontrado e 

i d e n t i f i c a d o ,  por  FOGED (1974) e AGUIAR (19781, comoP. pu2 

chra (Istr.. No e n t a n t o ,  e s t e  táxon, d e s c r i t o  e i l u s t r a d o  em 

HUSTEDT (19301, apresen ta  contorno d a  va lva  e á r e a  axial. b~ 

t a n t e  d i f e r e n t e s  das  i l u s t r a ç õ e s  de Foged e Aguiar. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52325; 52334; 52382; 52418; 52423. 

Pinnu lar ia  b o r e a t i s  Ehrenberg v a r .  b o r e a t i s .  



Abh. Akad. Wiss. Berlin, p.420, est.l(2), fig.6; est.4(1), 

'fig.5; est.4(5), fig.4. 1841 (1843). 
(Est.9, Fig.96) 

HUSTEDT (1930) ,  p.326, f ig.597. 

GUERMEUR (1954) ,  p.63, e s t . 1 2 ,  f ig.7a-b.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.618, e s t . 5 8 ,  f ig .13.  

BOCK (1975) ,  p.6-7, f ig.1-13, 138-45. 

Valvas l inea r - l anceo ladas ;  extremidades largo-arredonda- 

das;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  á r e a  c e n t r a l  a s s i m é t r i c a  em r e l a  

ção ao e i x o  a p i c a l ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  l ige i ramente  excêntrica,  

com extremidades proximais curvadas p a r a  o mesmo lado  e e 5  

tremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a l v é o l o s  t r an-  

s a p i c a i s  muito d i s t a n c i a d o s  e n t r e  s i ,  mais c u r t o s  na  reg ião  

c e n t r a l ,  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes  nas  extremidades.  

Medidas: 41 a 44 ,2  bm de comprimento; 8 , 5  a 9 , 4  brn de l a r g g  

ra; 3 , 5  a 3 , 7  a l v é o l o s  em 10 bm. 

comentários:  BOCK (1975) d i s c u t e  que a indicação,  na  diagng 

s e  d e s t a  e s p é c i e ,  de a l v é o l o s  colocados perpendicularmente,  

de ixa  margem a v á r i a s  i n t e r p r e t a ç õ e s .  F l o r i n  (1970), Guermeur 

(1954) ,  Mayer (1925) e P a t r i c k  & Reimer (1966) (apud Bg 
CK, 1975) mostram i l u s t r a ç õ e s  em que o s  a l v é o l o s  das  e x t r e -  

midades são  convergentes.  F l o r i n  (1970) e Cholnoky (1975) 

(apud BOCK, 1975) mostram a l v é o l o s  r a d i a i s  na  extremidade. 

Cholnoky (e BOCK, 1975) a f i rma  que a s  formas r i g o r o s a  

mente l i n e a r e s  não fazem p a r t e  de P. boreatis Ehr. ,  mas, 

sim, de P. dubitabitis Hust. .  A s  formas l i n e a r e s ,  com e x t r g  

midades a f i l a d a s ,  em forma de cunha, e l e  cons ide ra  como pefl 

t encen tes  a P. eburnea Zanon. 

Acredi ta-se  que o s  espécimens co le tados  possam s e r  enqug 

drados em P. boreatis Ehr., considerando a forma das  valvas,  

já que o direcionamento dos a l v é o l o s  é uma c a r a c t e r í s t i c a  v& 

r i á v e l  den t ro  d e s t e  táxon. 

Pinnutaria braunii (Grunow) Cleve va r .  amphicephata (Mayer) 



Hustedt . 
Pasch., SÜssw.-F1. Mit teleuropas,  Heft 10, Aufl. 2 ,  p.319, 

fig.578. 1930. 

(Est.9, Fig.97) 

~asônimo: PinnuZaria amphicephata Mayer. Denksch. Bayer. Bot. 

Ges. Regensburg (n.F.7): 136, e s t . 2 ,  fig.15-6. 1917 (1916). 

HUSTEDT (1930), p.319, fig.578. 

PATRICK & REIMER (1966), p.594, es t .55 ,  f ig .4 .  

Valvas l inear- ianceoladas,  com extremidades subcapitadas; 

á r ea  a x i a l  e s t r e i t a  às extremidades, alargando-se gra 

dualmente até a t i n g i r  aproximadamente um terço da largum rnk 
xima da valva; á r ea  cen t r a l  ampla, a t ingindo as margens da  

valva; r a f e  f i lamentosa,  r e t a ,  com extremidades proximais li- 

geiramente curvadas para o mesmo lado; a lvéolos transapicais 

r a d i a i s  no cen t ro  e convergentes nas extremidades. 

Medidas: 40,8 a 57,6 pm de comprimento; 8 a 9 wm de l a rgu rq  

10,5 alvéolos em 10 Fm. 

Material Examinado: I C N :  

52334; 52336; 52340; 52353; 52370; 52378; 52380; 52387; 

52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52434; 52442. 

PinnuZaria brevicostata Cleve var .  intermedia Manguin f .  cg 

neata Rivera. 

Gayana (Ser .  Bot.)  28: 55, fig.82. 1974. 

(Est.  9, Fig. 98) 

RIVERA (1974), p.55, f ig .82.  

Valvas l inear- lanceoladas;  extremidades ro s t r aaa s ,  cunea 

do-arredondadas ; á rea  ax i a l  amplia, dilatando-se em direção 

à região c e n t r a l ,  onde a t inge  aroximadamente do is  t e r ç o s d a  

la rgura  da valva;  r a f e  r e t a ,  com extremidades proximais VOA 
tadas para o mesmo lado e extremidades d i s t a i s  em forma de 



in terrogação;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  c u r t o s ,  l ige i ramente  

' d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades,  cortados por 

uma l i n h a  submarginal. 

Medidas: 3 1 , 3  a 74 pm de comprimento; 7 a 1 2 , 5  pm de l a r g i  

ra; 9 a 1 2 , 3  a lvéo los  em 10 pm. 

comentários:  VANLMDINGHAM (1979) não f a z  r e f e r ê n c i a  a e s t e  

táxon. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52331; 52334; 52336; 52353; 52361; 52364; 

52370; 52373; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52399; 

52402; 52405; 52410; 52412; 52418; 52421; 52423; 52426; 

52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Pinnularia divergens Wm. Smith. v a r .  divergens. 

Syn. B r i t i s h  D i a t . ,  v .1,  p.57, e s t . 1 8 ,  f ig .177.  1853. 

(Est.9, Fig.99) 

HUSTEDT (1930) ,  p.323, f ig.589. 

PATRICK & REIMER (19661, p.603, e s t .56 ,  f ig .1 .  

RIVERA (1973) ,  p.36, e s t . 5 ,  f i g . 2 .  

Valvas l inea r - l anceo ladas ;  extremidades l ige i ramente  r o s  

t r a d a s ,  arredondadas; á r e a  a x i a l  com aproximadamente uni qua2 

t o  da  l a r g u r a  máxima da v a l v a ,  alargando-se em d i reção  à 
á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  prolongando-se a t é  às margens d a  

v a l v a ,  com um espessamente em forma de semic í rcu lo ,  coloca- 

do de cada l ado  d a  margem; nódulos t e rmina i s  d i s t i n t o s ; r a f e  

f i lamentosa ,  com extremidades d i s t a i s  em forma de ba ione ta ;  

a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  

extremidades. 

Medidas: 55 ,9  a 63 pm de comprimento; 9 a 1 0 , 3  pm de largu-  

r a ;  10 ,5  a 1 2 , 3  a l v é o l o s  em 10 pm. 

comentários:  A s  dimensões dos exemplares es tudados s e  enqua 



d r m  melhor nos l i m i t e s  c i t a d o s  por RIVERA (1973).  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52327; 52331; 52336; 52342; 52344; 52350; 

52353; 52355; 52357; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 

52378; 52380; 52382; 52387; 52390; 52392; 52399; 52402; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

Pinnutar ia  d i v e r g e n s  Wm. Smith. va r .  americana Meister .  

Ber. Schweiz. Bot. Ges. c: 203, e s t . 7 ,  f ig .3 .  1937. 

(Est.9, ~ig.100) 

GANDHI (1966) ,  p.151, e s t .17 ,  f ig .150.  

Valvas l inea r - l anceo ladas ,  intumescidas na  reg ião  media- 

na;  extremidades cuneado-arredondadas; á r e a  a x i a l ,  em toda  

a sua  extensão,  com aproximadamente um qu in to  da  l a r g u r a  to 
tal  da va lva ;  á r e a  c e n t r a l  a t ing indo  as margens da  v a l v a ,  

das  q u a i s ' s e  p r o j e t a ,  de cada l ado ,  um espessamente em forma 

de semicírculo;  nódulos t e rmina i s  un i l a te ra lmente  a la rgados  

em re lação  ao e ixo  a p i c a l ;  r a f e  f i l amentosa ,  com extremida- 

des  d i s t a i s  em forma de ba ione ta ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  r2 
d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades.  

Medidas: 116 a 214 bm de comprimento; 42 a 44 wm de largura; 

5 , 3  a 9 a lvéo los  em 10 Fm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52340; 52355; 52367; 52373; 52378; 52385; 52392; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52418; 52432; 52434; 52437; 

52439. 

Pinnutar ia  d i v e r g e n s  Wm. Smith va r .  c u n e a t a  Cleve. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. z ( 3 ) :  79. 1895. 

(Est.9, Fig.101) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1875) ,  e s t . 4 4 ,  fig.10-1. 



CLEVE (1895-6), p.79. 

FRENGUELLI (1924),  p.100, est.3, fig.21. 

Valvas l i n e a r e s  ; extremidades cuneadas ; á r e a  a x i a l  estreL 

t a ,  com aproximadamente um qu in to  da  l a r g u r a  máxima da v a i  
va ,  alargando-se bruscamente p a r a  formar a á r e a  c e n t r a l ;  

á r e a  c e n t r a l  e s t r e i t a ,  prolongando-se a t é  às margens d a  vaL 

va ,  com um espessamente em forma de s e m i c ~ r c u l o ,  colocadode 

cada l ado  das  mesmas; nódulos t e rmina i s  un i l a te ra lmente   ala^ 
gados em r e l a ç ã o  á r e a  a x i a l ;  r a f e  f i l amentosa ,  com e x t r e -  

midades d i s t a i s  em forma de ba ione ta ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  

r a d i a i s  no c e n t r o  e l ige i ramente  convergentes nas  extremida 

des. 

Medidas: 53,6  pm de comprimento; 1 3  pm de l a r g u r a ;  8 , 8  a l v g  

10s em 10 bm. 

comentários:  FRENGUELLI (1924) comenta que o s  exemplares 

examinados por  e l e  possuem o s  extremos cuneiformes, não SUL 
agudos, ao c o n t r á r i o  do que aparece nas  f i g u r a s  de SCHMIDT 

e t  a l i i  (1875).  

O s  espécimens co le tados  e s t ã o  de acordo com a i l u s t r a ç ã o  

de Frengue l l i .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52336; 52378; 52410. 

PinnuZaria d i v e r g e n s  Wm. Smith, va r .  s u b c a p i t a t a  Freng&l- 

li. 

Rev. Mus. La P l a n t a  (Sec. Bot.)  5: 139, e s t . 4 ,  fig.36. 1942. 

(Est.9, Fig.102) 

FRENGUELLI (1942) ,  e s t . 4 ,  f ig .36.  

TORGAN (19821, P.116, fig.102. 

Valvas l i n e a r e s ,  d i l a t a d a s  na  reg ião  mediana; extremida - 
des  d i l a t a d a s  e arredondadas; á r e a  a x i a l  com aproximap-men- 

t e  um t e r ç o  d a  l a r g u r a  t o t a l  da  v a l v a ,  alargando-se en t i r e  



ção à área central;  área central  prolongando-se até às mar- 
gens da valva,  com um espassamento em forma de semicirculo,  

colocado de cada lado da margem; nódulos terminais  un i l a t e -  

tralmente alargados em relação à á rea  a x i a l ;  r a f e  f i lamentg 

sa, com extremidades d i s t a i s  em forma de baioneta;  a lvéolos 

t ransapica is  r a d i a i s  no cen t ro  e ligeiramente convergentes 

nas extremidades. 

Medidas: 154 a 156 bm de comprimento; 22 a 26 bm de largura; 

8 a 9 alvéolos em 10 um. 

comentários: O s  espécimens observados apresentam medidas me 
nores que as c i t adas  por FRENGUELLI (1942),  estando niais  ri 
ximas às dos exemplares sul-rio-grandenses estudados por TOE 

GAN (1982). 

Material Examinado : ICN: 

52364; 52367; 52390; 52402; 52410; 52421; 52426; 52430; 

52432. 

Pinnutaria interrupta Wm. Smith var .  interrupta f. bicep (Grc 
gory) Cleve. 

K.  Svenska Vet.-Akad. Handl. z ( 3 ) :  76. 1895. 

(Est.9, Fig.103) 

~asonimo: Pinnutaria biceps Greg.. Quart. Jour.  Micr. Sc i .  

4: 8 ,  e s t . 1 ,  fig.28. 1856. - 

CLEVE (1895-6), p.76. (como P. interrupta Wm. Smith f. biceps 

Cleve).  

HUSTEDT (1930),  d.317, fig.573. 

CLEVE-EULER (1955), p.62, f ig . l088a,  c-d. (como P. biceps 

Greg. var .  typica Cleve-Euler). 

PATRICK & REIMER (1966). p.599, eSt.55, fig.14-5. (como .P. 

biceps Greg. ) . 
Valvas l i nea re s ,  com extremidades dis t intamente capitadas; 

á r ea  a x i a l  e s t r e i t a ,  alargando-se à á rea  c e n t r a l ;  



á r e a  c e n t r a l  romboidal, prolongando-se como uma e s t r e i t a  

f a i x a  a t é  às margens da  va lva ;  r a f e  r e t a ,  com extremidades 

d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  r2 
d i a i s  na  r e g i ã o  c e n t r a l  e convergentes  nas  extremidades.  

Medidas: 60,4  pm de comprimento; 1 0 , 3  pm de l a r g u r a ;  12,3 aL 

véo los  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52348; 52350; 52355; 52357; 52359; 52361; 52364; 

52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52385; 52387; 52390; 

52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 

52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 

52437; 52439; 52442; 52445. 

Pinnularia interrupta Wm. Smith va r .  jocuzata Manguin. 

Bourrely & Manguin, Algues d ' eau  douce de l a  Guadaloupe e t  

dépendences, p.77, e s t . 5 ,  f i g . l l 2 a - b .  1952. 

(Est.9, Fig.104) 

GUERMEUR (19541, p.61, e s t . 1 0 ,  f ig .26 .  

Valvas l i n e a r e s ,  a f i l ando-se  gradativamente em d i r e ç ã o  

4s extremidades r o s t r a d a s ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  alargando- 

s e  bruscamente no seu t e r ç o  próximo à á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  

c e n t r a l  a t i n g i n d o  as margens, com aproximadamente um quinto  

do comprimento t o t a l  da  va lva ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  com e& 

tremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a l v é o l o s ;  tranz 

s a p i c a i s  l ige i ramente  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes  n a s  

extremidades.  

Medidas: 22,2 a 35 ,3  pm de comprimento; 6 , 3  a 7 , 4  brn de 1ag 
gura;  1 2 , 3  a 15 ,8  a l v é o l o s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 

52340; 52342; 52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 



PinnuLaria Latevittata Cleve var .  Zatevittata. 

Diatomiste 2 ( 1 7 ) :  103. 1894. 

(Est.10, Fig.105) 

CLEVE (1895-61, p.90. 

SCFMIDT e t  a l i i  (19341, es t .390,  f ig .1-2.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.631, e s t .61 ,  f i g . 8 .  

Valvas 1 i n e a r e s  ; extremidades arredondadas ; á r e a  a x i a l  

com aproximadamente um quar to  de l a r g u r a  da  va lva ;  a r e a  cen  

t r a l  arredondada, a s s i m é t r i c a  em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l  ; 

f e  f i l amentosa ,  quase r e t a ,  com extremidades proximais lig- 

ramente curvadas pa ra  o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  

em forma 'de in te r rogação ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  levemente 

r a d i a i s  na  reg ião  mediana e levemente convergentes nas  ex- 

tremidades; banda l o n g i t u d i n a l  l a r g a ,  quase a t ing indo  o com 

primento t o t a l  do a lvéolo.  

Medidas: 208 pm de comprimento; 33 pm de l a r g u r a ;  5 alvéolos 

em 10 bm. 

Mater ia l  Examinado : I C N :  

52382; 52390; 52392; 52412; 52426. 

~ i n n u t a r i a  Zatevittata Cleve va r .  dominguensis Cleve. 

Diatomiste z ( 1 7 ) :  103, e s t . 7 ,  f i g . 3 .  1894. 

(Est.10, Fig.lO6a-c) 

CLEVE (1895-6), p.90. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1934) ,  e s t .386 ,  I ig .5 .  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.631, e s t .62 ,  f i g . 1 ;  p.629, est.61. 

f i g . 5 .  (como P. maior (Kiitz.) Rabh. v a r .  puLcheZLa Boyer). 



Valvas lineares, dilatadas na região mediana; extremida- 

des dilatadas, arredondadas; Qrea axial com aproximadamente 

um quar to  da  l a r g u r a  da  va lva ;  á r e a  c e n t r a l  arredondada, 

a s s i m é t r i c a  em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l ;  r a f e  f i l amentosa ,  rg 
t a ,  com extremidades proximais l ige i ramente  curvadas p a r a  o 

mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  

a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  na reg ião  mediana e convergen 

t e s  nas  extremidades; banda l o n g i t u d i n a l  l a r g a ,  quase a t i n -  

gindo o comprimento t o t a l  do a lvéo lo .  

Medidas: 183 a 234 ym de comprimento; 28 a 30,8  ym de larg; 

r a ;  6 a 6 , 7  a l v é o l o s  em 10 ym. 

comentários:  PATRICK 81 REIMER (1966) denominam P. maior (~u tz . )  

Rabh. va r .  p u l c h e t t a  Boyer o exemplar da  e s t . 6 1 ,  f i g . 5  e 

comentam que e l e  parece e s t a r  e s t r e i t a m e n t e  re lacionado a P. 

l a t e v i t t a t a  ~ 1 .  var .  dominguens is  C 1 . .  

Pe lo  es tudo  do mate r ia l  co le tado ,  observa-se que P. l a t e  

v i t t a t a  C 1 .  va r .  dominguens is  C 1 .  é um táxon muito v a r i á v e l ,  

acredi tando-se  que o exemplar i l u s t r a d o  por  P a t r i c k  & Reimer, 

na f i g . 5 ,  corresponda a uma expressão morfológica do r e f e r i  

do táxon. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52340; 52348; 52361; 52373; 52375; 52378; 

52380; 52382; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 52399; 

52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 

52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 

52445. 

~ i n n u l a r i a  legumen Ehrenberg var .  tegumen. 

Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n ,  p.144, e s t . 4 ( 1 ) ,  f ig .7 .  1841 (1843). 

(Est.10, Fig.107) 

CLEVE (1895-6), p.78. 

HUSTEDT (1930) ,  p.322, f ig .587.  

FRENGUELLI (19421, p.135, e s t . 5 ,  f i g . 6 .  



Valvas l inea r - l anceo ladas ,  com margens t r iondu ladas ;  e 5  

tremidades subcapi t a d a s ,  arredondadas ; área a x i a l  com apro- 

ximadamente um quar to  d a  l a r g u r a  t o t a l  d a  va lva ,  alargando- 

s e  & á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  arredondada ou p r g  

londando-se a té  às margens da  va lva ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  re ta ,  

com extremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a l v é o l o s  

t r a n s a p i c a i s  for temente  r a d i a i s  no c e n t r o  e for temente  cop  

vergentes  nas  extremidades.  

Medidas: 72 a 91  bm de comprimento; 10 a 10 ,8  bm de largura; 

10 a 12,5 alvéolos em 10 bm. 

comentários: Este  táxon assemelha-se muito a P. graciloides 

~ u s t . ,  que possui  pequenas pontuações na área central  e esta 
a t i n g e  as margens d a  valva. 

Nos espécimens co le tados ,  não s e  observam ta i s  pontuações 

e a á r e a  c e n t r a l  pode, ou não, a t i n g i r  as margens da  va lva ;  

por i s t o ,  pertencem a P. legumem Ehr.. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52334; 52336; 52342; 52346; 52355; 52359; 52361; 52370; 

52375; 52380; 52423; 52430. 

PinnuZaria Zuculenta (A. Schmidt) Cleve. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 3 ) :  82. 1895. 

(~st.10. ~ i g . 1 0 8 )  

~asôn imo:  Navicula  Zuculenta A. Schmidt. Schmidt, A t l a s  d e r  

D i a t . ,  e s t . 4 3 ,  f ig .12.  1875. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1875) ,  e s t . 4 3 ,  f ig .12 .  

CLEVE (1895-6), p.82. 

FRENGUELLI (19331, p.396, e s t . 2 ,  f ig .9 .  

FOGED (1978) ,  p.318, e s t . 1 4 ,  f ig .10 .  

Valvas l i n e a r e s ,  fortemente d i l a t a d a s  na  reg ião  mediana 

e nas  extremidades ; extremidades arredondadas; á r e a  axial  e s  

t r e i t a ,  com aproximadamente um qu in to  da  l a r g u r a  máxima d a  



valva; área central  arredondada; rafe f iliforme , reta,  com 

extremidades d i s t a i s  em forma de semicirculo;  a lvéo los  tr- 
s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades,  

co r tados  por  uma l i n h a  l o n g i t u d i n a l  ~ r ó x i m a  às extremidades 

i n t e r n a s  dos a lvéo los .  

Medidas: 96 a 122 pm de comprimento; 11 ,2  a 12 pm de l a r g g  

r a ;  1 2 , s  a l v é o l o s  em 10 pm. 

comentários:  Nas desc r ições  e comentários encontrados na  l i  

t e r a t u r a ,  não há  r e f e r ê n c i a s  pa ra  a presença de l i n h a  longL 

t u d i n a l  cortando o s  a lvéo los  t r a n s a p i c a i s .  P e l a  a n á l i s e  de 

o u t r a s  c a r a c t e r i s t i c a s  e medidas, no mate r ia l  co le tado ,  

c red i t a - se  que o s  espécimens pertençam a P. ZucuZenta ( A .  

Schmidt) Cleve. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52327; 52375; 52390; 52434. 

Pinnularia maior (Kützing) Rabenhorst va r .  maior. 

Susswaser-Diatomeen aus  dem Albert-National Park i n  Belgisch- 

Kongo, p.42, e s t . 6 ,  f i g . 5 ;  e s t . 1 0 ,  f ig .4 .  1853. 

(Est.11, Fig.109) 

~ a s ô n i m o :  Frustulia maior Kiitz.. Linnaea 2: 547, es t .14, f ig .  

25. 1833. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1875) ,  e s t . 4 2 ,  f ig .8 .  

CLEVE (1895-6). p.89. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.629, e s t . 6 1 ,  f i g . 4 .  

Valvas l i n e a r e s ,  com uma pequena gibosidade na  reg ião  me 
diana;  extremidades arredondadas; á r e a  a x i a l  com aproximadg 

mente um quar to  da  l a r g u r a  t o t a l  da  va lva ;  á r e a  c e n t r a l  a r -  

redondada, a s s i m é t r i c a  em re lação  ao e ixo  a p i c a l ;  r a f e  f i l a  

mentosa, r e t a ,  com extremidades proximais l ige i ramente  cuf: 

vadas pa ra  o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma de 

ba ione ta ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  l ige i ramente  r a d i a i s  na  E 



gião mediana e convergentes nas extremidades,  cor tados por 
uma banda l o n g i t u d i n a l ,  com aproximadamente um t e r ç o  do com 

primento dos a lvéo los .  

Medidas: 148 a 220 pm de comprimento; 17 a 33,6  km de l a r g g  

r a ;  7 a 8 , 8  a lvéo los  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52331; 52334; 52346; 52355; 52361; 52364; 

52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 52385; 52390; 52395; 

52399; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52430; 52432; 52434; 52439; 52442. 

Pinnular ia  maior (Kützing) Rabenhorst va r .  aubacuta (Ehren- 

berg)  Cleve. 
K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. x(3): 89. 1895. 

(Est.11, Fig.110) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1875) ,  e s t . 4 3 ,  f ig.30-2. 

CLEVE (1895261, p.89. 

CLEVE-EULER (1955) ,  p.71, f ig.1099. 

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades cuneadas; á r e a  a x i a l  

com aproximadamente um quar to  da  l a r g u r a  máxima da valva, e g  

t r e i t ando-se  l ige i ramente  próximo da á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e c  

t r a l  arredondada, a s s i m é t r i c a  em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l ;  

f e  f i lamentosa ,  r e t a ,  com extremidades proximais curvadas 

pa ra  o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma de baiong 

t a ;  a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  l ige i ramente  r a d i a i s  na  reg ião  mz 
diana e convergentes nas  extremidades,  co r tados  por  uma b -  

da l o n g i t u d i n a l  e s t r e i t a ,  com aproximadamente um t e r ç o  da 

l a r g u r a  t o t a l  do a lvéolo.  

Medidas: 122 a 158 Fm de comprimento; 20,5 a 26,5  pm de 1 a ~  

gura; 7 a 8 , 8  a l v é o l o s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52331; 52334; 52336; 52357; 52361; 52375; 



Pjnnularia microstauron (Ehrenberg) Cleve va r .  microstrauron. 

Acta Soc. Fauna F1. Fennica g ( 2 ) :  28. 1891. 

(Est.11, F ig . l l l a -c )  

~ a s ô n i m o :  Stauroptera microstauron Ehrenberg. Abh. Akad. Wiss. 

B e r l i n ,  p.423, e s t . l ( 4 ) ,  f ig .1 .  1841 (1843) .  

CLEVE (1895-6), p.77. 

FRENGUELLI (19231, p.40, e s t . 3 ,  f ig .7-8.  

HUSTEDT (1930) ,  p.321, f ig.582. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.597-8, e s t .55 ,  f ig .12.  

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades sub-rostradas,  arredon- 

dadas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  alargando-se,  na  reg ião  mediana, 

pa ra  formar a á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  a s s i m é t r i c a  em - 
l ação  ao e ixo  a p i c a l ,  determinado pe lo  encurtamento d i f e r e 2  

c iado das  e s t r i a s  ou, en tão ,  p e l a  ausênc ia  de algumas es t r '  

a s ,  o que forma uma e s t r e i t a  f a i x a  t r a n s v e r s a l  que atinge a 

margem da va lva ;  r a f e  f i lamentosa ,  r e t a ,  com extremidades 

d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  r5 
d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  extremidades.  

Medidas: 46,7  a 67 pm de comprimento; 9 a 1 1 , 4  fim de largu-  

r a ;  8 , 8  a 10 ,5  a lvéo los  em 10  pm. 

comentários:  Segundo FRENGUELLI (1923) ,  e s t e  t k o n  é mal d e  

l imi tado ,  devido à sua  v a r i a b i l i d a d e  e ev iden tes  a f i n i d a d e s  

com v á r i a s  e s p é c i e s  

CLEVE (1895-6) s e  r e f e r e  à af in idade  de P. microstauron 

(Ehr. ) CL com P. brebissonii Kiitz. e P. interrupta Wm. Smith. 

Mayer (apud PATRICK & REIMER, 1966) uniu P. microstauron 

(Ehr . )  C 1 .  e  P. brebissonii Kiitz. sob o nome de P. microstau 

ron, baseando-se na  iden t idade  de e s t r u t u r a  da  á r e a  central 

e na  d ive rgênc ia  das  e s t r i a s .  P a t r i c k  & Reimer, no e n t a n t o ,  



não concordam com e s t a  un ião ,  porque consideram que estas c a  - 
r a c t e r i s t i c a s  não s ã o  comuns aos  d o i s  t k o n s .  

FRENGUELLI (1923) d i f e r e n c i a  P. microstauron (Ehr . )  C 1 .  

de P. interrupta Wm. Smith p e l a  forma das  extremidades,  que 

são ni t idamente  c a p i t a d a s  na  Ú l t i m a .  

Desde que a e s t r u t u r a  da  á r e a  c e n t r a l ,  em P. microstauron 

(Ehr . )  C 1 .  e e s p é c i e s  a f i n s ,  é b a s t a n t e  v a r i á v e l ,  a c r e d i t a -  

se que a extremidade sub- ros t rada ,  arredondada, de P . m s -  

tauron (Ehr . )  C l . ,  s e j a  uma ca rac te r ' s t i ca  que a d i s t i n g u e  

das  demais. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52327; 52331; 52336; 52340; 52346; 52355; 

52357; 52359; 52364; 52370; 52375; 52378; 52380; 52390; 

52392; 52395; 52402; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 

52421; 52426; 52432; 52437; 52442; 52445. 

PinnuZaria stauroptera (Grunow) Rabenhorst va r .  stauroptera. 

Flora  Europeia Algarum, p.222. 1864. 

(Est.11, Fig.114) 

~ a s ô n i m o :  Navicuta stauroptera Grunow. Ver. Kais.-Koning. 
2001.- bot.  Ges. Wien. O: 516. 1860. 

SCHMIDT e t  a l i i  (1876) ,  e s t .45 ,  f ig .50- i .  (como Navicuta 

gibba Donkin). 

CLEVE (1895-6), P.82. 

HUSTEDT (1930) ,  p .327, f ig.600. (como ~innutaria gibba ~ h r .  ) . 
CLEVE-EULER (1955) ,  p.66, f ig . lO9la-C.X.  (como P i m a t k i a  

Stauroptera (Rabh. ) C 1 .  v a r .  genuina Mayer) . 
Valvas l i n e a r e s ,  d i l a t a d a s  na  reg ião  mediana e nas  ext-  

midades; extremidades subcap i tadas ,  cuneiformes; á r e a  a x i a l  

ampla, com aproximadamente um t e r ç o  d a  l a r g u r a  máxima d a  

v a l v a ,  d i la tando-se  em d i reção  à á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  

prolongando-se a té  às margens d a  v a l v a ;  r a f e  r e t a ,  f i l i f o r -  

me, com as extremidades proximais l ige i ramente  curvadas p a  

ra o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma de baioneta;  



a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  levemente r a d i a i s  no c e n t r o  e levemeg 

t e  convergentes  nas  extremidades.  

Medidas: 54 ,7  a 69 pm de comprimento; 8 , 5  a 9 fim de largura;  

8 , 8  a 10.5 a l v é o l o s  em 10 gm. 

comentários:  A s i t u a ç a o  taxonômica de e s p é c i e s  denominadas, 

na  l i t e r a t u r a ,  PinnuZaria gibba Ehr. ,  P. gibba (Ehr . )  Rabh., 

P. gibba Wm. Smith, P. stauroptera (Grun. ) Rabh. e P. abau- 

jensis (Pantocsek)  Ross é b a s t a n t e  confusa.  

FRENGUELLI (1933) ,  por  comparação das  d e s c r i ç õ e s  e f igu-  

r a s  de a u t o r e s  a n t e r i o r e s ,  conc lu i  que Ehrenberg e o s  d i a t o  

mÓlogos que o seguiram denominaram duas "NauicuZae" difere: 

t e s  com nomes parecidos:  PinnuZaria gibba Ehr. e Stauroptera 

gibba Ehr. .  

Pinnularia gibba (Ehr.  ) Rabh. tem como basônimo, segundo 

VANLANDINGHAM (1978) ,  o nome dado por  Kiitzing em 1844, Navi 

cula gibba (Ehr . )  Kütz.. 

Segundo F r e n g u e l l i ,  Stauroptera gibba Ehr.  recebeu o nome 

Navicula stauroptera var .  gracizis Grun., em 1860, dado por  

Grunow. Baseado n e s t e  nome, Rabenhorst ,  em 1864, f e z  a com 

binação P. stauroptera (Grun. ) Rabh.. 

PATRICK & REIMER (19661, ao examinarem espécimens de P. 

gibba Ehr. ,  de l o c a l i d a d e s  do ~ é x i c o  ind icadas  por  Ru-enberg 

em 1841, concluem que não correspondem ao t k o n  referidq por  

Hustedt e o u t r o s  a u t o r e s  modernos, como sendo P-gibba Ehr. .  

De acordo com CLEVE-EULER (1955) e FRENGUELLI (19331, o t i  
xon r e f e r i d o  por  Hustedt corresponde,  na  r e a l i d a d e ,  a P. 

stauroptera (Grun.) Rabh.. 

FRENGUELLI (1933) cons ide ra ,  a i n d a ,  como sinônimo de P. 

stauroptera o táxon P. gibba sensu Wm. Smith. 

P. abaujensis (Pant .  ) Ross é baseada em P. gibba sensu Wm. 

Smith; p o r t a n t o ,  segundo o conce i to  de F r e n g u e l l i ,  podemos 

cons ide rá - l a  sinônima de P. stauroptera (Grun.) Rabh.. 

CLEVE (1895-6),  ao s e  r e f e r i r  a P. gibba (Ehr .?)  Wm. 

Smith, mostra dúvida quanto ao a u t o r  d e s t e  táxon. 

VANLANDINGHAM (1978) co loca  P. abaujensis ( P a n t . )  Ross 

em s inonimia  de P. stauroptera (Grun.)  Rabh.; e l e  não c o n s i  



dera  v á l i d a  P. gibba sensu Wm. Smith, colocando-a na  s i n o n i  

mia de P. gibba Ehr. 

N a  impossibi l idade de examinar t i p o s  e desc r ições  o r i g i  
n a i s ,  e de acordo com o exposto,  acha-se mais lógico u s a r  o 

nome P. stauroptera (Grun. ) Rabh. pa ra  e s t e  t k o n .  

Mater ia l  Examinado: ICN:  

52218; 52325; 52331; 52336; 52340; 52342; 52344; 52346; 

52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 52361; 52364; 

52373; 52392; 52405; 52408; 52412; 52415; 52423; 52426; 

52434; 52437; 52439. 

Pinnutaria stauroptera (Grunow), Rabenhorst va r .  brevicostg 

ta (Meis te r )  F rengue l l i .  

An. Mus. Nac. H i s t .  Nat. E: 394, e s t . 3 ,  fig.21. 1933. 

(Est.11, Fig.115) 

~ason imo:  ~innularia brevicostata Meister  (non Cleve) .  Beitr. 

Kryptog. Schweiz, v . 4 ( 1 ) ,  p.155, e s t .26 ,  f i g . 8 .  1912. 

FRENGUELLI (1933).  p.394, e s t . 3 ,  f ig .21.  

Valvas l i n e a r e s ,  a l a rgadas  na reg ião  mediana; extremida- 

des cuneadas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a  às extremidades,  

alargando-se gradualmente até á r e a  c e n t r a l ,  ati; 

gindo aproximadamente um t e r ç o  da l a r g u r a  máxima d a  va lva ;  

á r e a  c e n t r a l  a t ing indo  as margens da  va lva ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  

r e t a ,  com extremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  aL 
véolos  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes nas  e& 

tremidades. 

Medidas: 80 ,4  a 86 &m de comprimento; 1 0 , 8  a 12 pm de l a r g g  

r a ;  10 a lvéo los  em 10 pm. 

comentários:  FRENGUELLI (1933) f a z  uma combinação nova pa ra  

e s t a  var iedade,  mas comenta que não e s t á  muito seguro sobre  

i s t o .  

VANLANDINGHAM (1978) s e  r e f e r e  a e s t a  combinação de Fre; 



g u e l l i  e a coloca como sinônimo de P. brevicostata Cleve. 

No e n t a n t o ,  as desc r ições  e i l u s t r a ç õ e s ,  c i t a d a s  na  b i  

b l i o g r a f i a  como r e f e r e n t e s  a P. brevicostata Cleve, não c 0 5  

cidem com a s  de Frengue l l i  e com o s  espécimens estudados.  

No m a t e r i a l  es tudado,  a s  dimensões são  menores que a s  c i  

t a d a s  por  Frengue l l i .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52336; 52355; 52359; 52361; 52370; 52375; 52380; 52385; 

52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52415; 

52418; 52421; 52423; 52432; 52437; 52439; 52442. 

Pinnularia stauroptera (Grunow) Rabenhorst va r .  longa(C1eve- 

Eu le r )  Cleve-Euler. 

K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. ~ ( 4 ) :  67,  f ig.1091. 1955. 

(Est.11, Fig.116) 

~ a s ô n i m o :  Pinnularia legumen Ehr. v a r .  longa Cleve-Euler. 

Arkiv f o r  Botanik s ( 9 ) :  27, e s t . 1 ,  f ig .25.  1915 . -  

HUSTEDT (1930) ,  p.327, f ig .601.  (como P. gibba Ehr.f. subundu 

lata Mayerl . 
GUERMEUR (1954) ,  p.63, e s t . 1 3 ,  f ig.1-4.  (como P. rivuldris 

Husi;. ) . 
CLEVE-EULER (1955) ,  p.67, f ig . lO9lg- i .  

BOCK (1975) ,  p.28, fig.105-9. (como P. gibba Ehr . ) .  

Valvas l i n e a r e s  alongadas,  com uma gibosidade na  reg iao  

mediana; extremidades subcap i tadas ,  cuneado-arredondadas; 

r e a  a x i a l  l a r g a ,  com aproximadamente um t e r ç o  da l a r g u r a  m& 
xima da va lva ;  á r e a  c e n t r a l  arredondada, l ige i ramente  mais 

l a r g a  que a á r e a  a x i a l  ou s e  prolongando a t é  às margens d a  

va lva ;  r a f e  f i l i f o r m e ,  r e t a ,  com extremidades proximais v o l  

t adas  pa ra  o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma de 

ba ione ta ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  na  reg ião  mediana 

e convergentes nas  extremidades. 

Medidas: 80,4  a 82 pm de comprimento; 10 ,8  a 11 ,4  pm de iac 



gura; 10,5 alveolos em 10 ym. 

comentários: BOCK (1975) comenta que a s  fig.1-4 da est .13,  

iden t i f icadas  como P.  r i v u t a r i s  Hust. em GUERMEUR (1954),na 

real idade,  fazem pa r t e  de P.  g ibba  Ehr.. Segundo s e  i n t e g  

pretou (ve r  comentários da variedade t í p i c a ) ,  a f i g .1  da 

est .13 de Guermeur corresponde a P. s t a u r o p t e r a  (Grun.) Rabh,  

var .  longa (Cleve-Euler) Cleve-Euler. 

Material Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52364; 52367; 52373; 

52378; 52380; 52387; 52390; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52408; 52410; 52412; 52418; 52421; 52423; 52426; 52432; 

52434. 

PinnuZaria s t a u r o p t e r a  (Grunow), Rabenhorst var .  sancta Gru- 

now ex Cleve. 

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. x ( 3 ) :  83. 1895. 

(Est.11. Fig.ll7a-c) 

CLEVE (1895-61, p.82. 

HUSTEDT (1949),  p.107, es t .6 ,  fig.17. (como P. gibba Ehr.var. 

saneta (Grun. ex Cleve) Meister) .  

GUERMEUR (1954), p.64, est .15,  f i g .1 .  (como P. gibba va-r;sanc_ 

ta l .  
RIVERA (1973), p.36, es t .5 ,  f ig .1.  (como P. gibba var. saneta). 

Valvas l i n e a r e s  a l inear- lanceoladas;  extremidades sub- 

rostradas,  arredondadas a ligeiramente cuneadas; á r ea  ax i a l  

var iáve l ,  podendo apresentar-se ass imét r ica  em relação ao 

eixo ap i ca l ,  alargando-se suavemente ou não em direção à i 
r ea  cen t r a l ;  á r ea  cen t r a l  de forma var iáve l ,  ass imét r ica  em 

relação ao eixo ap i ca l ,  tomando forma arredondada ou atingig 

do a margem da valva,  de um ou de ambos o s  lados;  r a f e  f i l i  

forme, r e t a ,  com extremidades d i s t a i s  em forma de in te r roga  

cão; a lvéolos t r ansap i ca i s  de para le los  a t é  r a d i a i s  na regi% 

c e n t r a l  e convergentes nas extremidades. 



Medidas: 54,7  a 76 ,4  pm de comprimento; 1 2  a 13,5 bm de 1az 

gura;  7 , 5  a 8 , 8  a lvéo los  em 10  pm. 

comentários: De acordo com a s  i l u s t r a ç õ e s  e comentários de 

GUERMEUR (1954) ,  e s t e  t k o n  apresen ta  grande va r iação ,  p r i n  

cipalmente quanto à forma da á r e a  a x i a l  e c e n t r a l  e à di- 

ção dos a lvéo los .  

O s  espécimens estudados apresentam um polimorfismo ace; 

tuado, pr incipalmente  em re lação  á r e a  a x i a l  e central. Ql- 

t o  às medidas, apresentam dimensões maiores que as c i t a d a s  

p e l a  b i b l i o g r a f i a .  

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52318; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52355; 52359; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 

52375; 52378; 52385; 52387; 52390; 52392; 52399; 52405; 

52408; 52412; 52415; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 

52439; 52445. 

Pinnutaria streptoraphe Cleve var .  streptoraphe. 

Acta Soc. Fauna F1. Fennica g ( 2 ) :  23. 1891. 

(Est.12, Fig.118) 

HUSTEDT (19301, p.337, f ig .620.  

GUERMEUR (1954) ,  p.66, e s t . 1 1 ,  f i g . 3 .  

CLEVE-EULER (19551, p.85, f i g . l l 7 a - c .  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.639, e s t . 6 4 ,  f ig .4 .  

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades arredondadas; á rea  axl  
a1 com aproximadamente um quar to  da  l a r g u r a  máxima da valva; 

á r e a  c e n t r a l  arredondada, a s s i m é t r i c a  em re lação  ao e ixo  a p l  

c a l ;  r a f e  complexa, com extremidades d i s t a i s  em forma de i; 

terrogação;  a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l o s ,  l i g e i r a m e n t e r a  

d i a i s  na  reg ião  mediana e l igei ramente  convergentes nas  e x  
tremidades; banda long i tud ina l  com aproximadamente um t e r ç o  

do comprimento dos a lvéo los .  



Medidas: 172 a 224 bm de comprimento; 20 a 38 bm de largura; 

7 alvéolos em 10 bm. 

comentários:  As medidas dos  espécimens observados concordam 

mais com aque las  r e f e r i d a s  por  CLEVE-EULER (1955).  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52336; 52340; 52342; 52344; 52346; 52353; 

52355; 52361; 52367; 52373; 52378; 52380; 52385; 52399; 

52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52430; 52432; 52434; 

52437; 52442. 

Pinnutaria subcapi tata  Gregory v a r .  subcapi tata .  

Q u a r t .  Jour .  Micr. S c i .  4: 9 ,  e s t . 1 ,  f ig .30.  1856. 

( E s t .  11, Fig.  ll2a-c) 

HUSTEDT (1930) ,  p.317, f ig.571. 

HUSTEDT (1949) ,  p.101, e s t . 8 ,  f ig .615.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.596, e s t . 5 5 ,  f ig.8-10. 

Valvas i i n e a r e s  a l inea r - i anceo ladas ,  com extremidades 

subcap i t adas ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  á r e a  c e n t r a l  com pol imor  

fismo nas  e s t r i a s ,  podendo e s t a s  f a l t a r e m  em um ou ambos o s  

l ados ,  de modo que a á r e a  c e n t r a l  possa  ou não a t i n g i r  a m a r  

gem da  va lva ;  a s  duas va lvas  de uma mesma f r ú s t u l a  podem a 

p r e s e n t a r  a á r e a  c e n t r a l  d i ferentemente  e s t r u t u r a d a ;  nódulos 

t e rmina i s  pequenos; r a f e  r e t a ,  f i l amentosa ,  com extremidades 

d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  r5 
d i a i s  no c e n t r o  e convergentes  n a s  extremidades d a  va lva .  

Medidas: 30 ,2  a 55,3  gm de comprimento; 5 a 7 , 4  gm de l a r g ~  

r a ;  1 0 , 5  a 14 a l v é o l o s  em 10 gm. 

~ o m e n t á r i o s :  A s  desc r i ções  encontradas  na  b i b l i o g r a f i a  con 
s u l t a d a  não s e  referem ao polimorfismo da  r e g i ã o  c e n t r a l ,  

p resen te  n e s t e  táxon. 

PATRICK & REIMER (1966) apenas s e  referem ao aparecimento 

freqiiente de formas com f a i x a  t r a n s v e r s a l  na  á r e a  c e n t r a l .  



Esse polimorfismo é confirmado p e l a s  i l u s t r a ç õ e s  p r e s e n t e s  

em HUSTEDT (1949).  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52338; 

52340; 52342; 52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 

52357; 52359; 52364; 52367; 52370; 52373; 52375; 52378; 

52380; 52385; 52387; 52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 

52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52430; 52434; 

52339; 52442; 52445. 

PinnuZar ia  s u b c a p i t a t a  Gregory va r .  p a u c i s t r i a L a  (Grunow) 

Cleve. K .  Svenska Vet.-Akad. Handl. 2 7 ( 3 ) :  75. 1895. 

(Est.11. Fig.113) 

~asÔnimo: NauicuLa sutacapitata Gregory va r .  p a u c i s t r i u f a  G r g  

now. V. H . ,  Syn. D i a t .  Belgique, p.79, e s t . 6 ,  f ig .23.  1880. 

VAN HEURCK (1880) ,  p.79, e s t . 6 ,  f ig .23 .  

CLEVE (1895-61, p.75. 

PATRICK & REIMER (19661, p.597. e s t . 5 5 ,  f ig .11 .  

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades rostrado-arredondadas; 

á r e a  a x i a l  alargando-se bruscamente em d i reção  à á r e a  cen- 

t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  estendendo-se até às margens da  valva, me 
dindo aproximadamente um t e r ç o  a um quar to  do comprimento 

t o t a l  d a  va lva ;  nódulos t e rmina i s  pequenos ; r a f e  f i l i f o r m e ,  

r e t a ;  a l v é o l o s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  no c e n t r o  e convergentes 

nas  extremidades 

Medidas: 23 a 45,6 bm de comprimento; 4 ,6  a 6 , 8  fim de larg; 

r a ;  1 2 , 3  a 14 a l v é o l o s  em 10 pm. 

Mate r ia l  Examinado: ICN: 

52318; 52321; 52325; 52336; 52373; 52437. 

PiauZaria v i r i d i s  (Ni tzsch)  Ehrenberg va r .  v i r i d i s .  

Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n ,  p.305, 385, e s t . l ( l ) ,  f i g . 7 ;  e s t :  



~ a s ô n i m o :  BaciZZaria v i r i d i s  Ni tz . .  Neue S c h r i f t .  n a t u r f .  

Ges. Hal le  ? ( I ) :  97, e s t . 6 ,  f ig.1-3.  1817. 

' CLEVE (1895-6),  p.91. 

HUSTEDT (1930) ,  p. 334, f i g .  617a. 

BOCK (1961) ,  p.8-9. 

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.639, e s t . 6 4 ,  f ig .5 .  

TORGAN (1982) ,  p.122, f ig .111,  l l l a .  

Valvas l i n e a r - e l i p t  i c a s  , com extremidades atenuado-ar- 

dondadas; á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  com aproximadamente um quinto 

d a  l a r g u r a  máxima da valva;  á r e a  c e n t r a l  arredondada, l i g e i  
ramente mais l a r g a  que a á r e a  a x i a l ,  a s s i m é t r i c a  em r e l a ç ã o  

ao e ixo  a p i c a l ;  r a f e  complexa, com extremidades proximais 

v o l t a d a s  p a r a  o mesmo lado  e extremidades d i s t a i s  em forma 

de in te r rogação ;  a lvéo los  t r a n s a p i c a i s  l ige i ramente  r a d i a i s  

na reg ião  mediana e l ige i ramente  convergentes nas  extremidg 

des;  banda l o n g i t u d i n a l  medindo aproximadamente a metade do 

comprimento dos a lvéo los .  

Medidas: 71 a 100 pm de comprimento; 1 2 , 5  a 14 ,8  pm de l a r -  

gura;  7 a 8 , 8  a l v é o l o s  em 10 pm. 

comentários:  O s  t r a b a l h o s  de PATRICK & REIMER (1966) ,  BOCK 

(1961) e GERMAIN (1976) comentam sobre  a grande v a r i a b i l i d s  

de dos c a r a c t e r e s  taxonômicos de P. v i r i d i s  ( N i t z . )  Ehr. e 

de sua  r e l a ç ã o  com o u t r a s  e s p é c i e s  ( e n t r e  e l a s ,  P .  maior 

(Ktitz.) Rabh. e P. s t r ep to raphe  C 1 .  ) .  

A s  i l u s t r a ç õ e s  de Book (de P. v i r i d i s )  mostram espécimens 

com margens p a r a l e l a s  a t é  a la rgadas  na reg ião  mediana, como 

em P. maior. 

a A morfologia da  r a f e ,  s imples  ou complexa, segundo Germa 

i n  (apud TORGAN, 1982) ,  não é c a r a c t e r i s t i c a  f i x a  Rara P. 



viridis e P. mqior. 

P a r a  a i d e n t i f i c a ç ã o  do m a t e r i a l  es tudado,  considerou-se, 

de acordo com P a t r i c k  & Reimer, P . r  viridis como tendo r a f e  

complexa e margens da  va lva  p a r a l e l a s ;  p a r a  P. maior, r a f e  

s imples  e margens da v a l v a  com gibosidade mediana. No fu tu -  

r o ,  com melhor conhecimento d e s t a s  duas e s p é c i e s ,  s e r á  neceg 

s á r i o  r e v i s a r  a deteeminação d e s t e  m a t e r i a l .  

P. streptoraphe, também encontrada no m a t e r i a l  e s tudadq  

s e  d i f e r e n c i a  de P. viridis, p e l a s  dimensões maiores,  l a r g g  

r a  d a  á r e a  a x i a l  e extremidades amplamente arredondadas.  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52327; 52331; 52336; 52340; 52344; 52348; 

52350; 52355; 52357; 52359; 52361; 52367; 52373; 52375; 

52378; 52380; 52382; 52385; 52387; 52390; 52392; 52399; 

52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 52445. 

PinnuZaria sp. 

(Est.12, Fig.120a-b) 

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades em forma de c u n h a ; k a  

a x i a l  com um q u a r t o  a quase metade da  l a r g u r a  m á x i m a  da  vaL 

va;  á r e a  c e n t r a l  formada por  l i g e i r o  arredondamento un i1  a t e  

r a l  da  á r e a  a x i a l ;  nódulos t e r m i n a i s  d i s t i n t o s ;  r a f e  filam- 

t o s a ,  r e t a ,  com extremidadrs proximais v o l t a d a s  p a r a  o mesmo 

l a d o  e extremidades d i s t a i s  em forma de in te r rogação ;  a lvéo 

10s t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l o s ,  co r t ados  por  uma banda long i tu -  

d i n a l .  

Medidas: 61 a 8 8 , 4  gm de comprimento; 1 3 , 7  a 1 5 , 4  gm de l a r  

gura ;  8 , 8  a 1 0 , 5  a l v é o l o s  em 10 gm. 

comentários:  No m a t e r i a l  es tudado,  a s  expressões  morfolÓgi 

c a s  com á r e a  a x i a l  mais ampla assemelham-se muito a P. acumi 

nata Wm. Smith, i l u s t r a d o  e d e s c r i t o  por  PATRICK & REIMER 

(1966) ,  d i ferenciando-se ,  ~ o r é m ,  d e s t e  táxon, p e l a  p resença  

de uma banda l o n g i t u d i n a l  que c o r t a  o s  a lvéo los .  A s  expreg 



sões morfolÓgicas com á rea  axial mais e s t r e i t a  assemelham- 

s e  mais a P. esoxiformis Fusey, diferenciando-se, des ta ,  p e  
l a  r a f e ,  que é do t i p o  simples, enquanto que, naquele t b ,  

a r a f e  é complexa. 

É comum, neste  táxon, mesmo após a oxidação, a s  frústulas 

s e  manterem unidas pelas  margens, em grupos de do is  ou mais 

indivíduos. 

Material Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52331; 52334; 52336; 52344; 52346; 52353; 

52357; 52361; 52373; 52375; 52378; 52382; 52392; 52399; 

52402; 52405; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 

52426; 52432; 52434; 52437; 52442; 52445. 

S t a u r o n e i s  Ehrenberg 

cé lu l a s  i so ladas  ou formando cadeias  em forma de f i t a .  VaL 

vas naviculóides. Pseudo-septo presente  ou não, aos 
da valva. Área ax i a l  e s t r e i t a .  Presença de um estauro, 

formado pe la  expansão do nódulo cen t r a l  (que a t inge  a s  mar- 

gens da va lva) .  Área cen t r a l  geralmente atingindo a s  margem 

da valva. Rafe simples, podendo se  b i furcar  nas extremidades 

d i s t a i s ,  formando ganchos. ~ Ó d u l o s  terminais  bem desenvolvL 

dos. E s t r i a s  t ransapica is  r a d i a i s ,  nitidamente pontuadas rios 

exemplares de maior porte .  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE S t a u r o n e i s .  

1. Valvas com a á r ea  cen t r a l  a t ingindo a s  margens da valva. 

2. Valvas maiores que 50 pm de comprimento. 

3. Área a x i a l  com uma constr ição próxima á r ea  central .  

......................... S.  f tuminea  var .  f tuminea .  

................... 3. Área ax i a l  r e t a ,  sem constr ição.  

.............. S.  p h o e n i c e n t e r o n  var .  p h o e n i c e n t e r o n  

............. 2. Valvas menores que 30 pm de comprimento. 
.................. . S .  groen . tand ica  var .  g r o e n t a n d i c a .  

1. Valvas com a á r ea  cen t r a l  não at ingindo a s  margens da v a l  



va. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ......... S. t u r f o s a  var .  r e i m e r i .  

S t a u r o n e i s  T l u m i n e a  P a t r i c k  & Freese  v a r .  f l u m i n e a .  

Proc.  Acad. Nat. S c i .  P h i l a d e l p h i a  112: 184, e s t . 1 ,  f i g . 9 .  

1961. 

(Est.12, Fig.121) 

PATRICK & REIMER (19661, p.360, e s t . 2 9 ,  f ig .6 .  

Valvas l i n e a r - l a n c e o l a d a s ;  extremidades sub- ros t radas ;  g 
r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  c o n s t r i t a  próximo à r e g i ã o  mediana e dg 

p o i s  s e  d i l a t a n d o  p a r a  formar a á r e a  c e n t r a l ;  á r e a  c e n t r a l  

com o e s t a u r o  alargando-se l ige i ramente  em d i r e ç ã o  às mar- 

gens;  r a f e  r e t a ,  com extremidades d i s t a i s  b i f u r c a d a s ,  com o 

ramo maior em forma de gancho; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r ad ia i s ,  

n i t idamente  pontuadas.  

Medidas: 49 a 70 pm de comprimento; 9 , 7  a 12 pm de l a r g u r a ;  

1 7 , 5  a 21 e s t r i a s  em 10 gm. 

comentários:  Nos espécimens c o l e t a d o s ,  observam-se menores 

dimensões que nos exemplares c i t a d o s  por  PATRICK & REIMER 

(1966) .  

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 

52344; 52355; 52357; 52361; 52364; 52367; 52370; 52373; 

52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 52395; 

52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 

52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 

52442; 52445. 

S t a u r o n e i s  g r o e n t a n d i c a  Ostrup va r .  g r o e n t a n d i c a .  

Meddelelser om Gronland E: 441, e s t . 5 ,  f ig .61 .  1895. 

(Est.12, Fig.122) 

CLEVE-EULER (1953b) ,  p.206, f ig .941.  (como S t a r u o n e i s  g r o e n  

Zandica var .  c u r t a  Cleve-Euler e S .  g r o e n t a n d i c a  v a r .  subqua 



drata   leve-Euler) , 

Valvas e l ~ p t i c o - l a n c e o l a d a s ;  extremidades largo-capitadas; 

á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  e s t a u r o  alargando-se em d i reção  

a s  margens; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s .  

Medidas: 17 ,7  a 20,5 pm de comprimento; 4 a 4 , 6  pm de l a r g g  

r a ;  21 e s t r i a s  em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52336; 52342; 52359; 52370; 52378; 52380; 52387; 

52390; 52405; 52408; 52415; 52418; 52423; 52426; 52432; 

52434; 52437; 52442; 52445. 

Stauroneis  phoen icen teron(Ni t z sch)  Ehrenberg v a r .  phoenicen 
teron,Abh. Akad. W i s s .  B e r l i n  1: 387, e s t . 2 ( 5 ) ,  f i g . 1 ;  e s t . 3  

( i ) ,  f i g .  17. 1841 (1843).  

(Est.12, Fig.123) 

~ a s ô n i m o :  Bac iL ta r ia  phoenicenteron Nitzsch. Neue S c h r i f t .  

n a t u r f .  Ges. Hal le  3 ( l ) :  92, e s t . 4 ,  f ig .12 ,  14. 1817. 

HUSTEDT (1930) ,  p.255, f ig .404.  

PATRICK & REIMER (1966) ,  p.359, e s t .29 ,  fig.3-4. 

RIVERA (1968) ,  p.71, e s t . 1 4 ,  f i g . 8 ;  e s t .21 ,  f i g . 4 .  

Valvas lanceoladas;  extremidades sub-rost radas ,  a r redo2  

dadas; á r e a  a x i a l  l i n e a r ;  á r e a  c e n t r a l  com o e s t a u r o  a l a r g e  

do-se l ige i ramente  em d i reção  às margens e l imi tado  por  uma 

f i l e i r a  de pontuações g r o s s e i r a s ;  r a f e  r e t a ,  af i lando-se  g- 

dativamente em d i reção  às extremidades proximais e d i s t a i s ;  

extremidades d i s t a i s  da r a f e  b i fu rcadas ,  com o ramo maior em 

forma de gancho; e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s ,  n i t idamente  

pontuadas. 

Medidas: 114,6 a 134 pm de comprimento; 23,4 a 25,5  pm de 

l a rgura ;  1 2 , 3  a 15 e s t r i a s  em 10 pm. 



comentários:  PATRICK & REIMER (1966) diferenciam S. p h o e n i  

c e n t e r o n  ( N i t z . )  Ehr. va r .  p h o e n i c e n t e r o n  f .  phoen icen te ron  

de S .  p h o e n i c e n t e r o n  var .  p h o e n i c e n t e r o n  f. g r a c i t i s  (Ehr . )  

Hust . ,  por e s t a  Última p o s s s u i r  va lvas  mais e s t r e i t a s  e e g  
trias mais numerosos. 

Nos espécimens observados,  o contorno da va lva  assemelha- 

s e  ao de S .  p h o e n i c e n t e r o n  var .  p h o e n i c e n t e r o n  f. g r a c i t i s ,  

m a s  o número de e s t r i a s  enquadra-se nos l i m i t e s  c i t a d o s , p o r  

P a t r i c k  & Reimer, pa ra  a forma p h o e n i c e n t e r o n .  

N a  impossibi l idade de s e  f a z e r  es tudos  m a i s  aprofundados, 

no âmbito d e s t e  t r aba lho ,  pa ra  s e  determinar o mate r ia l  

co le tado ,  com maior segurança, a t é  o n i v e l  de forma, opta-se 

por determiná-lo,  apenas,  a t é  var iedade.  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52336; 52340; 

52342; 52344; 52348; 52350; 52353; 52355; 52357; 52359; 

52367; 52373; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52392; 

52395; 52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 

52421; 52423; 52426; 52430; 52432; 52434; 52437; 52439; 

52442; 52445. 

S t a u r o n e i s  t u r f o s a  Tarnavschi & J i t a r i u  va r .  r e i m e r i  Rivera. 

Gayana s: 40, f ig .55.  1974. 

(Est.12, Fig.124) 

RIVERA (19741, p.40, f ig .55 .  

Valvas lanceoladas;  extremidades agudas, arredondadas; 

á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  á r e a  c e n t r a l  t runcada de um lado  e a r -  

redondada de o u t r o ,  formada pe lo  encurtamento de e s t r i a s ;  rg 
f e  r e t a ,  a f i l ando-se  gradativamente em d i reção  às extremidc 

des  proximais e d i s t a i s ;  extremidades d i s t a i s  da  r a f e  b i f u ~  

cadas ,  com o ramo maior em forma de gancho; e s t r i a s  t r ansa -  

p i c a i s  r a d i a i s ,  n i t idamente  pontuadas. 

Medidas: 56,4 a 92,9  pm de comprimento; 1 2 , 5  a 1 6 , 5  pm de 

l a r g u r a ;  1 5 , 8  a 17.5 e s t r i a s  em 10 pm. 



comentários: Dos espécimens es tudados,  a lguns  apresentam dL 
mensões maiores que o s  exemplares de RIVERA (1974).  Nestes,  

o formato da á r e a  c e n t r a l  é mais i r r e g u l a r  que o dos e s p é c i  

mens co le tados ,  devido ao encurtamento des igua l  das  e s t r i a s ,  

naquela região.  

VANLANDINGHAM (1978) não f a z  r e f e r ê n c i a  a e s t a  variedade, 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52357; 52415; 52426. 

Rhopatodia Otto Müller. 

Ce lu las  s o l i t á r i a s .  Valvas arqueadas. Margem dorsa l  pey 
c o r r i d a  pe lo  canal  da  r a f e .  Cos te las  t r a n s a p i c a i s  i n t e r c a l a  

das por  f i l e i r a s  de a r é o l a s .  

ghopolodia g ibberu ta  (Ehrenberg) Ot to  Muller va r .  vanheurckii 

Otto Müller. 

Hedwigia s: 292. 1899. 

(Est.12, Fig.125) 

HUSTEDT (1930) ,  p.391, f ig .744.  

FRENGUELLI (1942).  p.177, e s t . 8 ,  f ig .10.  

PATRICK & REIMER (1960).  p.192, e s t . 2 8 ,  f ig .7 .  

Valvas com margens v e n t r a i s  retas e margens d o r s a i s  com 

uma c o n s t r i ç ã o  na reg ião  mediana; extremidades arredondadas, 

curvadas em d i reção  à margem v e n t r a l ;  c o s t e l a s  levemente ra 
d i a i s ,  i n t e r c a l a d a s  com f i l e i r a s  de ar601 as. 

Medidas: 32 a 37 pm de comprimento; 6 , 5  a 8 pm de l a r g u r a ;  

3 , 5  a 5.3 c o s t e l a s  em 10 bm; 1 6 , 2  a 19.3  a lvéo l  s em 10 pm. 

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52325; 52331; 52334; 52336; 52340; 52342; 

52344; 52346; 52348; 52350; 52353; 52355; 52361; 52364; 

52367; 52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 

52392; 52399; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 



Hantzschia Grunow 

c é l u l a s  i s o l a d a s .  Valvas l ige i ramente  curvadas.  Canal da  

r a f e  d e n t r o  de uma ca rena ,  l o c a l i z a d a  n a  margem côncava da  

va lva .  Carenas das  v a l v a s  (de  uma mesma f r Ú s t u l a )   frontal^ 
t e  opos tas .  ~ i b u l a s  bem v i s í v e i s .  ~ Ó d u l o  c e n t r a l  presente  na 

r e g i ã o  mediana d a  carena.  Presença de e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s ,  

v i s í v e i s  ou não, n i t idamente  pontuadas ou não. 

Hantzschia amphioxys ( ~ h r e n b e r g )  Grunow. 

K. Svenska Vet.-Akad. Handl. E ( 2 ) :  103. 1880. 

(Est.13, Fig.126) 

HUSTEDT (1930) ,  p.393. 

CLEVE-EULER (19521, p.47, f ig.1419. 

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades r o s t r a d a s ,  v o l t a d a s  pg  

r a  a margem d o r s a l ;  margem d o r s a l  r e t a ;  margem v e n t r a l  cÔn 
cava,  com um esgessamento n a  reg ião  mediana; ca rena  ao lorgo 

da  margem v e n t r a l ,  com f í b u l a s  i r r egu la rmente  d i s t a n c i a d o s  ; 

e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 43 a 61 , 6  pm de comprimento; 3 a 3 ,7  pm de largura; 

1 2 , 3  a 1 4  f i b u l a s  em 10 pm; 24,6 e s t r i a s  em 10pm. 

comentários:  Os espécimens es tudados  apresentam v a l v a s  mais 

alongadas e maior número de f i b u l a s  que o s  v a l o r e s  indicados 

n a  l i t e r a t u r a .  E s t e  m a t e r i a l  assemelha-se muito a H. amphig 

X y 8  (Ehr . )  Grun. va r .  stricta Hust. ,  i l u s t r a d a  em SCHMIDT 

e t  a l i i  (1922) ,  e s t .345 ,  f ig .18.  Por não s e  e n c o t r a r  o u t r a s  

obras ,  alem da  o r i g i n a l .  com r e f e r ê n c i a s  p a r a  e s t a  va r i eda -  

de,  opta-se por  não i d e n t i f i c a r  e s t e  t&on a n i v e l  de v a r i e  

dade. 

Mate r i a l  Examinado: ICN: 

52355; 52418; 52442. 



Nitzschia Hassall 

c é l u l a s  s o l i t á r i a s  ou c o l o n i a i s .  c é l u l a s  com o eixo a p i c a l  

r e t o  ou sigmÓide. Valvas l i n e a r e s  ou lanceoladas ,  c o n s t r i t a s  

ou não na  p a r t e  mediana. Canal da  r a f e  den t ro  de uma carena. 

Carena marginal ou deslocada da margem, com ou sem uma i n f l e  

xão mediana. Carenas das va lvas  (de uma mesma f r ú s t u l a )  d i a  
gonalmente opostas .  F ibu las  bem v i s i v e i s .  Presença de e s t r i -  

a s  t r a n s a p i c a i s ,  v i s í v e i s  ou não, n i t idamente  pontuadas ou 

não. 

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE Nitzschia. 

1. Valvas com o e ixo  a p i c a l  r e t o .  
2. Valvas lanceoladas .  ............. N. patea var .  palea. 

2. Valvas l i n e a r e s .  

.. 3. Valvas l ige i ramente  e s t r e i t a d a s  na  reg ião  mediana. 

......................... N. parvuta var .  terricota. 

3. Valvas não e s t r e i t a d a s  na  reg ião  mediana. 

4. Valvas com e s t r i a ç ã o  v i s i v e l .  

5. Margem (correspondente ca rena)  com uma depres- 

são  mediana. ......... N. Zinearis var .  tinearis. 

5. Margem sem tal  depressão. ....................... 
.................... N. scataris var .  scalaris. 

................. 4. Valvas com e s t r i a ç ã o  não v i s i v e l .  

........................... N. potaris var .  potaris. 

1. Valvas com o e ixo  a p i c a l  sigmÓide. 

6 .  Valvas com a t é  50 pm de comprimento. .................. 
....................... N. obtusa var .  scalpettiformis. 

6. Valvas com mais que 65 pm de comprimento. ............. 
............................ N. ignorata var .  ignorata. 

Nitzchia ignorata Krasske var .  ignorata. 

Bot. Arch. = (3 /4 ) :  355, f ig .23 .  1929. 

(Est.13, Fig.127) 

HUSTEDT (1930) ,  p.442, f ig.819. 



GUERMEUR (1954), p.83, est.23, fig.5. 

Valvas fracamente sigmÓides, com extremidades atenuado- 

arredondadas ; ca rena  deprimida n a  r e g i ã o  c e n t r a l  ; f :bulas 

t ransversalmente  alongadas.  

Medidas: 68 ,4  a 7 6 , 4 . ~ m  de comprimento; 3 , 4  pm de l a r g u r a ;  

8 , 8  a 1 0 , 5  f i b u l a s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52331; 52334; 52342; 52348; 52370; 52373; 52380; 52402; 

52405; 52412; 52423; 52434; 52437; 52445. 

Nitzchia Zinearis (Agardh) Wm. Smith v a r .  linearis. 

Syn. B r i t s h  D i a t . ,  p.39, e s t . 1 3 ,  f ig.110. 1853. 

(Est.13, Fig.131) 

~ a s ô n i m o :  Frustulia linearis Agardh ex sp. authen. quae mi- 

sit. cl. D r .  G r e v i l l e  (segundo Wm. Smith, 1853, p .39) .  

SCHMIDT e t  a l i i  (19211, es t .334,  f ig.22-4.  

FRENGUELLI (1923) ,  p.94, e s t . 8 ,  f ig .22 .  

GUERMEUR (1954) ,  p.76, e s t . 1 9 ,  f i g .  6.  

Valvas l i n e a r e s ;  extremidades ros t rado-arredondadas ,  v o l  

t a d a s  p a r a  a margem opos ta  à carena;  margem próxima à c a r e  

na  e deprimida n a  reg ião  mediana; f i b u l a s  longi tudinalmente  

alongadas,  in terrompidos  n a  r e g i ã o  mediana; e s t r i a s  t r ansa -  

p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 161 ,4  a 201,7 pm de comprimento; 5 , 7  a 8 pm de 1 a ~  

gura ;  4 f i b u l a s  em 10 pm; 1 7 , 5  a 1 9 , 3  e s t r i a s  em 10 pm. 

~ o m e n t á r i o s :  Nos espécimens es tudados ,  observa-se número de 

f í b u l a s  bem menor que o s  v a l o r e s  c i t a d o s  n a  l i t e r a t u r a  con- 

s u l t a d a :  8 f ;bulas  em FRENGUELLI (1923) e 12 a14 em GUERMEUR 

(1954) .  



Mater ia l  Examinado: ICN: 
52334; 52342; 52350; 52355; 52359; 52370; 52380; 52390; 

52402; 52412; 52423; 52434. 

N i t z c h i a  obtusa  Wm. Smith va r .  a c a t p e t t i f o r m i a  Grunow. 

V. H . ,  Syn. D i a t .  Belgique, p.180, es t .67.  f ig .2 .  1881. 

(Est.13, Fig.128) 

VAN HEURCK (1881) ,  p.180, e s t . 6 7 ,  f i g . 2  

HUSTEDT (1930) ,  p.422, f ig.817d. 

GUERMEUR (19541, p.84, e s t . 2 2 ,  f ig .17 ;  e s t . 2 3 ,  fig.8, 10. 

Valvas l i n e a r e s ,  com extremidades sigmÓides, 'atenuado- 

arredondadas;  ca rena  deprimida na  r e g i ã o  c e n t r a l ;  f í b u l a s  

t ransversalmente  alongadas.  

Medidas: 28,5  a 50.2 pm de comprimento; 3 , 5  a 4.5 pm de 1az 
gura;  10 ,5  f í b u l a s  em 10 pm. 

comentários:  GUERMEUR (1954) comenta que o s  espécimens ana- 

l i s a d o s  por  e l e  possuem dimensões i n f e r i o r e s  àquelas  normal 

mente encontradas  pa ra  e s t e  táxon. Nos exemplares coletados, 

as dimensões e s t ã o  de acordo com a s  c i t a d a s  por  e l e .  

Mater ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52334; 52361; 52373; 52399; 52405; 52415; 

52426; 52434; 52445. 

Ni tach ia  palea (Kützing) Wm. Smith va r .  paJea. 

Syn. B r i t i s h  Dia t . ,  v.2,  p.89. 1856. 

(Est.13, Fig.129) 

~asônirno:  Synedra palea Kützing. Kies.  B a c i l l .  Dia t . ,  p.63, 

e s t .  3,  fig.27.1984. 

FRENGUELLI (1923),  p.96, e s t . 8 ,  f i g . 7  

SCHMIDT e t  a l i i  (19241, es t .349,  f i g . 1 .  

CLEVE-EULER (1952).  p.90, f ig.1504a. (com0 N. patea var .  g e n d  



na). 

HUSTEDT (1962) ,  p.475, f ig .567.  

Valvas l i n e a r - l a n c e o l a d a s ;  extremidades r o s t r a d a s ;  f i b E  

l a s  t r ansversa lmente  a longadas ,  ao longo de uma das  margens. 

Medidas: 21 a 3 1 , 4  pm de comprimento; 2 , 8  a 3 , 7  pm de l a r g g  

r a ;  1 0 , 5  a 1 2 , 3  f i b u l a s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52318; 52321; 52331; 52334; 52342; 52348; 52357; 52370; 

52380; 52399; 52405; 52408; 52415; 52421; 52426; 52432; 

52434; 52442; 52445. 

Ni tzsch ia  parvuZa Wm. Smith v a r .  t e r r i c o z a  Lund. 

New P h y t o l o g i s t  o ( 1 ) :  97,  fig.14A-I. 1946. 

(Est.13, Fig.130) 

REIMER f1970). p.243, e s t . 1 ,  fig.7. 

Valvas l i n e a r e s ,  l ige i ramente  e s t r e i t a d a s  n a  r e g i ã o  media 

na;  extremidades r o s t r a d a s ;  f i b u l a s  longi tudinalmente  a longa  

das ,  a uma d a s  margens. 

Medidas: 3 1 , 4  a 65 ,6  pm de comprimento; 4 a 5 pm de l a r g u r a ;  

7 a 8 , 8  f i b u l a s  em 1 0  pm. 

comentários : VANLANDINGHAM (1978) não cons ide ra  v á l i d o  e s t e  

nome. 

No e n t a n t o ,  não i n d i c a  o nome adequado p a r a  e s t e  táxon,  

i l u s t r a d o ,  em TORGAN (1982) ,  p.181, f i g . l 5 3 b ) ,  comoN. t e r r e g  

t r i s  ( ~ e t e r s e n )  Hust. .  No e n t a n t o ,  a s  medidas dos espécimens 

c o l e t a d o s  e s t ã o  m a i s  de acordo com N. parvula  Wm. Sm. v a r .  

t e r r i c o t a  Lund. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52334; 52336; 52342; 52344; 52446; 52448; 52450; 52353; 

52359; 52361; 52373; 52378; 52385; 52390; 52392; 52402; 



N i t z c h i a  p o l a r i s  Grunow. 

V r .  Vega-Expeditionens Vetenskapl iga  i a k t t a g e l s e r ,  p.480, 

e s t .38 ,  f ig .72 .  1883. 

(Est.13, Fig.132a-b) 

SCHMIDT e t  a l i i  (19221, es t .347,  f ig.4-7.  

CLEVE-EULER (19521, p.82, f ig.1485. 

Valvas l i n e a r e s ;  extremidades rostrado-arredondadas,  v o l  

t a d a s  p a r a  a margem oposta  à carena ;  carena deslocada da ma: 

gem, com f í b u l a s  t ransversalmente  alongados e i r r egu la rmente  

d i s t r i b u í d a s .  

Medidas: 6 4 , 3  a 92,5  pm de comprimento; 4.6 a 7 km de largu-  

r a ;  7 f i b u l a s  em 10 bm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52318; 52325; 52334; 52336; 52340; 52361; 52373; 52392; 

52405; 52408; 52415; 52423; 52426; 52437. 

N i t z c h i a  s c a t a r i s  (Ehrenberg) Wm. Smith va r .  s c a t a r i s .  
Syn. B r i t i s h  Dia t . ,  v.1. p.14, es t .115.  1853. 

(Est.13. Fig.133a-b) 

~ a s ô n i m o :  Synedra s c a t a r i s  Ehr.. Abh. Akad. W i s s .  Be r l in .  p. 

425, e s t . 2 ,  f ig .18 .  1841 (1843).  

HUSTEDT (19301, p.409, f ig .783.  

FRENGUELLI (1933) ,  p.432, e s t . 5 ,  f ig .15.  

CLEVE-EULER (19521, p.67, f ig.1453. 

Valvas l i n e a r e s ;  extremidades arredondadas,  mais a tenua  

das  do l ado  da ca rena ;  f í b u l a s  ao longo de uma das  margens, 

i r r e g u l a r e s ,  t ransversalmente  alongadas ; e s t r i a s  transapicais 

p a r a l e l a s ,  d i s t in tamente  pontuadas. 



Medidas: 306 a 307 gm de comprimento; 14 a 14 ,7  gm de largu-  

r a ;  3 f i b u l a s  em 10 pm; 1 0 , 5  a 1 2 , 5  e s t r i a s  em 10 pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52359; 52390; 52402; 52410; 52412; 52418; 52434; 52442; 

52445. 

Stenopterobia Brébisson 

c é l u l a s  a longadas ,  com e ixo  a p i c a l  sigmÓide. Valvas i s o p g  

l a r e s .  Presença de uma a l a  pouco desenvolvida ,  com o cana l  

da  r a f e  n a  extremidade.  Área a x i a l  com o mesmo formato do COE 

to rno  va lva r .  E s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  ind i s t in tamente  pontuadas. 

Stenopterobia intermedia ( ~ e w i s )  Van Heurck v a r .  intermedia 

Trea t .  D i a t . ,  p.374. 1896. 

(Est.13. Fig.134) 

BasÔnimo: SurireZZa intermedia Lewis. Proc.  Acad. Nat. S c i .  

P h i l a d e l p h i a  g: 339, e s t . 1 ,  f ig .2 .  1863 (1864) .  

VAN HEURCK (18961, p.374. 

HUSTEDT (1930) ,  p.428, f ig .830.  

SOUZA (1970) ,  p.17,  e s t . 1 ,  f i g . 4 .  

FOGED (1974) ,  p.106, e s t . 3 2 ,  f i g . 8 .  

~ r ú s t u l a s  com e i x o s  a p i c a l  e t r a n s a p i c a l  diagonalmente s i  

mét r i cos ;  e i x o  p e r v a l a r  i s o p o l a r ;  v a l v a s  sigmÓides, a f i l -  

do-se em d i reção  às extremidades;  á p i c e s  arredondados; á r e a  

a x i a l  acompanhando o formato da  va lva ;  p ro jeções  da  a l a  pe- 

quenas;  e s t r i a s  t r a n s a p i c a i s  p a r a l e l a s .  

Medidas: 7 1 , 3  a 180,2  pm de comprimento; 7 , 4  a 8 .5  pm de lar 
gura ;  5 , 3  c a n a i s  da  a l a  em 10 gm; 1 7 , 5  a 22,8 e s t r i a s  em 1 0  

pm. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52327; 52331; 52334; 52338; 52340; 52342; 52346; 52350; 



Suriretta Turpin 

c é l u l a s  com o e ixo  a p i c a l  r e t o  ou to rc ido .  Valvas simét- 
c a s  em r e l a ç ã o  ao e ixo  a p i c a l ,  s i m é t r i c a s  ou a s s i m e t r k a s  (% 
t e r o p o l a r e s )  em re lação  ao e ixo  t r a n s a p i c a l .  N a s  va lvas  h e t e  

ropo la res ,  o  mais a largado é denominado a p i c a l  e  o  opos  

t o ,  pólo  b a s a l .  Valvas l i n e a r e s ,  lanceoladas ,  o v a i s  ou ovÓi 

des ,  c o n s t r i t a s  ou não na  reg ião  mediana. Cada margem d a  vaA 

v a  s e  p r o j e t a  em forma de w.a a l a ,  em c u j a  extremidade e x t e r  

na  s e  a l o j a  o  cana l  da  r a f a .  ~ r o j e ç õ e s  da  ala mais v i s í v e i s  
quanto maior f o r  o  ângulo de inc l inação  da ala em re lação  à 
s u p e r f í c i e  va lva r .  Linha ondulada marcando o contorno e n t r e  

a a l a  e  a  s u p e r f i c i e  va lva r .  Área a x i a l  r e t a  ou lanceolada,  

às vezes marcada por uma e s t r i a  l o n g i t u d i n a l .  Rafe fazendo a 

v o l t a  completa em torno da va lva ,  sendo interrompida,  ou não, 

nos pólos  ou na  reg ião  mediana. Cos te las  e  e s t r i a s  p a r a l e l a s  

a t é  r a d i a i s ,  na  s u p e r f í c i e  da  valva.  Canais da  ala em c o r r e s  

pendência com as c o s t e l a s .  V i s t a  p l e u r a l  r e t a n g u l a r  ou t r a p e  

zo ida l .  com a a l a  bem v i s í v e l .  

CHAVE ARTIFICIAL PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 

DE Surirella. 

1. Valvas i sopo la res .  

................. 2. Com uma c o n s t r i ~ ã o  na  reg ião  mediana. 

......................... S. biseriata var .  constricta 

2 .  Sem c o n s t r i ç ã o  na  reg ião  mediana. 

3 .  Valvas l i n e a r - e l í p t i c a s .  ... S. Linearis var .  linearia 

............... 3 .  Valvas l i n e a r e s  a l inea r - l anceo ladas .  

.................................... S. deticatissima. 

1. Valvas he te ropo la res .  
4. pólo  a p i c a l  com uma e s t r u t u r a  semelhante a  uma co- 

............................. roa .  S. guatimatensis. 



4. pólo  a p i c a l  sem t a l  e s t r u t u r a .  

5. p ro jeções  d a  a l a  com f i l e i r a s  de pequenos esp i -  

nhos. .................. SurireZZa sp. (Fig .141) .  

5. p ro jeções  da  a l a  sem ta l  decoração. 

6 .  Valvas maiores que 35 pm, c o s t e l a s  d a  s u p e r f i  

c i e  d a  v a l v a  bem ev iden tes .  ................... 
...................... SurireZLa sp. (Fig .136) .  

6. Valvas menores que 20 pm, c o s t e l a s  da  superfície 

d a  v a l v a  não ev iden tes .  ....................... 
................ S. tenuissima var .  tenuissima. 

SurireLZa biseriata ~ r é b i s s o n  var .  constricta Hustedt.  

Abh. Naturw. Ver. Bremen 20(2) :  304, e s t . 2 ,  f i g . 9 .  1911. 

(Est.14, Fig.135) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1912) ,  e s t .283 ,  f ig .1 .  

HUSTEDT (1942) ,  p.497, f ig.599d. 

CLEVE-EULER (1952) ,  p.106, f ig.1528n. 

~ r Ú s t u l a s  com e ixo  a p i c a l  i s o p o l a r ;  va lvas  l i n e a r - e l i p t i -  

c a s ,  c o n s t r i t a s  na  reg ião  c e n t r a l ;  extremidades cuneadas; l i  

nha ondulada a  um quar to  da  d i s t â n c i a  e n t r e  a  r eg ião  c e n t r a l  

e  a margem d a  va lva ;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  c o s t e l a s  t r a n s a p i  

c a i s  bem mamadas, r a d i a i s  nas  extremidades.  

Medidas: 134,5  a  231,3 pm de comprimento; 26,8  a 41 ,5  pm de 

l a r g u r a ;  15 c o s t e l a s  em 100 pm. 

~ o m e n t á r i o s :  VANLANDINGHAM (1978) cons ide ra  c o r r e t o ,  p a r a  e g  

t e  táxon,  o  nome S. biseriata ~ r é b .  va r .  constricta Hust . ,  

dando para  Hustedt a a u t o r i a  d e s t a  var iedade.  No entanto,  Hug 
t e d t  i n  SCHMIDT e t  a l i i ,  1912, ao apresen ta r  e s t e  táxon,  d á  

a e l e  o  nome S. biseriata var .  constricta Grun. e  e x p l i c a  

que o  mesmo f o i  publicado com o nome S. biseriata var .  maxi- 

ma f. constricta Grun.. Assim, Hustedt reconhece a  a u t o r i a  

de Grunow p a r a  e s t a  forma. VanLandingham, ao l istar  o t raba-  

lho  de Hustedt ,  s e  r e f e r e  a  e s t e  táxon com o nome de biseria 

ta. ~ r é b .  va r .  constricta Grun. ex. Hust.. 



De acordo com a  b ib l iog ra f i a  d isponíve l ,  deduz-se que Grl 
now é o a u t o r  d e s t a  forma e que Hustedt  f e z  uma combinação 

nova p a r a  e l a ,  elevando-a à c a t e g o r i a  de var iedade.  N a  f a l t a  

de t o d a  a b i b l i o g r a f i a  n e c e s s á r i a  para conf i rmá-lo ,  não se 
u s a  o nome que parece  c o r r e t o :  S. b i s e r i a t a  ~ r é b .  va r .  cons- 

t r i c t a  (Grun.) Hust.. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  

52327; 52334; 52336; 52340; 52344; 52346; 52348; 52353; 

52355; 52357; 52361; 52364; 52367; 52373; 52375; 52378; 

52382; 52385; 52390; 52392; 52395; 52399; 52402; 52405; 

52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 52421; 52423; 52426; 

52430; 52434; 52437; 52439; 52442. 

S u r i r e l Z a  d e l i c a t i s s i m a  Lewis. 

Proc.  Acad. Nat. S c i .  P h i l a d e l p h i a  E: 343, e s t - 1 ,  f ig .4 .  

1863 (1864) .  

(Est .l4, Fig. 137a-b) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1912) ,  e s t .282 ,  f ig.13-4.  

HUSTEDT (1930) ,  p.436, f ig.846-7.  

CLEVE-EULER (1952) ,  p.119, fig.1560a-d. 

CARTER & DENNY (1982) ,  p.325, e s t . 8 ,  fig.277-80. 

Valvas l i n e a r e s  a l inea r - l anceo ladas  ; extremidades a r r c  

dondadas, cuneado-arredondadas a a p i c u l a d a s ;  á r e a  a x i a l  l i n ~  

ar- lanceolada;  p ro jeções  da  a l a  pequenas; e s t r i a s  transapicais 

p a r a l e l a s ,  não e v i d e n c i á v e i s  nos espécimens com extremidg 

des  ap icu ladas  . 
Medidas: 59,8  a 131 ,3  pm de comprimento; 7 , 4  a 9 pm de larg; 

r a ;  5 , 3  c a n a i s  d a  a l a  em 10 pm; 21 a 24,6  e s t r i a s  em 10 pm. 

comentários:  O m a t e r i a l  examinado é determinado apenas a n i  
v e l  de e s p é c i e ,  por  imposs ib i l idade  de s e  consegu i r  b i b l i o g e  

f i a  p a r a  var iedade e forma. 

Mate r i a l  Examinado: I C N :  



Surirella guatirnalensis Ehrenberg. 

Mikrogeol., e s t .33 /6 ,  f ig .7 .  1854. 

(Est.14, Fig.138) 

FRENGUELLI (1923) ,  p.101, e s t . 8 ,  f ig .24.  

HUSTEDT (1942) ,  p.516, f ig.629. 

RIVERA (1974) ,  p.83, f ig.136. 

FrÚstula  com e ixo  a p i c a l  he te ropo la r ;  va lvas  ova i s ;  Pólo 

a p i c a l  obtuso-arredondado e b a s a l  cuneado-arredondado; 

projeções  a l i fo rmes  bem desenvolvidas,  in terrompidas  no 

a p i c a l ,  onde s e  l o c a l i z a  uma e s t r u t u r a  semelhante a umacoroa 

de bordos s e r r i l h a d o s ;  á r e a  a x i a l  marcada por  uma l i n h a  n í t i  

da,  de onde s e  i r rad iam l i n h a s  de pontos f i n o s ,  i r r e g u l a r e s .  

Medidas: 176 a 224 pm de comprimento; 84 a 99,6  pm de l a r g g  

r a ;  2 a 3 c a n a i s  d a  a l a  em 10 bm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52342; 52355; 52367; 52373; 52378; 52382; 52390; 52399; 

52402; 52412; 52418; 52421; 52432. 

Surirella linearis Wm. Smith va r .  linearis. 

Syn. B r i t i s h  Dia t . ,  v.1, p.31, e s t . 8 ,  fig.58a-á. 1853. 

(Est.14, Fig.139) 

FRENGUELLI (19411, p.295, e s t . 4 ,  f ig .1 .  

HUSTEDT (1942) ,  p.498, fig.602a-b. 

CLEVE-EULER (1952) ,  p.109, fig.1535a-b. 

FOGED (1978) ,  p.128, e s t .47 ,  f ig .4 .  



FrÚstulas  com e ixo  a p i c a l  i s o p o l a r ;  Valvas l i n e a r - e l i p t l  

c a s ,  com extremidades cuneadas; l i n h a  ondulada submarginal;  

á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ,  r e t a ;  c o s t e l a s  t r a n s a p i c a i s  r a d i a i s  

nas  extremidades.  

Medidas: 49,6 a 84.4 pm de comprimento; 16 a 29,6 pm de lar 
gura; 30 a 35 c o s t e l a s  em 100 pm. 

Mate r ia l  Examinado; I C N :  

52318; 52325; 52334; 52340; 52355; 52361; 52364; 52367; 

52373; 52375; 52382; 52387; 52392; 52399; 52405; 52412; 

52423; 52426; 52430; 52432; 52437; 52439; 52445. 

S u r i r e Z l a  tenuiss i rna  Hustedt va r .  t enuiss i rna .  
Schmidt, A t l a s  d e r  Dia t . .  e s t .299 ,  f ig .15 .  1913. 

(Est.14, Fig.140) 

SCHMIDT e t  a l i i  (1913) .  es t .299,  f ig .15.  

HUSTEDT (1942) ,  p.511, fig.623A. 

FOGED (1971) ,  p.130, e s t . 4 8 ,  f ig .7 .  

FrÚstulas  com e ixo  a p i c a l  he te ropo la r ;  va lvas  l inear-ovg 

i s ;  pólo  a p i c a l  obtuso-arredondado e pólo  b a s a l  cuneado; l i  

nha ondulada marcando o contorno das  c o s t e l a s  e o l i m i t e  e 2  
t r e  a ala e o corpo d a  valva;  o u t r a s  e s t r u t u r a s  não s ã o  e v i  

denciáveis .  

Medidas: 1 8 , 8  a 20,5 pm de comprimento; 6 .3  a 6 , 8  prn de 1 a z  

gura; 44 a 53 c o s t e l a s  em 100 pm. 

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52340; 52342; 52346; 52367; 52370; 52373; 52375; 

52378; 52380; 52390; 52402; 52405; 52408; 52412; 52418; 

52421; 52423; 52426; 52432; 52434; 52437; 52439; 52442; 

52445. 

S u r i r e t l a  s p .  

(Est.14, Fig.136) 



~ r ú s t u l a s  com e ixo  a p i c a l  fracamente he te ropo la r ;  va lvas  

l inea r -ova i s ;  a p i c a l  obtuso-arredondado e b a s a l  

cuneado-arredondado a obtuso-arredondado; á r e a  a x i a l  ausen- 

t e  ; 1 inha ondulada l o c a l i z a d a  a aproximadamente um quar to  

da  d i s t â n c i a  e n t r e  a r eg ião  c e n t r a l  e a s  margens da  va lva ;  

c o s t e l a s  t r a n s a p i c a i s  bem mamadas, r a d i a i s  nas  extremida- 

des.  

Medidas: 34,8  a 5 2 , 3  pm de comprimento; 9 , l  a 1 4 , 7  ~ m d e  1% 

gura;  22,4 a 35 c o s t e l a s  em 100 bm. 

comentários:  O ma te r ia l  examinado assemelha-se muito a S u r i  

rel la brasiliensis P a t r i c k  nomen i llegit imun encontrada pr5 
ximo à l agoa  dos  Quadros,  no nordeste  do Rio Grande do Sul .  

O nome que e l a  propõe tornou-se inva l idado ,  porque já hav ia  

s i d o  usado por  Hustedt ,  em 1927 (SCHMIDT e t  a l i i ,  1927, es t .  

368, f i g . 7 ) .  

A descr ição  f e i t a  por  PATRICK (1944) é b a s t a n t e  incomple 

ta ,  o s  comentários a r e s p e i t o  da  nova espéc ie  são  confusos 

e e l a  apresen ta  apenas medidas de um exemplar encontrado,em 

bora  tenha i l u s t r a d o  d o i s  exemplares de tamanhos bem d i s t i n  

t o s .  O número de c o s t e l a s  ( I g S t r i i s g g )  em 10 pm, c i t a d o n a  deE - 
c r i ç a o ,  parece b a s t a n t e  e levado,  ao s e  comparar com a i l u s -  

t r a ç ã o ,  t r a tando-se ,  provavelmente, de um e r r o .  

Devido à f a l t a  de c l a r e z a  no t r a b a l h o  de P a t r i c k ,  à i12 
gi t imidade do nome proposto  por  e l a  e ao desconhecimento de 

o u t r a  b i b l i o g r a f i a  pa ra  e s t e  táxon, opta-se,  no momento por  

não d a r  nome a e l e .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52321; 52325; 52327; 52331; 52334; 52340; 52342; 52346; 

52348; 52350; 52355; 52357; 52359; 52364; 52367; 52370; 

52373; 52375; 52378; 52380; 52385; 52387; 52390; 52395; 

52399; 52402; 52405; 52408; 52410; 52412; 52415; 52418; 

52421; 52423; 52430; 52432; 52434; 52439; 52442; 52445. 

SurireZZa sp. 

(Est.14, Fig.141) 



~rús tu l a s  com e ixo  a p i c a l  h e t e r o p o l a r ;  va lvas  ovóides ,  

com s u p e r f i c i e  fortemente côncava; a p i c a l  obtuso-arre- 

dondado e b a s a l  atenuado-arredondado; projeções  de a l a  

bem desenvolvidas,  com l i n h a  ondulada l o c a l i z a d a  a aproxima 

damente um quar to  d a  d i s t â n c i a  e n t r e  a r eg ião  c e n t r a l  e as 

margens da  valva;  á r e a  a x i a l  e s t r e i t a ;  c o s t e l a s  transapicais 

bem marcadas, r a d i a i s  nas  extremidades; projeções  da  a l a  

com f i l e i r a s  t r a n s a p i c a i s  de pequenos espinhos.  

Medidas: 139,9 a 161,4  pm de comprimento; 32,2 a 41 pm de 

l a r g u r a ;  17 a 26 c o s t e l a s  em 100 pm; 14 a 1 7 , 5  f i l e i r a s  de 

espinhos em 10 bm. 

comentários: O s  espécimens estudados assemelham-se muito, em 

dimensões e forma, a S. splendidoides Hustedt (HUSTEDT.1965, 

p.403, f ig .551,  que f o i  d e s c r i t a  pa ra  a ~ m a z ô n i a .  

Nos exemplares da  espéc ie  de Hustedt ,  não ocorrem esp i -  

nhos nas  projeções  da  a l a ,  mas ocorrem e s t r i a s ,  cu jo  número 

(18 em 10 pm) é ao de f i l e i r a s  de espinhos dos exeg 

p l a r e s  cole tados .  

Mate r ia l  Examinado: I C N :  

52331; 52334; 52340; 52342; 52346; 52357; 52359; 52367; 

52370; 52378; 52380; 52387; 52390; 52399; 52402; 52410; 

52412; 52418; 52421; 52423; 52432; 52434; 52445. 

Pelo  es tudo das  Baci l lar iophyceae do Arroio  do Fax ina l ,  

s e  chegar- às s e g u i n t e s  conclusÕes: 

1. Foram determinados 141 t&ons in f ragenér icos ,  d i s t r i b u i -  

dos em 24 .gêneros e 8 f a m i l i a s .  

2. Naviculaceae f o i  a f a m i l i a  melhor represen tada ,  can 54,676 

dos táxons inven ta r i ados .  

3. 0 s  gêneros Eunotia e PinnuZaria s e  destacaram den t re  o s  

demais, com 38 e 27 táxons i n f r a g e n é r i c o s ,  respectivamente. 



Dos táxons i n f r a g e n é r i c o s  i d e n t i f i c a d o s ,  31 foram c i t a d o s  

p e l a  p r imei ra  vez pa ra  o es tado:  ActineZZa brasiliensis Grun. 

va r .  brasitiensis, ActineZZa guianensis Grun., Anomoeoneis 

serians (Bréb.)  C 1 .  va r .  brachysira (Bréb.)  C 1 .  f. thermaZis 

(Grun.) Hust.,CaZoneis patagonica ( C l . )  C 1 .  va r .  patagonica, 

CaZoneis permagna (J. W. Ba i l ey)  C 1 .  var.  permagna, CaZoneis 

westii (Wm. Smith) Hendey var .  westii, CymbeZZa aequaliswm 

Smith. va r .  fZorentina (Grun.) C l . ,  CymbeZZa cf. amphioxys 

(Kütz . )  C 1 .  v a r .  amphioxys, Eunotia geniculata Hust., Eunotia 

lunaris (Ehr . )  Bréb. va r .  capitata (Grun.) Schonfe ld t  Euno- 

tia ítrigibba Hust. v a r . )  paucistriata Hust. ,  Eunotia pseu 

doindica F r e n g u e l l i  va r .  pseudoindica, Eunotia pyramidata 

Hust. va r .  monodon Krasske, Eunotia vanheurckii Patrick var. 

intermedia (Krasske ex Hust.)  P a t r i c k ,  NavicuZa muticoides 

Hust., NavicuZa schroeteri Meister ,  NavicuZa wardii Patrick,  

Neidium bisulcatum ( L a g e r s t . )  C 1 .  v a r .  baicalensis (Skv. & 

Meyer) Reim., Neidium sacoense Reim., Nitzschia parvuta Wm. 

Smith var., terricota Lund, litzschia polaris Grun. var .  pg 
Zaris, Pinnularia c f .  bogotensis (Grun. ) C 1 .  va r .  bogotensis, 

PinnuZaria brevicostata C 1 .  va r .  intermedia Manguin f. cuneg 

ta Rivera,PinnuZaria divergens Wm. Smith va r .  americana Me- 

t e r ,  PinnuZaria divergens Wm. Smith v a r .  cuneata Cl . ,  Pinng 

Zaria ZucuZenta ( A .  Schmidt) CL, PinnuZaria stauroptera 

(Grun.) Rabh. va r .  brevieostata (Meis te r )  F r e n g u e l l i ,  Pinnu 

Zaria stauroptera (Grun.) Rabh. va r .  longa (Cleve-Euler) 

Cleve-Euler, Stauroneis fluminea P a t r i c k  & Freese var. f2umi 

nea, Stauroneis groenlandica 0 s t r u p  va r .  groenlandica, Stau 

roneis turfosa Tarnavschi & J i t a r i u  va r .  reimeri Rivera.  

O s  táxons i n f r a g e n é r i c o s  mais comuns, i s t o  é, o s  que o c o r r e  

ram em 90% ou mais das  amostras a n a l i s a d a s ,  foram: Eunotia 

vanheurkii P a t r i c k  va r .  intermedia (Krasske ex Hust. ) Patri&, 

Gomphonema parvulum (Kutz.)  Kutz. emend. Wallace & P a t r i c k ,  

Eunotia sudetica 0. F. Mu11. va r .  sudetica, Eunotia Zunaris 

(Ehr . )  ~ r é b .  va r .  zunaris, FragiZaria javanica Hust.,Anomoeg 

neis serians ( ~ r é b . )  C 1 .  va r .  brachysira ( ~ r é b . )  Cl., Navi 

cuZa radiosa Kutz. va r .  radiosa e SurireZZa deZicatissima 

Lewis. 



Os táxons infragenéricos mais raros, ou seja, os que apare- 
ceram no máximo em 10% das amostras, foram: CycZotelZa steq 

gera ( C l .  & Grun.) Van Heurck var .  stettigera, CaZoneis 

permagna (J. W. Bai ley)  C 1 .  var .  parmagna, Capartogramm cru 

cicuta ( ~ r u n .  ex C 1 . 1  Ross, Cymbelta aequatis Wm. Smith var. 

ftorentina (Grun.) C l . ,  Eunotia didyma Hust. ex Z i m m .  var .  

gibbosa (Grun. j Hust. ex Zim,  Eunotia sp. (Fig.47), Cymbetta c f .  

amphioxys ( ~ u t z . )  C 1 .  var .  amphioxys, Hyatodiscus sp. (Fig. 

4), Metosira roeseana Rabh. var .  roeseana, Neidium bisutca 

tum (Lagers t . )  C 1 .  var .  baicatensis (Skv. & Meyer) Reim., 

Neidium sp. (Fig.91, Paratia sulcata (Ehr. ) C 1 .  va r .  sulca- 

ta, Stauronsis turfosa Tarnavschi & J i t a r i u  var .  reimeri 

Rivera, Act inetta guianensis Grun. Anomoeoneis serium (Bréb.) 

C 1 .  var .  brachysira ( ~ r é b . )  C 1 .  f. thermatis ( ~ r u n . )  Hust. ,  

Eunotia monodon Ehr. var .  monodon, Frustutia vutgaris ('Ihwg 
t e s )  De Toni var .  vutgaris, Pinnuzaria dioergens Wm. Smith 

var.  cuneata C 1 .  Pinnularia ZucuZenta (A .  Schmidt) C l . ,  Eung 

tia cametus Ehr. var .  didymodon Grun., Eunotia pectinatis 

(Dillwyn ? )  Rabh. var .  ventratis (Ehr.) Hust., Eunotia r~abg 

nhorstii C 1 .  & Grun. var .  monodon C 1 .  & Grun., Hantzschia 

amphioxys (Ehr.) Grun. e Pinnutaria latevittata C 1 .  v a r . 2 ~ -  

tevittata. 

Foram levantados problemas nomenclaturais r e f e r en t e s  a Pinu 

taria stauroptera ( ~ r u n . )  Rabh. var .  stauroptera e a Suri 

retta biseriata ~ r é b .  var .  constricta Hust.. 
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Tabela 1 - Dados r e f e r e n t e s  às amostras  analisadas 

Nn de herbhio Data de ~stações de 
(Im) coleta coleta 

Coletores 

Roselane iadares  Silva 
II 

II 

II 

II 

II 

JO& Femando Prado 
II 

II 

I! 

II 

II 

II 

I1 

I1 

I! 

II 

II 

Roselane Wdares Silva 
II 

I1 

II 

II 

II 

I! 

I! 

II 

II 

II 

!I 

II 

II 

II 

II 

!I 

I1 

I! 

II 

II 

I1 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

Iara Maria Franceschini 
II 

II 

II 



Figura  la-b .  Mapas de l o c a l i z a ç ã o  e  acesso á r e a  es tudada.  

a .  s i t u a ç ã o  no Estado. 

b. mapa de acesso (conforme c a r t a  t o p o g r á f i c a  

de Tor res  ( ampl iada ) ,  f o l h a s  SH.22-X-C-I11 

e SH.22-X-D-I, da  D i r e t o r i a  do Serv iço  Geg 

g r á f i c o ,  ~ i n i s t é r i o  do ~ x é r c i t o ,  ~ e g i ã o  Sul 

do B r a s i l  - 1:100.000. 1972).  



LEGENDA 
l a  i Rodovia pavimentada ,- 

md3via não pavinwtada 

I Rodovia secundária - -  
o I 2 km 

Drenagem 

Estações de Coleta A 8 C 
lb 



Estampa 1 

Mg.1 - Aulacosira distans (&. ) Simonsen 

Fig.2 - CicZoteZZa kuetzingiana Twaites var. Kuetzingiana 
Fig.3 -C. stelligera ( C l . & G m . ) V a n H e u r c k v a r  stelligera 

Fig.4 - Hyalodiscus sp. 
Fig.5 - Melosira roeseana Rabh. var. roeseana 

Fig.6 - Paralia sulcata (&r. ) C1. var. sulcata 

Fig.7a-i - Fragilaria javanica Hust. 
Fig.8 - Actinella brasiliensis Gnm. var. brasiliensis 

Fig.9 - A. guianensis Gnm. 

Fig.10 - Eunotia bidentula Wm. Smith var. bidentula 

Fig. 11 - E. camelus Ehr. var. camelus 

Fig.12 - E. camelus Ehr. var. denticulata Gnm. 

Fig.13 - E. camelus hr. var. didymodon Gnm. 

Estampa 2 

Fig.14 - Eunotia didvma Hust. ex Zimn. var. gibbosa (Gm.) Hu~t. 
ex Zimn. 

Fig.15a-g - E. didyma Hust. ex Zimn. var. media Hust. ex Zimn. 
Fig.16a-b - E. f Zexuosa Bgb. ex Kutz. var. f Zemosa 
Fig.17 - E. geniculata W t .  

Estampa 3 

Fig.18a-e - Eunotia lineolata Huçt. Var. lineolata 
Fig.19a-b - E. maior (Wm. ~mith) Rabh. var. maior 
Fig. 20 - E. indica Gnm. var. indica 
Fig.21 - E. monodon hr. var. monodon 
Fig.22 - E. lunaris (hr. ) B&b. var. lunaris 

Fig.23 - E. lunaris (hr.) B&b. var. capitatu(Gnm.) Schonfeldt 

Fig.24 - E. Zunaris (Em.) B&b. var. subarcuata (Naegeli) Grun. 

Fig.25 - E. incisa Wm. Smith ex Gregory var. incisa 

Estampa 4 

Fig.26a-b - Eunotia (trigibba Hust. var. ?) paucistriata Hust . 



Fig.27 - E. pectinalis (Dillwyn ?) Rabh. var. pectinatis 

Fig.28 - E. pectinalis (Dillwyn ? )  Rabh. var. undutata (Ralfs )Rabh, 

Fig.29 - E. pectinatis (Dillwyn ?) Rabh. var. ventralis (hr. ) W t .  

Fig.30 - E. praerupta Ehr. var. bidens (Ehr. ) Grun. 

Fig.31 - E. pseudoindica Frenguelli var. pseudoindica 

Fig .32 - E. pseudoindica Frenguelli var. bigibba (Frenguelli ) 

Luchini & Verona. 

Fig.33a-b - E. pyramidata Hust . var. pyramidata 
Fig.34 - E. pyramidata Hust. var. monodon Krasske 

Fig.35 - E. rabenhorstii C1. & Gnm. var. monodon C1. & Gnm. 

Fig.36 - E. rabenhorstii C1. & G-. var. triodon C1. &-GN~. 

Fig.37 - E. serra Ehr. var. serra 

Fig.38a-c - E. sudetica 0. F. MÜl.1. var. sudetica 

E s t a m p a  5 

Fig.39 - Eunotia vanheurckii Patrick var. vanheurckii 
Fig.40a-e - E. vanheurckii Patrick var. internedia (Krasske ex Hustedt) 

Patrick 

Fig.41 - Eunotia sp. 
Fig.42 - Eunotia sp. 
Fig.43 - Eunotia sp. 
Fig.44 - Eunotia sp. 

Fig.45 - Eunotia sp. 
Fig.46 - Eunotia sp. 
Fig.47 - Eunotia sp. 
Fig.48 - Anomoeoneis serians (~&b. ) C1. v-. serians 

Fig.49 - A. serians (BGb.1 C1. var. acuta W t .  

Fig.5Oa-b - A. serians (BGb.1 C1. var. brachysira (BGb.1 C1. f. 

brachysira 

Fig.51. - A. serians (BGb.1 C1. var. brachysira (Bgb.1 C1. f. 

thermalis (Grun. ) Hust. 

Fig.52. - A. exilis (Kutz.) C1. var. exilis 

Fig.53 - Capartogramma crucicuta (Gm. ex C1. ) Ross 

E s t a m p a  6 

Fig. 54 - Caloneis pernagna (J.W. Bailey) C1. var. pernagna 



Fig.55 - Caloneis sp. 
Fig.56 - C. Westii (Wm. Smith) Hendey var. westii 

Fig.57 - C. patagonica (Cl.) C1. var. patagonica 
Fig.58 - CymbeZZa aequatis Wm. Smith. var. f Zorentina (Gm. ) C1. 

Fig.59 - C. cf. amphioxys (Kutz.) C1. var. amphyoxis 
Fig.6-c - C. minuta Hilse ex Rabh. var. silesiaca (Bleisch ex 

Rabh. ) Reirn.. 

Fig.61 - C. rabenhorstii Ross 
Fig.62 - C. naviculifomis Auers . ex Heiberg var . naviculiformis 
Fiq.63 -CymbelZasp. 

Fig.64 - DipZoneis subovazis C1. var. subooatis 

Estampa  7 

Fig.65 - Frustulia rhomboides (Ehr. ) De Toni var. rhomboides 
Fig.66 - F. rhomboides (Ehr.) De Toni var. amphipleuroides ( G ~ I I . ) c ~ .  

Fig.67 - F. rhomboides (Ehr. ) De Toni var. ezziptica Hust. 
Fig.68 - F. rhomboides (Ehr.) De Toni var. smonica (Rabh.) De Toni 

f. saxonica. 

Flg.69a-b - F. rhomboides (Ehr. ) De Toni var. smonica (~abh. ) De Toni 

f. capitata (Wer) Mist. 

Fig.70 - FrustuZa sp. 
Fig.71 - F. vuZgaris (Twaites) De Toni var. vuzgaris 

Fig.72 - F. rhombo2des (Ehr. ) De Toni var. smonica (Rabh. ) De Tcaii 

f. undutata Hust. 

Fig.73 - F. weinhozdii W t .  

Fig.74a-d - Gomphonema parvuZwn (Kutz. ) Kutz. emend. Wallace & Patrick 

var. parvutwn 

Estampa  8 

Fig.75 - Gomphonema gracile Ehr. var. major (Gm. ) C1. 
Fig.76 - G. graciZe Ehr. var. naviculoides (Wm.Smith) G m .  

Fig.77 - Navicula clementis Grun. var. czementis 
Fig.78 - N. minima Grun. var. minima 
Fig.79 - N. mutica Kutz. var. mutica f. mutica 
Fig.80 - N. mutica Kutz. var. mutica f. intermedia (Hust. ) Hust. 
Fig.81 - N. muticoides Hust. 



Fig,82a-b - N .  pupuía Kiitz. var. pupuía 
Fig.83 - N.  radiosa Kutz. var. radiosa 

Fig.84 - N. schroeteri Meister 

Fig.85 - N .  subtitissima C1. var. subtitissima 

Fig.86 - N.  wardii Patrick 

Fig.87 - NavicuZa sp. 

Fig.88 - NavicuZa sp. 

Fig.89a-b - Neidiwn a f f ine  (Ehr. ) Pfitzer 

Fig.90 - N. bisutcatwn (hgerst. ) C1. var. baicalensis (Skv. & MWW) 

Reim. 

Fig.91 - N. sacoense Reim. 

Fig.92 - N. i r i d i s  (Ehr.) C1. var. i r i d i s  

Fig.93 - Neidiwn sp. 

Estampa 9 

Fig .94 

Fig.95 

Fig. 96 

Fig. 97 

Fig. 98 

Fig. 99 

Fig. 100 

Fig. 101 

Fig. 102 

Fig. 103 

Fig. 104 

- Pinnularia acrosphaeria Wm. S m i t h  var. acrosphaeria 

- P. cf. bogotensis (Grun.) C1. var. bogotensis 

- P. boreatis Ehr. var. borealis 

- P. braunii (Grun. ) C1. var. mphicephata (Mqyer) W t .  

- P. brevicostata C1. var. intermedia Manguin f. cuneata Ri- 

vera. 

- P. divergens Wm. S m i t h  var. divergens 

- P. divergens Wm. S m i t h  var. americana Meister 

- P. divergens Wm. S m i t h  var. cuneata C1. 

- P. divergens Wm. S m i t h  var. subcapitata Frenguelli 

- P. interrupta Wm. S m i t h  var. interrupta f. biceps (Greg.) 

C1. 

- P. interrupta Wm. S m i t h  var. joculata Manguin 

Estampa 10 

Fig.105 - PinnuZaria la tev i t ta ta  C1. var. ta tev i t ta ta  

Fig.lOGa-c - P. Zatevittata C1. Var. dominguenõis C1. 

Fig. 107 - P. Zegwnen Ehr. var. Zegwnen 

Fig.108 - P. lucutenta (A. Schmidt) C1. 



Estampa  11 

Fig.109 - Pinnularia maior ( KÜtz.) Rabh. var. maior 

Fig.110 - P. maior (KÜtz. ) Rabh. var. subacuta (Ehr, ) C1. 

Fig.ll1a-c - P. microstauron (Ehr.) C1. var. mucrostauron 

Fig.ll2a-c - P. subcapitata Greg. var. subcapitata 

ll2a-b - variaç&.na esttutura da &a central em chias valvas de 

uma mesna f&tula. 

Fig.113 - P. subcapitata Greg. var. paucistriata (GrVl.1 C1. 
Fig.114 - P. stauroptera (Gm.) Rabh. var. stauroptera 
Fig. 115 - P. stauroptera (~m. ) Rabh. var. brevicostata (Meister) 

Frenguelli 

Fig.116 - P. stauroptera (Gm. ) Rabh. var. longa (Cleve-Euler) 
Cleve-Euler 

Fig.117 - P. stauroptera (Gm. ) Rabh. var. sancta Gnni. ex C1. 

Estampa  12 

Fig.118 - Pinnularia streptoraphe C1.var. streptoraphe 

Fig.119 - P. viridis (Nitzsch) Ehr. var. viridis 

Fig.120a-b - Pihnularia sp. 
Fig.121 - Stauroneis fluminea Patrick & Freese var. fhminea 

Fig.122 - S. groenlandica 0sttup var. groenlandica 
Fig.123 - S. phoenicenteron (Nitzsch) Ehr. var. phoenicenteron 
Fig.124 - S. turfosa Tarnavschi & Jitariu var. reimeri Rivera 

Fig.125 - Rhopalodia gibberula (Ehr. ) O. Mül. var. vanheurckii 0. 

MU1. 

Estampa  13 

Fig.126 - Hantzschia mphioxys (hr.) Grun. 
Fig.127 - Nitzschia ignorata Krass. var. ignorata 
Fig.128 - N. obtusa Wm. Smith var. scalpelliformis Grun. 
Fig.129 - N. palea (Kutz.) Wm. Smith var. palea 

Fig.130 - N. parvula Wm. Smith var. terricola Lund 

Fig.131 - N. Linearis (Agardh) Wm. Smith var. linearis 

Fig.132a-b - N. polaris G m .  var. polaris 

Fig.133a - N. scalaris (Ehr. ) Wm. Smith var. scalaris 



133b - detalhes da estria& e das fibulas 

Fig.134 - Stenopterobia intermedia (~ewis) Van Heurck var. interme- 

dia. 

Estampa 14 

Fig.135 - SurireLLa biseriata ~&b. var. constricta MLst. 
Fig.136 - SurireZZa sp. 
Fig.137a-b - S. deticatissima Lewis 

Fig.138 - S. guatimazensis Ehr. 

Fig.139 - S. Linearis Wm. Smith. var. Linearis 

Fig.140 - S. tenuissima Mist. var. tenuissima 

Fig.141 - SurireZZa sp. 

Escala: Fig.133a: 50 pm 

Demais figuras: 10 fim 
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